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NESTA EDIÇÃO:

A defi nição de resiliência psicológica e o modo como as pessoas idosas lidam com diversas 
situações, incluindo a pandemia da covid-19, a solidão e as perdas, são temas abordados 
por Anita Liberalesso Neri, no artigo de capa Resiliência psicológica na velhice em tempos 
adversos, que dialoga com a escultura, produzida por Newton Santana.

O artigo Bases moleculares da longevidade humana: possibilidade de terapias não 
medicamentosas na promoção da longevidade, escrito por Ivarne Luis dos Santos Tersariol, 
apresenta o papel de diferentes efetores moleculares envolvidos na longevidade.

Idosos e animais: uma relação de pelos, rugas e carinho; O Trabalho Social com Idosos (TSI) 
do Sesc/DF em tempos de covid-19: reconfi gurações dos processos de trabalho do serviço social; 
Envelhecimento masculino e protagonismo: olhares sobre participação social; e Velhices 
no Brasil: um panorama do envelhecimento no país a partir da Pesquisa Idosos no Brasil
compõem a seção de artigos.

A entrevista fi ca por conta das Avós da Razão, um trio de mulheres velhas que se uniu 
para ter umum canal na internet para trocar ideias com pessoas de várias idades e 
responder perguntas de assuntos diversos, de maneira bem-humorada e, ao mesmo 
tempo, representativa. 

Rosa e Momo, fi lme de Edoardo Ponti, apresenta Sophia Loren, uma sobrevivente do 
Holocausto que abre as portas de casa para um garoto de rua. André Venancio apresenta 
esta resenha e traz refl exões sobre a convivência entre diferentes gerações.

O Painel de Experiências intitulado Do presencial ao virtual: Conecta, Educação Tecnológica 
para Idosos completa esta edição e apresenta um projeto voltado ao melhor uso de 
tecnologias pelos idosos, principalmente no contexto do isolamento social.
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Danilo Santos de Miranda 
Diretor do Sesc São Paulo

Resiliência: 
a capacidade de 
adaptar-se às mudanças

• A palavra resiliência vem sendo utilizada de forma recorrente nos dias de 
hoje. Pode-se apontar, como uma das razões, os desafios impostos pela pan-
demia do novo coronavírus, que assola o mundo desde o início de 2020, e as 
estratégias de enfrentamento desse cenário adverso.
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Boa leitura! 

A origem etimológica do termo vem do latim resilire, resilio, que contém entre 
seus significados a ideia de retorno à condição anterior. Nas ciências exatas, mais 
precisamente do campo da física, refere-se à capacidade que alguns materiais pos-
suem de, a partir do acúmulo de energia, voltarem ao seu estado natural mesmo  
depois de submetidos a uma situação de esforço e estresse contínuos.

Uma vez apropriada por outras áreas do conhecimento, passou a ser emprega-
da também para ressaltar atributos como a manutenção da integridade emocional 
frente aos casos de doença e ruptura familiar ou de problemas socioeconômicos. 
Desse modo, a palavra traria consigo a ideia de que uma atitude reflexiva e equilibra-
da em nossas ações e gestos, ao invés da severidade e da rigidez, pode nos auxiliar no 
trato com as dificuldades cotidianas.

Desde o início da pandemia foram muitos os impactos decorrentes das medi-
das de distanciamento social adotadas para a contenção do avanço do vírus, em  
especial para os idosos. Contudo, embora a saúde física de parcela dessa população 
possa ser considerada mais vulnerável, de acordo com a avaliação médica, os velhos 
vêm demonstrando, por meio do exercício do autocuidado e da força de vontade, 
um comportamento que pode servir de exemplo para outras faixas etárias. 

O programa Trabalho Social com Idosos do Sesc São Paulo procura, de formas  
variadas, manter as pessoas idosas em conexão, fazendo uso de ações online, para pro-
mover reflexões acerca das velhices e da longevidade, tendo em vista a construção e 
a partilha de conhecimentos, bem como a sociabilização, ainda que de modo virtual.

Como exemplo, pode-se citar a segunda edição da Pesquisa Idosos no Brasil, fei-
ta em parceria com a Fundação Perseu Abramo. Pioneira, a iniciativa teve o intuito 
de investigar os componentes do imaginário social brasileiro acerca do envelheci-
mento, apresentando dados sociodemográficos e abordando temas – como práticas 
e fruição culturais, direitos sociais, moradia, violência e laços afetivos – importan-
tes tanto para pesquisadores e interessados no assunto quanto para a proposição 
de políticas públicas nessa área.

E em meio a esse panorama de asperezas, o significado de resiliência torna-se 
fundamental. Para além da continuidade do trabalho, há o comprometimento de 
oferecer à sociedade atividades que promovam o bem-estar e a qualidade de vida com 
a marca da inovação e da transformação social que caracterizam a missão do Sesc. 
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abstract
Psychological resilience is defined as a set of 
personal resources that contribute to positive 
adaptation, in the presence of the risks and 
losses of old age and the advantages and 
disadvantages accumulated throughout 
life; as reserve capacity and as a plasticity 
resource. Coping and selection, optimization 
and compensation strategies, subjective well-
being and eudaimonic well-being are part 
of the set of psychosocial resources of aged 
people. In interaction with social resources, 
these conditions mediate the relationship 
between risks, losses, and challenges, also 
called trauma, stressful life events, hassles, 
chronic role strain, and adaptation. This is 
conceptualized as the ability to overcome and 
recover from adversity, and as a tendency 
to flourish from living with them. The text 
defines psychological terms and exemplifies 
them with data derived from the literature, 
from the clinical experience and from the 
interaction of the oldest and society with the 
determinants and deleterious consequences of 
the Sars-Cov-2 pandemic. It suggests caution 
with the notion of resilience as a condition 
inherent to the aged individuals, who will 
have to deal, alone, with the challenges they 
are going through. Recommends that public 
policies be established based on the concept of 
psychological resilience associated with the 
life-span paradigm.

Keywords:  psychological resilience; health risks; 
adaptation; aged; aging.

Resumo 
A resiliência psicológica é definida como um 
conjunto de recursos pessoais que contribuem 
para a adaptação positiva na presença dos 
riscos e das perdas da velhice e das vantagens 
e desvantagens acumulados ao longo da vida, 
atuando como capacidade de reserva e recurso 
de plasticidade. Estratégias de enfrentamento e 
seleção, otimização e compensação, bem-estar 
subjetivo e bem-estar eudaimônico integram o 
conjunto de recursos psicossociais dos idosos 
que, em interação com os recursos sociais, 
medeiam a relação entre riscos e perdas – 
também chamados de traumas, eventos de vida 
estressantes, pequenos aborrecimentos da vida 
cotidiana e tensão crônica de papéis sociais – 
e adaptação. Esta é definida como capacidade 
de superação e recuperação das adversidades 
e como tendência ao florescimento a partir da 
convivência com elas. O texto define os termos 
e exemplifica-os com dados de literatura, 
da experiência clínica e da convivência dos 
idosos e da sociedade com os determinantes 
e as consequências deletérias da pandemia 
de Sars-Cov-2. Sugere cautela com a noção de 
resiliência como condição inerente ao idoso, 
que terá que dar conta, sozinho, dos desafios 
pelos quais está passando. Recomenda-se 
que sejam estabelecidas políticas públicas 
baseadas no conceito de resiliência psicológica 
associado ao paradigma life-span.

Palavras-chave: resiliência psicológica; riscos à 
saúde; adaptação; idoso; envelhecimento.
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A palavra resiliência remete aos étimos latinos re, que significa inten-
sidade ou reiteração; sair, que tem o sentido de sair, saltar, pular fora 
ou ricochetear; en, que remete à noção de agência; e ia, sufixo que in-
dica qualidade. Ou seja, o conceito tem origem na experiência física de 
tomar a iniciativa de se livrar de um estressor. Atribui-se à resiliência, 
também, a capacidade de um corpo físico voltar ao seu estado origi-
nal depois de ter sido afetado por um estressor, da mesma forma que 
os corpos podem reassumir sua forma original após sofrerem pres-
são exercida por outro corpo. A psicologia define resiliência como 
um processo de boa adaptação em face de adversidades, traumas,  
tragédias, ameaças ou fontes significativas de estresse, ou como um 
processo de recuperação dos efeitos de experiências difíceis[1] ou,  
ainda, como um padrão de adaptação positiva ou de ausência de 
adaptação negativa face a um risco ou adversidade que dispõem uma  
considerável ameaça à adaptação[2]. 

Originalmente, o termo resiliência foi utilizado pela física, biolo-
gia e medicina, mas seu uso generalizou-se na psicologia e nas ciências 
sociais, que o adotam para explicar como pessoas de todas as idades,  
famílias, grupos sociais e organizações resistem, enfrentam, lidam,  
ultrapassam, se recuperam, se fortalecem e se enriquecem em face de 
estressores internos e externos que colocam em risco sua adaptação 
biológica, psicológica ou social. 

Não existe uma definição única, integrativa ou consensual de resi-
liência na psicologia. Embora a maioria dos autores acredite que ela 
depende da história de vida das pessoas e do contexto em que vivem, 
outros pensam que ela é um traço de personalidade, ou seja um aspec-
to estrutural e constitutivo do indivíduo. Seja qual for a sua origem, 
resiliência psicológica significa superação das adversidades, capaci-
dade de recuperação e de adaptação e realização de ajustes exitosos. 
É “magia comum”, ou seja, não é um fenômeno raro, mas universal 
e cotidiano e, em maior ou menor grau, uma capacidade inerente a  
todas as pessoas[3]. Relaciona-se com enfrentamento, boa saúde men-
tal, competência para manter o equilíbrio, redução do estresse e da 
ansiedade, capacidade de eliciar emoções positivas e de lidar com as  
negativas, sustentação do desenvolvimento normal, adaptação 
positiva às condições de vida e processo de aprendizagem, reflexão, 
florescimeno e aperfeiçoamento pessoal[4-5].

Resiliência é um tipo singular de funcionamento não normativo 
que só é exibido em face da adversidade. Como graves adversidades 
têm potencial para desequilibrar seriamente a maioria das pessoas, o 
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funcionamento resiliente é geralmente visto como algo extraordiná-
rio, ou seja, simplesmente escapar de manifestações psicopatológicas 
já é considerado como resiliência[6]. Em contextos de exposição à sig-
nificativa adversidade, a resiliência psicológica é tanto a capacidade 
de navegar rumo aos recursos psicológicos, sociais, culturais e físicos 
que sustentam o próprio bem-estar, como a capacidade de administrar  
individual e coletivamente a obtenção de recursos oferecidos pelos  
indivíduos e pelo grupo. Por isso se diz que a resiliência psicológica 
consiste em uma combinação de características de personalidade e de 
enfrentamento bem-sucedido, que permite ao indivíduo funcionar de 
forma adaptativa na presença ou depois da vivência de uma adversidade. 
A resiliência psicológica depende de vários fatores como, por exemplo, 
flexibilidade cognitiva, afeto positivo e otimismo, humor, aceitação, 
enfrentamento ativo, religião/espiritualidade, altruísmo, apoio social, 
modelos de papéis sociais, prática de exercícios, capacidade de se recu-
perar de eventos negativos e inoculação do estresse[7].

Na primeira metade do século XX, época em que se desenvolveram 
as grandes teorias do desenvolvimento infantil e adolescente que co-
nhecemos hoje, não havia espaço para a suposição de que uma criança 
educada em um ambiente adverso pudesse ser mentalmente saudável 
na vida adulta. Não era corrente a ideia de que crianças e jovens pudes-
sem reagir positivamente aos riscos e às adversidades e tirar partido 
deles para seu próprio enriquecimento. Estudos clínicos baseados em 
autorrelatos retrospectivos de experiências infantis negativas corro-
boravam noções pessimistas sobre o desenvolvimento[8]. 

A Grande Depressão Americana (1929-1933) não só devastou a  
economia mundial e destruiu famílias e histórias de vida que prome-
tiam ser normais e bem-sucedidas como contribuiu para alterar essas  
noções por meio de uma linha de pesquisa sobre os efeitos de longo 
prazo do alcoolismo, da doença mental e do suicídio de progenitores; 
da privação de alimentos, educação, proteção e bem-estar; e do empo-
brecimento generalizado das comunidades[9-11]. Foram identificados  
fatores da personalidade das crianças que facilitaram sua adoção por 
tutores bem-intencionados, assim como se percebeu que a oferta de 
apoio social e afetivo por mentores de várias orientações auxiliou na 
adaptação dessas crianças. Além disso, o reconhecimento social e as 
oportunidades educacionais compensatórias oferecidas aos que se 
engajaram nas forças armadas foram de extrema valia para seu desen-
volvimento exitoso. Ou seja, todas as crianças da Grande Depressão não 
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se tornaram reféns dos traumas e das adversidades, em boa parte por-
que foram acolhidas em seus esforços de superação[9-10]. 

O termo resiliência foi citado pela primeira vez pela PubMed/
Medline em 1986, no título de um artigo sobre crianças vítimas de 
queimaduras em um incêndio acidental, em que sofreram traumas  
físicos e psicológicos de grande intensidade[12]. Porém, o estudo con-
siderado pioneiro sobre resiliência foi realizado por Werner e Smith 
(1989)[13] e publicado sob o sugestivo título Vulnerable but invencible: 
a longitudinal study of resilient children. O papel desempenhado pelos  
recursos pessoais foi exemplarmente explorado pelas autoras[14-16], 
que ao longo de mais de 40 anos acompanharam a trajetória de desen-
volvimento de uma coorte de 698 havaianos nascidos em 1955, na ilha 
de Kauai, no Havaí (coortes são grupos de pessoas nascidas em um mes-
mo período que, por isso, compartilham espaço geográfico, valores e 
experiências socioculturais). Essa coorte foi monitorada quando seus 
integrantes tinham 1, 2, 10, 18, 32 e 40 anos, idades consideradas como 
críticas para o cumprimento das tarefas evolutivas (Erikson, 1951)[17].  

Duzentas e dez crianças que haviam sido expostas a fatores de 
risco – entre eles dificuldades na vida pré-natal e no parto, pobreza  
extrema, alcoolismo de um ou de ambos os progenitores, ausência  
paterna, doenças mentais na família e violência intrafamiliar – fo-
ram selecionadas para acompanhamento até os 40 anos. Parte delas 
enfrentou problemas de ajustamento, parte desenvolveu-se sem so-
bressaltos. Estudando os fatores que poderiam ter contribuído para 
a resiliência desse grupo, Werner e Smith identificaram três classes 
de recursos: pessoais, familiares e da comunidade, e mostraram que 
nem todas as crianças e os jovens provenientes de ambientes de risco 
estão condenados ao fracasso. Consolidaram a noção de que resiliên-
cia é um conjunto de habilidades pessoais construídas com a ajuda de 
variáveis do contexto. Além disso, desviaram a atenção dos estudiosos 
das condições antecedentes negativas para as condições de proteção e 
fortaleceram a ideia que a resiliência psicológica resulta da interação 
entre determinantes genéticos, epigenéticos, hormonais, emocionais, 
contextuais e de curso de vida. 

Seja qual for a sua origem, resiliência psicológica significa 
superação das adversidades, capacidade de recuperação e de 
adaptação e realização de ajustes exitosos. 
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Resiliência psicológica na velhice: perspectiva life-span
Pensar a velhice em uma perspectiva life-span corresponde a conside-
rá-la como a última fase do ciclo vital, ao longo do qual a dinâmica de 
ganhos e perdas que preside o desenvolvimento nas idades pré-repro-
dutivas torna-se cada vez mais deficitária. Ou seja, enquanto nas fases 
iniciais do desenvolvimento a grande maioria das mudanças pode ser 
caracterizada como ganho, na velhice predominam as perdas. Embora 
preserve o potencial para ganhos evolutivos em domínios seleciona-
dos pela genética e pela experiência individual, o envelhecimento é  
caracterizado pelo declínio gradual das capacidades e pelo aumento 
da probabilidade de ocorrência de eventos não normativos, que desa-
fiam fortemente as reservas dos idosos[18-19]. 

Na velhice, o organismo torna-se mais vulnerável a estressores ex-
ternos[18-19], como alimentos, clima, fármacos, poluição ambiental, 
preconceito etário e violência urbana. Também torna-se mais vulne-
rável à influência de estressores internos, como o medo de morrer  
sozinho e sem socorro durante uma pandemia, ou o senso de que não 
vale a pena tentar fazer nada para controlar a situação de crise por-
que a pobreza e a falta de valorização social com as quais conviveu a 
vida toda fizeram dele e de seus semelhantes seres impotentes e sujei-
tos a desgraças de toda ordem. A cognição torna-se menos plástica, ou 
seja, a capacidade de aprender coisas novas declina. O ambiente só-
cio-físico torna-se cada vez menos amigável, dispondo condições para 
incapacidade e isolamento. Ocorre um aumento do risco de atuação 
de estressores intrapsíquicos, tais como a solidão, o ressentimento e o 
senso de vazio existencial.  

A consideração das questões envolvidas com a resiliência na  
velhice surgiu na literatura psicológica nos anos 1990, pelas mãos 
de teóricos adeptos do paradigma life-span[20-21]. Sua compreensão  
sobre o fenômeno foi pautada por um conjunto de princípios que pre-
sidiu a constituição do campo da psicologia do envelhecimento[21-22] 
(ver Quadro 1). Em face desses princípios ou proposições ficaram esta-
belecidos três significados associados à resiliência: (a) recurso pessoal 
que contribui para a adaptação positiva na presença de riscos e perdas 
típicos da velhice e acumulados ao longo da vida, (b) capacidade de re-
serva e (c) plasticidade[18-21, 23].
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Quadro 1. Proposições teóricas sobre velhice e envelhecimento  
vistos de uma perspectiva life-span de interesse para a compreensão 
da resiliência psicológica .

Proposição 1. Existem diferentes substanciais entre velhice 
normal (caracterizada por ausência de doenças biológicas e 
psicológicas), velhice ótima (referenciada a algum critério ideal 
de bem-estar pessoal e social) e velhice patológica (com presença 
de síndromes típicas da velhice, como fragilidade, e/ou de doenças 
crônicas degenerativas, como Parkinson e Alzheimer).
Proposição 2. O envelhecimento é uma experiência heterogênea, 
dependente de como cada pessoa organiza seu curso de vida a 
partir de suas circunstâncias histórico-culturais, da incidência 
de diferentes doenças durante o envelhecimento normativo e 
da interação entre fatores genéticos e ambientais.
Proposição 3. Na velhice fica resguardado o potencial de 
desenvolvimento, dentro dos limites da plasticidade individual.
Proposição 4. Os prejuízos inerentes ao envelhecimento podem 
ser minimizados pela ativação das capacidades de reserva, 
observados os limites da plasticidade individual. 
Proposição 4. As perdas nas funções cognitivas básicas, tais 
como memória operacional e episódica, atenção, orientação 
espacial e temporal e compreensão de linguagem, que dependem 
mais da estrutura cerebral, podem ser compensadas por ganhos 
em funções cognitivas que dependem da educação, dos talentos 
e especialidades e da experiência cultural, tais como memória 
semântica e fluência verbal.
Proposição 5. Com o envelhecimento, o equilíbrio entre ganhos 
e perdas torna-se menos positivo.
Proposição 6. Com o envelhecimento, os mecanismos de 
autorregulação cognitivo-emocionais do self mantem-se intactos 
sendo, assim, um importante recurso pessoal de resiliência.

Baltes e Baltes, 1991[21], adaptado por Neri, 1995[22].
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Vista como competência ou recurso pessoal, a resiliência psicoló-
gica dos idosos é produto das relações adaptativas que se estabelecem 
entre o contexto e o indivíduo ao longo do curso de vida. À medi-
da em que o indivíduo se desenvolve, a resiliência transforma-se em 
uma dimensão relativamente estável do seu funcionamento psicos-
social. Vista como capacidade de reserva, a resiliência diz respeito a  
recursos biológicos e psicológicos latentes, dependentes da história de 
desenvolvimento, que podem ser ativados em momentos de necessida-
de, especificamente quando a pessoa se vê na presença de estressores 
avaliados como superiores às forças do seu organismo para suportá-
-los. Ou seja, a resiliência psicológica é um tipo específico de capacidade 
de reserva que pode ser ativada na presença de estressores. Plasticida-
de significa potencial para mudança na capacidade adaptativa, a qual 
se reflete em novas aprendizagens e em manutenção ou diminuição 
das competências. Como as plasticidades biológica e a cognitiva di-
minuem na velhice, a possibilidade de adaptação exitosa dos idosos 
repousa largamente sobre as capacidades de reserva físicas e cogni-
tivas e sobre os recursos pessoais de resiliência psicológica[20-21, 23]. 

Os processos de resiliência psicológica têm três funções: (a) proteger 
o organismo dos efeitos deletérios das ameaças à adaptação; (b) promo-
ver a recuperação do organismo dos efeitos deletérios das adversidades 
e dos riscos sobre seu bem-estar psicológico e sobre sua funcionalidade 
física, cognitiva e social; e (c) manter e promover o desenvolvimento 
em domínios selecionados, em face dos riscos, compensando perdas 
acumulativas e inevitáveis associadas ao envelhecimento[20-21, 23]. 

Parte das perdas e dos riscos associados ao envelhecimento são 
consequentes à senescência e têm natureza normativa, ou seja, são 
previsíveis em termos temporais e na direção de sua influência. Entre 
eles citam-se o declínio da velocidade psicomotora, que gradualmente 
afeta o funcionamento físico e o funcionamento cognitivo-motor. Po-
de-se citar, também, a diminuição normativa na resposta imune, que 
prejudica a capacidade dos idosos de resistir a estressores biológicos 
(como vírus e bactérias), sociais (como a discriminação por idade ou 
ageísmo[24]) e psicológicos (como o sentimento de solidão). Embora a 
velocidade e o produto final dessas mudanças estejam sujeitos a fortes 
variações interindividuais, todos os idosos passam por elas. 

Uma outra classe de mudanças evolutivas tem no tempo histórico 
das coortes um importante determinante. Eventos históricos que afe-
tam coletividades são chamados de eventos graduados por história[18]: 
os anos 2020-2021 ficarão para sempre marcados pela pandemia  



Artigo 1
Resiliência psicológica 

na velhice em tempos adversos

17b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 31 | Número 79
Abril de 2021

Sars-CoV-2, que teve taxas de mortalidade mais altas entre os idosos do 
que entre os não idosos por causa da negação de tratamento de que são 
vítimas, com base em critérios econômicos e de conveniência. A indife-
rença, a falta de compaixão, o negacionismo científico e o oportunismo 
dos políticos permanecerão como evidências de sua responsabili-
dade pelas 250 mil mortes observadas no Brasil no último ano. As  
atuais coortes de crianças herdarão a tarefa de recompor o pacto so-
cial, cuidar dos sobreviventes e custear a loucura que preponderou 
nestes tristes tempos.  

 Existe uma terceira classe de influências representada por eventos 
e condições cuja época de ocorrência é imprevisível, motivo pelo qual 
são vividos pelos idosos como idiossincráticos e geralmente incon-
troláveis. São os eventos não normativos[18], exemplificados por cair  
doente por infecção do novo coronavírus, pela falsa  aplicação de imu-
nizantes contra a Sars-CoV-2 em pessoas idosas ou pela morte de filhos, 
amigos, cônjuge e vizinhos durante a pandemia. Em face de eventos 
deste tipo, as pessoas podem desenvolver desamparo aprendido, re-
baixamento da autoestima, sentimentos negativos, perda de apetite,  
diminuição da capacidade imunológica, crises hipertensivas, dores, 
insônia, ansiedade, ideações suicidas, confusão mental e outros sinais 
de desadaptação psicológica e biológica.

O significado dos eventos normativos e não normativos depen-
de em grande parte da avaliação cognitivo-emocional realizada pelos 
idosos com base em seus recursos intelectuais e de personalidade, nos  
recursos sociais de que dispõem dos padrões e nos valores sociais vi-
gentes em seu tempo. Dada sua imprevisibilidade e incontrolabilidade, 
os eventos não normativos tendem a gerar maior desafio aos recursos 
dos indivíduos e grupos do que os normativos[20, 25]. Não obstante, 
como regra geral, na velhice, tanto as influências normativas como 
as não normativas tendem a se tornar crescentemente negativas e a 
ameaçar progressivamente as capacidades de adaptação[20], gerando  
demandas cada vez mais expressivas nos recursos pessoais ou de  
resiliência psicológica e nos recursos sociais dos idosos. A Figura 1 con-
tém uma representação do raciocínio do paradigma life-span sobre o 
envelhecimento e a resiliência psicológica.
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O conceito de evento estressor é componente indispensável na  
definição de resiliência psicológica. Uma forma de lidar com estres-
sores, adotada nos contextos clínico e de pesquisa, é classificá-los em 
termos de duração e gravidade de seus efeitos[26]. Se bem que haja  
sobreposição entre as categorias geradas por esse raciocínio bidimen-
sional, elas podem ser úteis para orientar a compreensão dos efeitos 
causados pelos estressores, identificados como traumas, estresse  
crônico associado a papéis sociais e pequenos aborrecimentos ou trans-
tornos da vida diária. 

Os traumas são classificados como individuais (associados a assaltos, 
raptos, estupros, tentativas de assassinato, atropelamentos ou comba-
tes) ou coletivos (causados por desastres naturais, como tsunamis e  

Figura 1. Resiliência psicológica na velhice, conforme o paradigma life-span: recursos de resiliência integrados por 
estratégias de enfrentamento, estratégias de seleção, otimização e compensação, regulação emocional, bem-estar 
subjetivo e bem-estar eudaimônico medeiam efeitos dos riscos, adversidades e vulnerabilidades atuais e da histó-
ria passada (variáveis independentes) sobre a adaptação bem-sucedida, representada por recuperação, superação 
e crescimento (variáveis dependentes). O processo é registrado no tempo e inclui a interação dos recursos pessoais 
de resiliência com recursos sociais [Neri, 2021].
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incêndios florestais, ou por desastres tecnológicos, como o rompimen-
to de uma barreira de contenção de detritos de mineração). Tendem a 
ser de curta duração, mas seus efeitos costumam ser de longo prazo e 
causam profundos danos físicos e psicológicos. Os traumas sofridos co-
letivamente geralmente ocorrem sem prévio aviso, envolvem extrema 
ameaça à vida e oferecem pouca possibilidade de exercício de contro-
le pessoal27. Sasaki, Tsuji, Koyama et al. (2020)[28] chamam a atenção 
para a importância do capital social na recuperação dos efeitos nega-
tivos de um grande desastre sofrido coletivamente, assim como para 
os laços com os vizinhos como fortalecedores da resiliência e da pron-
tidão para lidar com o estressor que atinge a coletividade. 

As perturbações associadas ao exercício de papéis sociais[29] – 
como o de idoso, o conjugal, o parental, o profissional e o de cuidador 
familiar –, em princípio, podem não parecer ameaçadoras, mas seus 
efeitos costumam estender-se no tempo e exaurir as reservas das pes-
soas, justamente por expô-las a constantes, sobrepostas e duradouras 
pequenas perturbações e contradições do cotidiano[30] e dos papéis. 
Essa situação leva muitos idosos a sentirem uma espécie de alívio triste 
quando ocorre a morte de um marido ou de uma esposa abusadores; 
ou da morte de um idoso cuidado por 10 longos anos de perdas, cri-
ses, privações, restrições à vida pessoal, familiar e profissional, gerando 
conflitos familiares e intrapsíquicos. 

O desempenho do papel de idoso, um papel etário, implica em for-
tes contradições. Ao mesmo tempo em que há um discurso positivo e 
de respeito de direitos e prerrogativas, há um sem-número de brin-
cadeiras, falsa compaixão e discriminação por idade (ageísmo)[24]  
presentes no cotidiano dos mais velhos. Ser idoso e, além disso, pobre, 
negro, mulher, gordo, com incapacidades e multimorbidades[31] im-
plica em ser tratado como invisível, inferior, doente, inútil, irrelevante, 
dependente e um fardo para a sociedade. O pior é que esses conceitos 
são internalizados pelos idosos, que passam a conviver com autocrenças 
negativas de eficácia pessoal, com expectativas negativas de desempe-
nho cognitivo e com medo do ridículo e da desvalorização, como se 
tudo isso fosse natural e típico da velhice. Ser idoso é frequentemente 
fonte de tensão crônica e de perturbações, às quais os velhos podem 
responder com ansiedade e vergonha, com aceitação ou com depres-
são, apatia e fadiga. 

Ser idoso configura-se como instância de tensão crônica associada 
ao desempenho de papéis sociais, a qual é agravada pela ambiguidade 
das leis e políticas oficiais e pelo tratamento preconceituoso que os ve-
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lhos recebem nos transportes, na previdência, nos bancos, nos serviços 
de atenção primária à saúde e nos hospitais. Exemplo dessa realidade 
é a negação seletiva de cuidados de terapia intensiva, de respiradores e 
de medicamentos aos muito idosos sob a hipócrita alegação que, como 
não existem para todos, é lícito ou moralmente justificável direcionar 
esses recursos a indivíduos jovens e produtivos. A significativamen-
te mais alta prevalência de mortes de idosos do que de não idosos por  
covid-19 é um indicador robusto da ocorrência de práticas discrimi-
nativas contra esse segmento etário.

Os eventos de vida são acontecimentos que determinam e dão 
sentido histórico ao curso de vida de grupos de idade e indivíduos[32]. 
Marcam a vida das instituições sociais e dos indivíduos que viviam à 
época de sua ocorrência, de tal forma que coortes inteiras passam a se 
denominar ou a serem designadas como as que viveram este ou aquele 
momento de transição. Assim os sobreviventes haverão de se lembrar 
do antes e do depois da pandemia Sars-CoV-2. 

Os eventos de vida também referentes ao curso de vida individual 
podem ter uma natureza normativa (por exemplo, a aposentadoria, o 
climatério e a chegada dos netos) ou não normativa (um acidente de 
carro, uma infecção, uma queda, migração, divórcio, viuvez, ganhar 
na loteria, apaixonar-se aos 70 ou reencontrar um velho amor aos 65 
anos). Os que têm maior potencial de serem vividos como estressan-
tes e causar prejuízos à saúde física e emocional são os que ocorrem de 
forma imprevisível, ou fora de tempo; os que apresentam forte teor de  
incontrolabilidade, os que não são autodeterminados e os que são vivi-
dos como dano, perda, ameaça ou desafio[32]. Populações de risco do 
ponto de vista social estão mais expostas a eventos incontroláveis com 
os quais não conseguem lidar nem individual, nem coletivamente[25]. 
Existe grande probabilidade que, sob tais circunstâncias, esses grupos 
tendam ao conformismo, representado pela atribuição dos eventos 
ao destino, à ação de forças sobrenaturais ou à vontade de pessoas ou 
instituições que detêm poder. A escassa pró-atividade dos idosos em 
se contrapor às negligências e aos abusos de que são vítimas pode ser 
creditada aos danos decorrentes da desinformação, de duradouras  
experiências de incontrolabilidade e do senso de ineficácia coleti-
va compartilhado por membros de grupos, como eles, cronicamente 
desfavorecidos. Em contrapartida, nesses grupos, a abundante reati-
vidade propiciada pelo enfrentamento religioso e pela solidariedade 
intragrupal e intrafamiliar são fortes candidatos a determinantes da 
adaptação dos idosos a eventos incontroláveis.
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Recursos pessoais de resiliência
Entre os recursos pessoais de resiliência psicológica que podem  
contribuir para a boa adaptação, selecionamos o enfrentamento do 
estresse; a seletividade socioemocional; a satisfação com a vida e o 
equilíbrio entre afetos positivos e negativos (bem-estar subjetivo); e o  
bem-estar eudaimônico (baseado na busca de excelência pessoal). 

Estratégias de enfrentamento do estresse são esforços cognitivos 
e comportamentais usados para lidar com demandas internas ou ex-
ternas avaliadas como onerosas ou superiores à capacidade de lidar 
com elas[33]. Entre as taxonomias disponíveis, a mais usada é a que 
as classifica em orientadas ao problema e orientadas às emoções. As  
estratégias focadas no problema envolvem ações que modificam a si-
tuação geradora de estresse; as focadas na emoção alteram emoções e 
sentimentos gerados pela situação estressora, gerando ações e cogni-
ções com potencial protetor ou amortecedor da força do estressor[33]. 
Sua adoção é mais comum em situações de incontrolabilidade ou 
por idosos e outros grupos minoritários que incorporaram autoper-
cepções permanentes de incontrolabilidade[33-34]. São exemplos de  
estratégias focalizadas no problema: definir o problema; avaliar e esco-
lher soluções; reavaliar o problema, tendo em vista a diminuição das  
aspirações; e reduzir o envolvimento pessoal. Como exemplos de estra-
tégias com foco nas emoções podem ser citados: minimizar a dimensão 
do problema ao realizar uma comparação social com semelhantes em 
condições piores do que as suas; buscar significados positivos; rezar; 
confiar a solução do problema a um ser superior; esquivar-se; e bus-
car apoio social[34]. 

As capacidades de enfrentamento promovem resiliência porque 
são mobilizadas para transformar ou atenuar o impacto das adver-
sidades[35]. Permitem dar continuidade às mudanças de vida, como 
mostra o estudo de Hildon, Smith, Netuveli et al. (2008)[36], em que 
foram exploradas as relações entre adversidade e proteção em idosos 
entre 70 e 80 anos. Os participantes mais bem-sucedidos utilizavam 
recursos voltados à busca de estabilidade e continuidade – que incluíam 
a construção de narrativas que reinterpretavam as adversidades do 
passado à luz dos fatos recentes –, à manutenção de atividades e pa-
péis sociais que davam prazer e aumentavam o senso de domínio, ao 
enfrentamento instrumental e à busca de apoio social nos relaciona-
mentos mais próximos. 

As tentativas de integrar ou assimilar a adversidade à própria experi-
ência ou de tentar manejá-la podem falhar, dando origem a sentimentos 
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Populações de risco do ponto de vista social estão mais 
expostas a eventos incontroláveis com os quais não 
conseguem lidar nem individual, nem coletivamente[25].

de desesperança, desorientação e resignação. Esses sentimentos podem 
ser atenuados por meio de reavaliações cognitivas, do ajustamento dos 
níveis de aspiração, da neutralização de avaliações negativas e pelo  
reconhecimento do progresso. A tendência dominante entre idosos 
expostos a eventos estressantes é usar uma combinação de estratégias 
adaptativas e de desenvolvimento[36-37].

A diminuição da vulnerabilidade psicológica ao longo da vida 
está intimamente associada à capacidade de regulação das emoções,  
definida como qualquer variação consciente ou não consciente que 
venha a alterar a valência e a intensidade de uma experiência emocio-
nal, ou que tenha o propósito de alterar uma experiência emocional 
futura. São exemplos de regulação emocional as estratégias voltadas 
para a alteração do estressor, entre elas a reavaliação de uma situação 
vivenciada para torná-la menos caótica, o afastar-se de um problema 
para ter uma visão mais abrangente da situação ou o fazer um exercí-
cio de meditação[38]. 

A regulação ou controle emocional reflete-se em maior adaptação 
dos sistemas cardiovascular e imune; mais recursos cognitivo-emo-
cionais; maior habilidade de buscar suporte social; maior capacida-
de de adaptação à intensidade dos eventos estressantes; mecanismos 
de enfrentamento mais maduros; diminuição do neuroticismo (traço 
de personalidade relacionado a sintomas depressivos, ansiedade e in-
felicidade) e aumento da conscienciosidade (traço de personalidade  
relacionado à disciplina, ao comprometimento e à confiabilidade); uso 
de estratégias proativas de enfrentamento;  satisfação com a vida[38-
39]; otimismo; e maior longevidade.

Na velhice, uma adequada adaptação está ligada à capacidade de 
regulação emocional; à seleção de alvos positivos para investimento 
afetivo e cognitivo; à diminuição da intensidade e da variabilidade 
de experiências emocionais positivas e negativas; à capacidade de 
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vivenciar experiências emocionais mais complexas e de nomear e 
compreender as próprias emoções e as emoções alheias; e à capaci-
dade de selecionar parceiros sociais que representem oportunidade 
de conforto emocional (mais do que de informação e status, que são  
temas típicos da juventude e da vida adulta)40. Trata-se aqui de manifes-
tação do processo adaptativo de Seleção, Otimização e Compensação 
(SOC)[21], que é deflagrado pela diminuição do horizonte de tempo fu-
turo entre os idosos[41]. 

Os processos SOC levam os idosos a escolher e a investir em alvos 
afetiva e cognitivamente importantes para si, ou em domínios em que 
conservam maestria (seleção e otimização) para compensar as perdas 
associadas ao processo normativo do envelhecimento. A preferência 
por estímulos emocionais positivos, a diminuição na variedade e na 
intensidade de respostas emocionais, o autoconhecimento e a própria 
regulação emocional fazem parte de um padrão igualmente adaptativo, 
preparado para que os idosos convivam melhor com as perdas emocio-
nais[42]. Ambos os processos formam a seletividade socioemocional. 

As emoções negativas – entre elas a hostilidade, a raiva e a ansieda-
de – afetam o bem-estar subjetivo e a resiliência psicológica por meio 
das respostas fisiológicas e comportamentais típicas dos estados de  
ativação emocional gerados por elas. Os efeitos da hostilidade, da 
agressividade e da ansiedade incluem a potencialização de respostas  
cardiovasculares e neuroendócrinas a eventos estressantes; o risco ele-
vado para doenças cardiovasculares e acidentes vasculares cerebrais; a  
super-reatividade a estressores e morte súbita por motivos cardíacos, 
hipertensão e taxas altas de colesterol de baixa densidade (LDL) e de 
triglicérides; a potencialização das respostas fisiológicas mediadas pelo 
sistema simpático e enfraquecimento daquelas mediadas pelo sistema 
parassimpático; a supressão da função imune; e a exposição a confli-
tos interpessoais e à escassez de ajuda em ambientes menos favoráveis 
ao funcionamento[43]. 

A regulação emocional, ou equilíbrio entre afetos positivos e ne-
gativos, integra o bem-estar subjetivo, que é a experiência interna de  
congruência entre as expectativas e as realizações de acordo com os pa-
drões individuais e socioculturais vigentes[44]. É fator de proteção em 
face de adversidades de origem biológica (por exemplo, dor crônica,  
incapacidade, processos inflamatórios e riscos cardiovasculares), socio-
econômica (por exemplo, restrições ao acesso a recursos econômicos 
e educação), cognitiva (perdas reais ou presumidas de memória) e so-
cial (disponibilidade de apoios materiais, instrumentais e afetivos)[45]. 
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 Se os afetos são o aspecto emocional relativamente mais instável 
do bem-estar subjetivo, a satisfação global ou referenciada a domí-
nios particulares da vida é seu aspecto cognitivo relativamente estável. 
Tende a manter-se estável na velhice, ou seja, não declina por causa da  
idade[46]. No entanto, tende a declinar na presença de incapacidade, 
dor crônica, depressão e traumas ou eventos de vida incontroláveis, mas, 
tão logo os recursos de resiliência superem a ação desses estressores, 
o bem-estar subjetivo tende a voltar a seus níveis basais. Os idosos 
tendem a apresentar maior satisfação com a vida do que os jovens,  
provavelmente porque têm maior capacidade de ajustar aspirações e 
metas aos recursos disponíveis e porque a vida lhes ensinou a ter me-
nos pressa e maior resistência a frustrações[47]. Os idosos com baixa 
escolaridade e baixa renda tendem a pontuar mais alto do que os de 
escolaridade e renda mais altos, talvez porque tenham menos chance 
de aprender a serem exigentes e críticos[48]. Fatores constitucionais, 
como tendência à atividade e à busca de estímulos emocionais positivos, 
em vez de baixa proatividade; curiosidade e prontidão das respostas, 
em vez de apatia; e traços de personalidade, como alta extroversão e 
baixo neuroticismo são fortes preditores de bem-estar subjetivo em 
adultos e idosos[49].

Nos anos 1990, uma nova ideia tomou corpo entre psicólogos e 
cientistas sociais: o conceito de bem-estar subjetivo seria insuficien-
te para explicar uma boa vida. Estaria faltando um terceiro elemento, 
a eudaimonia (de eu=bom e daimon=talento), uma dimensão de na-
tureza ética e evolutiva definida por Aristóteles (384-322 a.C.) como o 
desejo e o esforço constantes de atualização do próprio potencial, de 
busca da virtude e de perseguição de um ideal de excelência pessoal 
[50-51]. O homem feliz, porque virtuoso, levaria uma vida moral e faria 
suas escolhas com base na sabedoria. Segundo Ryff, replicando Aris-
tóteles, uma “boa vida” seria orientada a uma finalidade elevada, de  
autodesenvolvimento, que confere sentido à existência (eudaimonismo), 
e não apenas como a busca de experiências de prazer e contentamen-
to (hedonismo) [50-51]. 

Com base em pesquisas, essa autora desenvolveu um modelo 
composto de seis domínios ou fatores: autonomia, domínio sobre o  
ambiente, crescimento pessoal, relações positivas com os outros, pro-
pósito na vida e autoaceitação[49-51]. No Quadro 2 são apresentadas 
descrições das características de adultos e idosos que pontuam alto e 
baixo nas avaliações do bem-estar psicológico. 
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Quadro 2. Caracterização de adultos e idosos com alta e baixa pontuação em medidas de  
bem-estar eudaimônico. 

Aspectos positivos Aspectos negativos
Autoaceitação

Atitude positiva em relação ao self; 
reconhecem e aceitam os múltiplos aspectos 
do self, incluindo boas e más qualidade. Têm 
sentimentos positivos em relação ao passado. 

Insatisfeitos com o self, desapontados com 
a história passada, confusos a respeito de 
algumas qualidades pessoais e gostariam de ser 
diferentes do que são. 

Relações positivas com os outros
Calorosos e satisfeitos, mantêm relações de 
confiança e preocupam-se com o bem-estar 
dos outros. São capazes de forte empatia, afeto 
e intimidade. Compreendem os processos de 
dar e receber que caracterizam a vida humana.

Poucas relações de confiança; dificuldade 
de serem calorosos, abertos e preocupados 
com os outros; isolados e frustrados com as 
relações interpessoais; sem disposição para 
comprometerem-se com os outros. 

Autonomia
Autodeterminados e independentes; são 
capazes de resistir a pressões sociais para 
pensar e agir de determinadas maneiras; 
mostram-se autorregulados e avaliam o self 
por padrões pessoais. 

Preocupados com os padrões, as expectativas 
e as opiniões dos outros; dependência 
dos julgamentos dos outros para tomar 
importantes decisões; conformistas com 
relação aos padrões e às expectativas sociais. 

Domínio sobre o ambiente
Senso de competência e de domínio para 
manejar o ambiente; controle de uma 
ampla variedade de atividades externas; 
aproveitamento das oportunidades; 
competência para criar ou escolher 
contextos adaptados às necessidades 
e aos valores pessoais. 

Dificuldade de manejar as tarefas do cotidiano, 
não percebem as oportunidades disponíveis e 
têm baixo senso de controle em relação ao que 
acontece no ambiente. 

Propósito na vida
Metas de vida e senso de direção; vida passada 
e atual significativas; crenças que dão sentido à 
vida e desejos e objetivos pelos quais viver. 

Pobre senso de significado existencial; poucos 
desejos e metas e pouco senso de direção e de 
propósito na vida passada e atual; sem crenças 
que dão sentido à vida. 

Crescimento pessoal
Sentimento de contínuo desenvolvimento; self 
visto como em crescimento e expansão; abertura 
a novas experiências; crença de que estão 
realizando seu potencial; percepção do self e 
do comportamento como em aperfeiçoamento; 
autoconhecimento e efetividade. 

Senso de estagnação pessoal; baixo senso 
de aperfeiçoamento ou expansão ao 
longo do tempo; sentem-se entediados e 
desinteressados pela vida e incapazes de 
desenvolver novas atitudes e comportamentos. 

Ryff, 1989, 2014.  
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Pessoas com níveis mais elevados de propósito tendem a ser mais 
resilientes: sua orientação voltada a objetivos favorece a eficiência dos 
sistemas neurais e o desenvolvimento neurocognitivo. Neuroticismo, 
solidão, isolamento social e sintomas depressivos associam-se com o 
aumento do risco de desenvolver doença de Alzheimer. Em contra-
partida, altos níveis de extroversão e de integração social associam-se 
à diminuição do risco de demência. Escores altos em propósito re-
lacionam-se com diminuição do risco de mortalidade por qualquer  
causa. Quanto mais comorbidades, menor a satisfação com a vida e 
mais altos os níveis de afetos negativos. Afetos positivos, relações po-
sitivas com os outros e propósito não se correlacionam com o status 
de saúde indicado pelo número de doenças crônicas, mas idosos com  
altos níveis de propósito, relações positivas com os outros e afetos posi-
tivos têm níveis de inflamação mais baixos do que aqueles que pontuam  
baixo em bem-estar psicológico[45]. Altos escores em propósito, au-
torrealização, crescimento pessoal e autoaceitação relacionam-se com 
longevidade e com uma boa vida, assim como propósito prediz menor 
risco para doença de Alzheimer, derrame e infarto do miocárdio[52]. 
Propósito tem um sentido de intencionalidade, direcionamento ou 
orientação do comportamento. Favorece a motivação para aprender de 
maneira construtiva e para reavaliar eventos negativos de modo adap-
tativo, com efeitos benéficos para a aprendizagem, o desenvolvimento 
e a regulação emocional. Pode ser considerado um fator de resiliên-
cia na presença de grandes e pequenos eventos do curso de vida e dos 
aborrecimentos e tensões da vida cotidiana. Pessoas com alto nível de  
propósito têm mais motivação para se manter saudáveis, cuidar da 
própria saúde e valorizar a vida[53]. 

Boylan e Ryff (2015)[54] observaram que recursos pessoais de na-
tureza psicossocial, tais como afetos positivos, satisfação com a vida 
e senso de crescimento pessoal predizem redução do risco para sur-
gimento da síndrome metabólica ao longo do tempo e em diferentes 
grupos de idade. Segundo Radler, Rigotti e Ryff (2018)[55], adultos e 
idosos com níveis altos de senso de domínio sobre o ambiente e de au-
toaceitação, ao longo de 9 a 10 anos, apresentaram níveis mais baixos 
de colesterol HDL e de triglicérides do que os que pontuaram baixo em 
bem-estar psicológico, mas suas taxas de colesterol LDL não foram afe-
tadas. Yoo e Ryff (2019)[56] derivaram dados de grande interesse para 
o estudo das relações entre bem-estar psicológico e saúde em diferen-
tes culturas ao mostrar que elas são similares em amostras japonesas 
e norte-americanas estudadas longitudinalmente.
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Considerações finais
Graciliano Ramos disse que “viver é muito perigoso... carece de ter  
coragem”. Se alguém tinha dúvida sobre a aplicabilidade desse pen-
samento à velhice, ter estado vivo e pensante ao longo deste último 
longo ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo terá servido para dis-
sipar todas as suas suposições e indagações a respeito. A velhice é uma 
fase da vida naturalmente sujeita a riscos, desafios e adversidades de  
origem interna e externa, recentes ou de longo prazo, de natureza bio-
lógica, socioeconômica, afetiva, cognitiva e social. A esses eventos, de 
uma forma que jamais sonhamos, acrescentaram-se os efeitos naturais 
e socioeconômicos de uma pandemia. No Brasil, desafortunadamente, 
está ocorrendo um processo concorrente de destruição dos princípios 
e valores de veracidade, solidariedade, empatia, compaixão e respeito 
que idealmente devem reger as relações humanas. 

Estamos perplexos, desejando descobrir formas de os idosos con-
seguirem se salvar dos efeitos deletérios das trajetórias evolutivas do  
vírus propriamente dito e das profundas alterações nos modos de vida 
e nos fundamentos da humanidade e da civilidade que nós humanos 
estamos vivendo. Temo que, pelo menos para alguns, o conceito de re-
siliência psicológica possa parecer uma solução perfeita para que os 
idosos saiam sozinhos dessa tempestade perfeita que se formou sobre 
eles. Não é, porque para funcionar ela depende, também, de fatores 
favoráveis oriundos do contexto. Temo igualmente pela romantiza-
ção da resiliência, quer como uma espécie de competência que surge 
como que por um passe de mágica na velhice, quer como vantagem 
reservada a poucos idosos que, de qualquer forma, também estão por 
sua própria conta e seu próprio risco nessa aventura. Temo pela in-
venção da resiliência como decorrência do envelhecimento, ou como  
prêmio por uma vida virtuosa. Espero que, mais uma vez, os idosos 
não sejam enganados. 

Como cidadã deste desafortunado país, eu digo que a saída para os 
idosos é transformar a proteção e o incentivo à resiliência psicológica, 
biológica, social e comunitária em políticas e práticas públicas. Pro-
mover e proteger a saúde física e mental, a integridade, a liberdade, o  
direito à segurança e à educação, a igualdade, a dignidade, a cidadania 
e a felicidade da população são medidas que já tardam se queremos sal-
var não só os idosos como os brasileiros de todas as idades do caos que 
se prenuncia logo adiante. 
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abstract
Aging is the main risk factor for chronic diseases 
and inabilities in human societies, with a major 
impact on social spending and public health. 
Until now, aging and death are inevitable. 
However, research efforts on diseases associated 
with aging, with the aim not only of extending 
life expectancy, but also of increasing health 
expectancy, to delay, interrupt and even reverse 
the aging process have not stopped to grow. 
Caloric restriction, physical exercise, hyperbaric 
oxygen therapy extends health and longevity in 
several experimental models and brought to light 
the role of different molecular effectors involved in 
longevity. This opens the possibility of modulating 
these molecular effectors to increase longevity in 
humans. These different therapeutic approaches 
that eliminate senescent cells or prevent the 
primary causes of aging, such as shortening of 
telomeres, appear as potential strategies against 
aging. In the present article, we review these 
possible therapeutic interventions aimed at 
mitigating and / or delaying the aging process 
and increasing human health and longevity.

Keywords: longevity; telomeres; chronic diseases; 
caloric restriction; physical activity; hyperbaric  
oxygen therapy.

Resumo 
O envelhecimento é o principal fator de 
risco para doenças crônicas e incapacidades 
nas sociedades humanas, gerando grande 
impacto nos gastos sociais e na saúde pública. 
Até agora, o envelhecimento e a morte são 
inevitáveis. No entanto, os esforços de pesquisa 
sobre doenças associadas ao envelhecimento 
– com o objetivo não apenas de estender a 
expectativa de vida, mas também de aumentar 
a expectativa de saúde, na tentativa de retardar, 
interromper e até mesmo reverter o processo 
de envelhecimento – não param de crescer. A 
restrição calórica, a prática de exercícios físicos, 
a oxigenoterapia hiperbárica estendem a saúde e 
a longevidade em vários modelos experimentais 
e trazem à luz o papel de diferentes efetores 
moleculares envolvidos na longevidade. Isso 
abre a possibilidade de modular esses efetores 
moleculares para aumentar a longevidade dos 
seres humanos. Essas diferentes abordagens 
terapêuticas que eliminam as células 
senescentes ou previnem as causas primárias 
do envelhecimento, como o encurtamento dos 
telômeros, surgem como potenciais estratégias 
contra o envelhecimento. No presente artigo, 
revisamos essas possíveis intervenções 
terapêuticas destinadas a mitigar e/ou retardar 
o processo de envelhecimento e aumentar a 
saúde e a longevidade humana.

Palavras-chave: longevidade; telômeros; doenças 
crônicas; restrição calórica; atividade física; 
oxigenoterapia hiperbárica.
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Introdução
Há uma tendência contínua de aumento da expectativa de vida humana 
em todo o mundo, principalmente nos países desenvolvidos[1]. Entre 
1990 e 2010, a esperança de vida no Reino Unido aumentou 4,2 anos 
nos homens e 1,9 anos nas mulheres, mas a esperança de vida saudá-
vel não acompanhou esse ritmo, aumentando cerca de metade desta 
taxa[2]. A longevidade foi uma das grandes conquistas do século XX. 
A expectativa de vida no Brasil em 1940 era de 40,5 anos; em 2007 é de 
70,4 anos; e em 2050 será de 81,3 anos, segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2007).

Estamos, portanto, vivendo mais, mas não necessariamente mais 
saudáveis. Além disso, os problemas de saúde na velhice normalmen-
te não se devem a nenhuma doença, mas, em vez disso, muitos adultos 
mais velhos são doentes multiformes – definidos aqui com a presença 
de duas ou mais condições crônicas. Por exemplo, em um estudo re-
trospectivo de incidência da doença em Minnesota, Estados Unidos, 
de 2005 a 2010, 22% dos pacientes adultos em geral tinham duas ou 
mais doenças, e esse número subia para 77% no grupo com mais de 
65 anos[3]. Compreender as causas da multimorbidade relacionada à 
idade e desenvolver intervenções para prevenir ou retardar sua ocor-
rência são agora prioridades em muitos países.

Frequentemente, não é percebido que o aumento da longevidade 
da população é um fenômeno relativamente recente, começando a 
cerca de 250 anos[4]. Este é um tempo relativamente curto no contex-
to de nossa herança genética, em que nossa fisiologia global e nosso 
sistema imunológico que a acompanha evoluíram para atender às de-
mandas de um estilo de vida caçador-coletor ativo no passado[5]. Nosso  
estilo de vida moderno vai contra o projeto estabelecido por essa he-
rança genética, com inatividade e alimentação excessiva, resultando 
em prejuízos em uma variedade de sistemas na velhice[6], culminando 
em multimorbidade e aumento da incidência de doenças cardiovas-
culares, obesidade, diabetes tipo 2 e câncer [6, 7]. No presente artigo,  
procuramos revisar diversos aspectos do envelhecimento no que 
diz respeito às possíveis intervenções que vêm surgindo nos últimos 
anos, a fim de mitigar, retardar e até mesmo reverter os efeitos dele-
térios do envelhecimento.
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Hormese é um conceito que se refere aos processos adaptativos 
pelos quais um estresse, em baixas doses, altera a homeostase 
original em uma célula ou em um organismo, levando a respostas 
adaptativas com efeitos benéficos[9-12].

1. Aspectos moleculares associados ao envelhecimento
A instabilidade genômica, o encurtamento do DNA telomérico, as al-
terações epigenéticas, o sensoriamento desregulado dos nutrientes, 
as disfunções mitocondriais, a senescência celular, a exaustão das 
células-tronco e a comunicação intercelular alterada têm sido pro-
postos como as principais características moleculares e celulares do  
envelhecimento[8]. A interligação desses processos e os possíveis  
mecanismos compensatórios que tentam recuperar a homeostase ori-
ginal em cada célula e no organismo em envelhecimento constituem 
um panorama complexo e intrigante, difícil de desvendar. Após as  
alterações primárias associadas à idade, tanto em nível molecular quan-
to celular, diversos mecanismos compensatórios atuam na tentativa 
de recuperar a homeostase do organismo. 

Hormese é um conceito que se refere aos processos adaptativos pe-
los quais um estresse, em baixas doses, altera a homeostase original em 
uma célula ou em um organismo, levando a respostas adaptativas com 
efeitos benéficos[9-12]. Os efeitos dos pequenos aumentos na quan-
tidade de espécies reativas de oxigênios (ROS), as quais promovem a 
proliferação e a sobrevivência celular, se enquadram no conceito da 
hormese[13]. É importante ressaltar que a produção de ROS induzida 
pela atividade física tem sido uma proposta para um envelhecimen-
to bem-sucedido[14]. A indução de antioxidantes, a síntese e o reparo 
do DNA[14], a biogênese mitocondrial e a diminuição da inflamação 
muscular estariam envolvidos em uma diminuição da incidência de 
doenças relacionadas ao estresse oxidativo e na melhoria do proces-
so de envelhecimento[15]. Porém, se os estímulos estressantes, como 
a elavada quantidade de ROS, atingem uma magnitude maior e/ou se 
tornam crônicos, seus efeitos deletérios superam os benefícios iniciais, 
levando a um agravamento que pode se tornar irreversível[16] – isso 
pode ser o caso de várias alterações associadas à idade. 



Artigo 2
Bases moleculares da longevidade humana: 

possibilidade de terapias não medicamentosas  
na promoção da longevidade

35b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 31 | Número 79
Abril de 2021

Um número substancial de associações entre o comprimento dos 
telômeros e as modificações no estilo de vida tem sido relatado pela 
literatura. Isso levou a vários estudos de intervenção que incluíram die-
ta, atividade física, controle do estresse e suporte social. Um ensaio de 
dois anos realizado em adultos idosos cognitivamente saudáveis, usan-
do uma dieta rica em nozes, mostrou uma tendência, não significativa, 
para preservar o comprimento dos telômeros quando comparada a 
uma dieta-controle[17]. Em outro estudo que avaliou o efeito de um 
treinamento de resistência do tipo explosivo de baixa frequência de 
12 semanas em idosos, o comprimento dos telômeros foi melhor pre-
servado no grupo de intervenção sem um aumento significativo[18]. 
Um estudo recente descobriu que o treinamento de resistência aeró-
bica ou treinamento físico intervalado de alta intensidade por seis 
meses aumentou o comprimento dos telômeros em até 5%[19]. Técni-
cas adicionais de perda de peso, ioga e gerenciamento de estresse não 
mostraram mudanças significativas no comprimento dos telômeros. 
No entanto, a maioria desses estudos mostrou correlações significati-
vas entre a atividade antioxidante e a atividade da telomerase[20-23].

Embora muitos fatores genéticos e ambientais estejam associados 
ao encurtamento dos telômeros, o mecanismo mais comum sugeri-
do é o estresse oxidativo. O estresse oxidativo pode ocorrer a partir 
de desequilíbrios entre a produção e o consumo fisiológico de espé-
cies reativas de oxigênio (ROS). Os telômeros são altamente sensíveis 
ao dano oxidativo no DNA, que pode induzir o encurtamento e a dis-
função dos telômeros[24]. A associação entre oxigênio e/ou estresse 
oxidativo e comprimento dos telômeros tem sido muito estudada nas 
últimas décadas. Estudos com cultura de células humanas mostram 
consistentemente que o estresse oxidativo acelera o encurtamento 
dos telômeros, enquanto os antioxidantes e eliminadores de radicais 
livres diminuem as taxas de encurtamento e aumentam a vida útil 
proliferativa das células[25]. Vários estudos clínicos sobre diver-
sas condições patológicas, tais como diabetes, doenças inflamatórias e  
doença de Parkinson mostraram correlações entre os níveis dos mar-
cadores de estresse oxidativo e os níveis de antioxidantes com o 
comprimento dos telômeros[26]. 

2. envelhecimento do sistema imunológico
Um mecanismo molecular importante que limita o potencial pro-
liferativo das células do sistema imunológico é o encurtamento dos  
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telômeros, estruturas de cromatina que envolvem e protegem o final 
dos cromossomos[27]. Devido ao mecanismo de replicação do DNA, os 
telômeros encurtam a cada divisão celular. Esse chamado problema de 
replicação final resulta na perda de 50 a 100 pares de base da sequên-
cia do DNA do telômero com cada divisão celular, levando a telômeros 
criticamente curtos. Tanto os próprios telômeros encurtados quanto a 
abundância reduzida de certas proteínas de ligação aos telômeros são 
percebidos pela célula como danos ao DNA, que sinalizam com a para-
da do ciclo celular associada à senescência replicativa[28]. O resultado 
desse encurtamento do telômero é instabilidade cromossomal e a  
decorrente morte celular. Após o nascimento, exceto por certas célu-
las-tronco pluripotentes e células germinativas, as células humanas 
não expressam a enzima telomerase. Uma exceção importante, entre-
tanto, está no sistema imunológico.

As células do sistema imunológico são capazes de regular 
positivamente a atividade da telomerase durante certos estágios de 
desenvolvimento[29]. A competência imunológica é dependente da 
expansão clonal dos linfócitos T e B antígeno-específicos e a perda de 
telômero pode contribuir para uma diminuição da função imune. 
O encurtamento do telômero tem sido descrito em indivíduos com  
doenças inflamatórias crônicas, como a artrite reumatoide, a escle-
rodermia, o lupus eritematoso sistêmico, a dermatite atópica, entre  
outras. Estudos em pacientes com artrite reumatoide demonstraram 
que o encurtamento do telômero é encontrado nos linfócitos T[30].

A morte celular progressiva de linfócitos T ocorre durante o en-
velhecimento, tanto das células T CD4+ quanto das células T CD8+,  
causada pelo decréscimo de células precursoras na medula óssea via 
redução do seu potencial proliferativo e/ou pelo aumento da morte 
celular dessas células[31]. Contudo, os indivíduos idosos que mantêm 
atividade física continuada apresentam níveis de linfócitos T CD4+ e T 
CD8+ semelhantes aos de indivíduos mais jovens. Esses indivíduos tam-
bém não apresentam deficiências comuns de recrutamento de linfóci-
tos para os sítios infecciosos que são vistos em idosos sedentários[27].

3. Atividade física no retardo do envelhecimento
A atividade física moderada a vigorosa e a aptidão cardiorrespirató-
ria são os principais preditores para redução da mortalidade total[32, 
33] e o inverso é verdadeiro para o comportamento sedentário, como 
sentar ou deitar[34, 35]. De fato, estudos revelam que a atividade físi-
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ca e o tempo gasto em sedentarismo são variáveis ​​independentes que  
afetam a saúde e que o ideal é manter níveis adequados de atividade 
física e minimizar o tempo sedentário[35]. Infelizmente, a atividade  
física tende a diminuir drasticamente com a idade. Por exemplo, me-
nos de 10% dos adultos do Reino Unido com mais de 65 anos atendem 
às recomendações governamentais de atividade física, que preconiza 
150 minutos de exercícios aeróbicos por semana. Além disso, como o 
sistema imunológico é facilmente influenciado pela atividade física[36], 
o aumento da inatividade ao longo da vida também pode contribuir 
para a redução da imunidade na velhice.

Um sistema imunológico funcionando de maneira ideal é funda-
mental para a saúde, a imunidade celular e humoral é necessária para 
proteção contra infecções, respostas a vacinas, detecção e remoção de 
cânceres e prevenção de doenças autoimunes. O sistema imunológico 
não opera isoladamente, ele é muito influenciado por fatores am-
bientais, incluindo a atividade física[36]. Consequentemente, uma 
associação entre atividade física, imunidade e doença foi demonstra-
da em uma série de estudos em nível populacional. A participação em 
sessões regulares de atividade física moderadamente intensa de pelo 
menos 150 minutos por semana confere proteção contra uma enorme 
gama de distúrbios imunológicos e inflamatórios, bem como contra 
multimorbidade e mortalidade[37-39]. Estudos prospectivos têm con-
sistentemente mostrado que a atividade física regular reduz o risco 
de infecção[40, 41] e a carga de infecções virais latentes[42]. Também 
há ampla evidência de que estilos de vida fisicamente ativos reduzem 
o risco de câncer, particularmente aqueles que afetam desproporcio-
nalmente os idosos, como câncer de mama, cólon e próstata[43]. Os  
benefícios da atividade física também são aparentes em idosos no contex-
to de proteção contra fragilidade e comprometimento cognitivo[44, 
45]. Dessa forma, tem sido sugerido que muitos dos benefícios da ati-
vidade física para a saúde são alcançados por meio de efeitos positivos 
no sistema imunológico.

Estudos prospectivos têm consistentemente mostrado que 
a atividade física regular reduz o risco de infecção[40, 41] e 
a carga de infecções virais latentes[42].
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A gripe comum e a pneumonia continuam sendo as principais 
causas de morte entre os idosos[46], além da atual pandemia do vírus 
SARS-CoV-2[47]. Infelizmente, a vacinação profilática é menos eficaz na  
população idosa, especialmente naqueles idosos que são fragilizados 
pelas comorbidades[46, 47]. As intervenções de exercícios demons-
traram melhorar as respostas imunológicas a antígenos novos e de 
recordação em idosos[48], com dois ensaios clínicos em humanos ido-
sos mostrando que o aumento da atividade física pode melhorar as  
respostas imunológicas e estender a proteção fornecida pela vacina 
contra influenza[49,  50]. As intervenções com exercícios também mos-
traram melhorar os sintomas da doença em uma variedade de doenças 
inflamatórias e autoimunes, com os benefícios observados incluindo 
melhorias na função vascular[51] e diminuição da gravidade da doen-
ça e da dor em pacientes com artrite reumatoide[52].

Consequentemente, há um interesse crescente em saber se a ativi-
dade física pode preservar a imunidade na velhice e, assim, proteger 
contra a multimorbidade. A evidência mais forte até agora que apoia a 
atividade física como um poderoso adjuvante imunológico vem de es-
tudos de vacinação em adultos mais velhos. Períodos de envolvimento 
prolongado de atividade física, manutenção de altos níveis de ativi-
dade física habitual na velhice e sessões únicas de exercício antes da  
vacinação – todas essas ações mostraram melhorar as respostas imu-
nológicas às vacinas [53-58]. 

4. Restrições calóricas e longevidade
A restrição calórica, sem desnutrição, expõe os organismos a um es-
tresse nutricional moderado, que não apenas estimula as proteínas 
de estresse, mas também os mecanismos de defesa do organismo, tor-
nando a célula ou o organismo mais resistente a estímulos tóxicos  
ativando a hormese. A restrição calórica sem desnutrição é a inter-
venção não farmacológica mais estudada que demonstrou melhorar a  
saúde e aumentar a longevidade em vários modelos experimentais. 
Desde que McCay et al. publicaram, em 1935[14], os efeitos do restrição 
calórica na longevidade de camundongos, vários autores mostraram 
que a restrição calórica melhora as condições de saúde e prolonga a 
vida em diferentes espécies de vida curta, tais como: levedura, vermes, 
moscas e ratos, mas o resultado em espécies de vida mais longa, como 
os humanos, não é tão claro[60]. 
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Existem poucos estudos analisando os efeitos da restrição calórica 
em primatas. Em um primeiro estudo, publicado em 2003[61], o au-
mento da idade média associada à prevenção da hiperinsulinemia e à 
mitigação de doenças relacionadas à idade foi descrito em macacos que 
fizeram uma dieta de restrição calórica[61]. Também foram observados 
efeitos benéficos da dieta de restrição calórica na resposta adaptativa 
metabólica dos macacos rhesus, reduzindo o risco de morbidade re-
lacionada ao envelhecimento[62].

Importantes ensaios clínicos envolvendo protocolos de restrições 
calóricas em seres humanos foram realizados nos estudos Calerie 1 
e 2, e no estudo Cron​​[63, 64]. Os dados do estudo Calerie I mostra-
ram que a redução calórica induziu à perda de peso acompanhada de 
uma melhora na tolerância à glicose e sensibilidade à insulina, bem 
como ocorreu a diminuição dos níveis de colesterol LDL e da proteí-
na C reativa, sugerindo um melhor estado metabólico em humanos 
submetidos a restrição calórica[65, 66]. Os dados do estudo Calerie 2 
demonstraram que a restrição calórica diminui o conteúdo de lipídios 
intramusculares, a pressão arterial, o colesterol total, o colesterol LDL, 
a concentração de proteína C reativa no plasma e de TNF-α, bem como 
diminui o risco de doença cardiovascular em 10 anos[67, 68]. Além dis-
so, também foram relatadas melhoras nos parâmetros gerais de saúde, 
incluindo humor, desejo sexual e duração do sono após 24 meses de  
restrição calórica[69]. No entanto, deve ser apontado que a restrição 
calórica de longo prazo observada nos ensaios Calerie 1 e 2 também  
promoveu uma diminuição da densidade mineral óssea. Essa perda  
óssea pode ser relevante em pessoas propensas a sofrer fraturas oste-
oporóticas e constitui uma possível limitação da restrição calórica,  
particularmente em idosos com osteoporose aumentada[70]. 

Como o esperado, os dados do Calerie 2 mostraram que a restrição ca-
lórica sustentada também reduz o estresse oxidativo relacionado ao 
envelhecimento[71]. Embora nenhum dado sobre a longevidade ain-
da esteja disponível nesses estudos, a análise dos dados do Calerie 2 
indica que a restrição calórica retarda o envelhecimento biológico,  
sugerindo que esta intervenção não farmacológica pode aumentar a 
longevidade em humanos[72].

5. Oxigenoterapia hiperbárica
Num estudo observacional prospectivo foi verificado que mergulha-
dores expostos ao oxigênio hiperbárico apresentaram alongamento 
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do telômero significativo em seus leucócitos[73]. O protocolo de oxi-
genoterapia hiperbárica utiliza os efeitos induzidos por repetidas  
exposições hiperóxicas intermitentes. Essas exposições hiperóxicas in-
termitentes induzem uma resposta adaptativa que inclui o aumento da 
regulação dos genes antioxidantes[74]. Assim, de forma semelhante ao 
exercício físico e à restrição calórica, um protocolo de oxigenoterapia 
hiperbárica repetido diariamente pode induzir o fenômeno de hor-
mese. Desta forma, exposições intermitentes e repetidas de oxigênio 
hiperbárico desencadeiam a expressão de genes que regulam o estres-
se oxidativo[75]. 

A oxigenoterapia hiperbárica induz a liberação de fator de trans-
crição induzido por hipóxia (HIF), bem como aumenta a estabilidade 
e a atividade do HIF[76]. Por sua vez, o HIF induz uma cascata celular 
incluindo fator de crescimento endotelial vascular e indução de an-
giogênese, biogênese mitocondrial, mobilização de células-tronco e 
aumento da atividade de SIRT1[75]. 

A oxigenoterapia hiperbárica é uma modalidade de tratamento 
bem estabelecida para feridas que não cicatrizam e lesões por radiação, 
bem como diferentes eventos hipóxicos ou isquêmicos (como toxicida-
de por monóxido de carbono, infecções etc.). Nos últimos anos, uma 
crescente evidência de ensaios pré-clínicos e clínicos demonstraram 
a eficácia da oxigenioterapia hiperbárica para indicações neurológi-
cas, incluindo perda auditiva neurossensorial súbita idiopática[77],  
pós-acidente vascular cerebral e lesão cerebral pós-traumática[78], 
síndrome de sensibilização central, como a síndrome de fibromial-
gia[79], e declínio cognitivo relacionado à idade em modelos animais 
da doença de Alzheimer[80]. Ainda, o comprimento dos telômeros dos 
linfócitos T e B aumentaram significativamente após a oxigeterapia hi-
perbárica em seres humanos[81]. 

6. Considerações finais
Tomado em conjunto, os resultados de vários trabalhos de pesqui-
sa mostram que é possível retardar o processo de envelhecimento e a  
senescência celular pela indução de processos que visam manter a  
hormese do equilíbrio redox celular. Isso pode ser observado pela in-
dução de hormese na oxigenoterapia hiperbárica, no exercício físico e 
no processo controlado de restrição calórica. A possibilidade de retar-
dar o aparecimento de doenças crônicas associadas ao envelhecimen-
to ou mesmo retardar a morte parece ser fisiologicamente possível.  
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Outra questão, à parte, mas relacionada com o presente trabalho, se-
riam os limites biológicos dessas intervenções e suas consequências 
econômicas e sociais. Uma diminuição da idade biológica com menor 
deficiência e fragilidade combinada ou não com aumento da expecta-
tiva de vida provavelmente afeta questões econômicas e sociais como 
idade de aposentadoria, emprego, impostos e custo dos sistemas de 
saúde. Uma revisão completamente ética de todas essas intervenções 
e suas consequências são necessárias num futuro próximo.
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abstract
This paper intends to expose the benefits of the 
relationship between animals and the elderly 
through a literature review of articles, studies, 
research, projects and news that address this 
interaction and reported the benefits of it in 
different contexts. Given the variety of target 
audiences, objectives and analyses, the results and 
conclusions of the studies and news were divided 
into three topics: solitude and touch; company 
and mental health; Long-Term Care Institutions 
for the Elderly and Animal-Assisted Interventions. 
This paper does not propose to present the 
relationship with animals as a solution for the 
isolation of the elderly, but rather to elucidate  
the benefits of this interaction and bring a new 
look at how animals can be beneficial for  
this population.
Keywords: elderly; animals; AAI; ageing.

Resumo 
O presente artigo busca expor os benefícios 
da relação entre animais e idosos por meio de 
uma revisão bibliográfica de artigos, estudos, 
pesquisas, projetos e notícias que abordam 
essa interação e relataram seus benefícios em 
diferentes contextos. Diante da variedade de 
públicos-alvo, objetivos e análises, os resultados 
e as conclusões dos estudos e notícias foram 
divididos em três tópicos: solidão e toque; 
companhia e saúde mental; Instituições de 
Longa Permanência para Idosos (ILPI) e 
Intervenções Assistidas por Animais (IAA). O 
artigo não se propõe a apresentar a relação com 
animais como uma solução para o isolamento 
dos idosos, mas, sim, elucidar os benefícios 
dessa interação e trazer um novo olhar sobre 
como animais podem ser benéficos para essa 
população. 

Palavras-chave: idosos; animais; ILPI; IAA; 
envelhecimento. 
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Introdução 
Este trabalho se dispõe a expor os benefícios que um animal pode trazer 
para um idoso e ampliar as reflexões no que diz respeito a essa relação. 
É importante lembrar que ser um idoso com um animal de estimação 
em casa e as Intervenções Assistidas por Animais (IAA) realizadas em 
Instituições de Longa Permanência de Idosos (ILPI) são situações com-
pletamente diferentes particularidades a respeito do cuidado com o 
animal e as responsabilidades dos donos. Porém, o foco deste artigo 
não é analisar as diferenças e restrições de cada um, mas, sim, expor os 
benefícios da interação entre o idoso e o animal em ambas as situações. 

Segundo Schneider (2008), no mundo ocidental vive-se um 
afastamento entre aquilo que é rotulado como velho, usado ou antigo. 
Diferentemente do que acontece em outras culturas, como por exemplo 
nas orientais, no Ocidente ocorre uma desvalorização e marginalização 
da população idosa, sendo geralmente tachada como improdutiva e, 
por vezes, abandonada à própria sorte pelas suas respectivas famílias. 
Para Lopes (2012), o envelhecido torna-se sinônimo de perda da juven-
tude, isso em mundo no qual a busca por aquilo – e aquele – que é novo 
e jovem é permanente, uma vez que a juventude é entendida como algo 
a ser almejado. A juventude tornou-se um padrão de normalidade, saú-
de e beleza. Porém, envelhecer não é uma variação da juventude, mas 
sim uma dimensão da vida. 

Envelhecer, segundo Schneider (2008), especialmente após o 
processo de aposentadoria, implica em uma série de alterações na  
rotina dos idosos. O trabalho, visto como um ambiente promotor 
de interações sociais, ou seja, que confere um lugar social permeado 
por independência e juventude, contrapõe-se a uma situação vislum-
brada, na aposentadoria, como inativa e improdutiva. Inatividade e 
improdutividade em uma sociedade capitalista em que produção e con-
sumo são os grandes impulsionadores e na qual alternativas fora do 
ambiente laboral são muito limitadas. Em resumo, a população ido-
sa se encontra marginalizada, desprovida de função social e solitária. 
Muito solitária. Nesse contexto, a questão que se coloca é: qual pode-
ria ser a possível participação e contribuição de um animal?

Fuchs (1987) levantou em sua tese de doutorado, baseando-se em 
entrevistas, os benefícios das interações entre humanos e animais. 
Para a autora, os animais, por meio de relacionamento e contato, de-
sempenham um papel fundamental na sociedade. Destacam-se o fato 
de o animal ser uma fonte de afeto, afeto que permite de forma inin-
terrupta a troca dos afetos dos próprios humanos; o fato de o animal  
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assumir um papel de facilitação social, em que participa, estimula e 
interage no desenvolvimento de relações humanas; e o fato de o ani-
mal contribuir na redução do isolamento dos idosos, ao permitir, por 
parte destes, a demonstração de qualidades afetivas. Para o idoso do-
ente, o animal significa vida.

Solidão e toque
No trabalho intitulado Velhos, cães, gatos e a comunidade, a autora Ma-
rília Anselmo aponta a relação do idoso com a sociedade como sendo 
dolorida e fragilizada, ao passo que com os animais ela é simples e fácil.

São velhos, porque perderam a esperança no ser humano e na vida. Eles 
construíram um significado simbólico, em que os seres humanos são os 
representantes de uma espécie estranha e perigosa, na qual eles não se 
reconhecem como pertencentes. (...) Frequentemente escuto desabafos 
como: os bichos são melhores do que as pessoas. Eles não fazem mal para a 
gente; eu tenho estado decepcionado e frustrado com gente... é mais fácil 
viver com animais ou é difícil conviver com pessoas. Com os bichos não é 
(Berzins, 2001).

A colocação acima explicita como é difícil envelhecer em uma  
sociedade na qual ser velho é ruim e como o processo de envelhecimen-
to é malvisto. Essa visão negativa da velhice só reforça o quão sozinho 
o idoso está durante seu processo de envelhecimento (Berzins, 2001).

Para Becker (2003), o contato físico é algo de que todos precisam, 
mas os idosos recebem esse contato menos do que os outros, o que só 
reforça a solidão na qual se encontram. Baun (2000) cita que o aspec-
to da pele do idoso, com rugas, manchas e lesões – que nem sempre 
têm origem no processo de envelhecimento –, por vezes inibe a pos-
sibilidade de contato físico. O animal, por sua vez, não tem restrições 
quanto à idade ou à condição da pele.  

Companhia e saúde mental 
No estudo de Siegel (1993), correlacionou-se a frequência anual de ida 
ao médico de idosos que possuíam ou não animais de estimação e con-
cluiu-se que na presença de diversos fatores estressantes, como perdas 
de familiares e amigos, perdas financeiras e assaltos, a frequência pra-
ticamente não se alterou ao longo do período de observação no grupo 
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que possuía animais de estimação, ao passo que houve acréscimos na 
frequência do grupo sem animais de estimação.

Segundo Siegel:

Sentir-se seguro (25%) e sentir-se amado (21%) foram os benefícios mais 
citados. Contabilizados juntos, esses dados sugerem que acontecimen-
tos na vida podem levar a uma necessidade de companhia, e que essa 
necessidade possa resultar em um contato com o médico. Isso pode 
ocorrer porque o contato com o médico satisfaz o desejo de compa-
nhia ou a falta de companhia aumenta a preocupação com questões 
de saúde. Para donos de animais, no entanto, parece que suas neces-
sidades de companhia são parcialmente atendidas por seus animais.  
Assim sendo, donos de animais não demonstraram um aumento na 
utilização do serviço médico após alguma situação marcante em sua 
vida (Siegel, 1993, p. 5, tradução livre).

Siegel (1993) observou ainda que, se o animal de estimação for um 
cachorro, o tipo de relação é diferente da que se estabelece com ou-
tras espécies, em especial pelo fato de a pessoa ter de sair mais de casa 
por conta das caminhadas com o animal. Esta última observação foi 
corroborada por Gretebeck (2013), indicando que idosos com cães 
realizam mais atividades físicas do que os que possuíam (ou não) outros  
tipos de animais de estimação.

Segundo a pesquisa de Pereira e Wendt (2012), idosos que têm  
animais de estimação costumam adoecer menos e têm menos depres-
são. Eles se sentem úteis já que precisam cuidar da saúde e bem-estar 
do animal. Não só ocorre uma sensação de utilidade, como também 
faz com que eles se mantenham ativos diante das responsabilidades 
do cuidado. O idoso cria um vínculo de afetividade com seu bicho e o 
animal passa a ser um companheiro e uma distração em meio à soli-
dão. Todos esses aspectos ajudam a preservar a saúde física e mental.  

Segundo Becker (2003) é frequente entre idosos a crença de que o 
houve de bom já aconteceu, está no passado. O animal de estimação, 
nesse contexto, torna o momento presente valorizado e com isto faz 
com que o idoso aproveite o aqui e agora.  

Hart, em sua pesquisa de 1993 (Becker, 2003), observou que durante 
entrevistas com idosos que tinham cães, estes eram um dos principais 
assuntos e havia uma forte relação com o presente, ao passo que para 
aqueles sem cães, o foco era no passado.

Ambas as constatações trazem a reflexão de como o animal pode 
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ajudar a melhorar a imagem que os próprios idosos têm de sua velhi-
ce, uma vez que ela não é só composta dos anos que já passaram e pode 
existir afeto, carinho e momentos marcantes no aqui e agora. Sem  
dúvida essa visão negativa sobre a velhice que os próprios idosos apre-
sentam é fruto de preconceitos já enraizados na sociedade sobre como 
a velhice é uma fase a ser temida e evitada. 

Malani (2019), em seu estudo com cerca de 2.000 participantes 
entre 50 e 80 anos, indicou que para 90% dos que possuíam cães,  
gatos e pássaros ter os animais os ajudavam a desfrutar da vida e se 
sentirem amados. Cerca de 80% indicaram que a existência de seus  
animais de estimação era um redutor de estresse. Quanto à faixa etária, 
a autora observou que a probabilidade de ter um bicho de estimação 
diminuía com o avanço da idade e que a maior parte dos participan-
tes indicou depender do auxílio de outras pessoas para poderem  
cuidar dos seus animais. 

Foi relatado pelos entrevistados que os animais os auxiliam a  
desfrutar da vida, se sentirem amados, fisicamente ativos, menos es-
tressados, terem menor ênfase em problemas físicos e emocionais, 
contribuir para o estabelecimento de uma rotina e disciplina, gerando 
uma sensação de propósito, além de possibilitar e facilitar a interação 
com outras pessoas (Malani, 2019).

Jansen (2019) relata o caso de um senhor de 80 anos que não gos-
tava de gatos até que um dia a filha levou sua gata para passar com ele 
uma tarde e ele não permitiu que ela fosse levada de volta. Passados al-
guns meses outra gata foi encontrada e ele passou a cuidar das duas: 

“Antes eu chegava aqui e não tinha nada, ninguém. Agora, tem as ga-
tinhas, então quando eu chego em casa procuro logo onde elas estão”, 
ele conta. “Você fica mais ativo, sim, é muito bom. Quem não gosta de 
animal nenhum fica meio vazio, eu acho” (Jansen, 2019).

Jansen (2019) entrevistou especialistas de diversas áreas que 
apontaram os efeitos positivos quando há um animal de estimação,  
dentre os quais a possibilidade de conhecer outras pessoas – que  
tenham ou não animais de estimação –, manterem-se mais ativas e 
sentirem-se menos solitárias pelo fato de ter a companhia do animal. 
Esta função de companhia é enaltecida ao longo dos textos e entrevis-
tas com os especialistas como o contraponto à solidão e à sucessão de 
perdas, tão frequentes no processo de envelhecimento.
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Instituições e Intervenções Assistidas por Animais (IAA)
Como dito anteriormente, o processo de envelhecimento dentro de 
uma sociedade de consumo voltada para a busca constante da juven-
tude pode se tornar extremamente solitário e isolado, uma vez que a 
comunidade velha vai se tornando invisível quando deixa de ser con-
siderada força produtiva.  A pessoa se vê cada vez mais sozinha e o  
animal traz uma mudança dentro de uma casa na qual há muito tem-
po o telefone não toca e poucas palavras são ditas no dia a dia. Mas, e 
quando o idoso vive em uma instituição na qual existem regras e mui-
tas vezes a presença de animais de estimação não é permitida?

No início da década de 1990, Bill Thomas, baseado em suas observa-
ções de que “as casas de repouso são o único lugar do mundo em que só 
há uma espécie, os idosos” criou e implantou o projeto Eden Alternative:

Ele e seus colegas acrescentaram plantas, animais, jardins, aves e crian-
ças para que o lugar se parecesse o menos possível com um depósito 
para agonizantes e mais como um lar autêntico. Os funcionários ins-
talavam gaiolas com passarinhos em suportes nos quartos de qualquer  
residente que pedisse. Adquiriram cachorros, gatos, coelhos e gali-
nhas. O drama das relações entre as espécies (gatos querendo observar 
os passarinhos, cachorros e gatos dormindo juntos) gerou uma  
interação positiva e intensa entre os funcionários e os residentes, me-
lhorando o moral de todos (Becker, 2003, p. 222).

As modificações resultaram em uma acentuada redução na rota-
tividade da mão de obra, na quantidade de prescrições médicas e na 
aplicação de psicotrópicos com o intuito de controlar pacientes mais 
agitados:

A rotatividade anual da indústria, com assistentes de enfermagem 
mudando de emprego é de 104%, segundo Thomas. Em Chase, essa 
proporção caiu para 26%. Ao longo de dois anos, a quantidade de re-
médios receitados para serem tomados todos os dias pelos residentes 
caiu de 3,7% para 2,4% (Becker, 2003, p. 223).

As modificações propostas e implantadas por Bill Thomas foram 
multiplicadas nos Estados Unidos havendo, em 2016, cerca de 200  
estabelecimentos certificados a trabalharem com a abordagem integra-
tiva entre o idoso, a natureza e os animais, proporcionando aos idosos 
uma maneira mais saudável de envelhecer (Eden Alternative, 2016).
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Baun, Jessen e Cardiello analisaram o efeito da presença de  
animais em asilos, utilizando-se de pássaros colocados em alguns 
quartos. Observaram que nesses quartos as equipes de atendimento,  
incluindo médicos, enfermagem e auxiliares permaneciam mais tem-
po. Um dos participantes observou que o médico passava pelo quarto 
todas as manhãs e assobiava para o passarinho. A presença dos pássaros 
produziu efeitos muito positivos no tratamento de quadros depressivos,  
havendo piora dos sintomas quando os animais foram retirados. A pre-
sença de pássaros nos quartos passou a ser recomendada por alguns 
médicos da instituição, dado o incremento no ânimo dos idosos (Jes-
sen, Cardiello e Baun, 1996).

O primeiro trabalho brasileiro em que se registrou a utilização de 
animais como recurso terapêutico data dos anos 1950, no Centro Psi-
quiátrico Nacional Pedro II, no Rio de Janeiro, de autoria da médica 
psiquiatra Nise da Silveira. Ela se referia ao termo “afeto catalisador” 
como sendo uma relação positiva com coterapeutas que possibilitava 
ao paciente confiar em alguém e com isto poder ampliar a sua rede de 
relacionamentos tanto em termos das pessoas quanto em termos de 
ambientes. O papel de coterapeuta, por sua vez, não precisaria, necessa-
riamente, ser desempenhado por pessoas e foi baseada nesta constatação 
que Nise passou a analisar quais eram os efeitos desencadeados nos pa-
cientes internados a partir da interação com os animais (Silveira, 1981).

Hannelore Fuchs, veterinária e psicóloga, foi outra pesquisadora 
brasileira de enorme relevância na utilização de animais com finali-
dade terapêutica. Ela foi fundadora a Abrazoo (Associação Brasileira 
de Zooterapia) e o Projeto Petsmile. A ideia do projeto surgiu enquan-
to Fuchs desenvolvia nos Estados Unidos sua tese sobre a relação do 
animal de estimação e seu dono. A técnica da Terapia Assistida por 

O primeiro trabalho brasileiro em que se registrou a 
utilização de animais como recurso terapêutico data dos 
anos 1950, no Centro Psiquiátrico Nacional Pedro II, no Rio 
de Janeiro, de autoria da médica psiquiatra Nise da Silveira.
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Animais (TAA) já era difundida em outros países, mas pouco conheci-
da no Brasil. Segundo ela, “o bicho ouve, conforta, tudo isso através do 
diálogo que se estabelece pelo toque” (Coren/SP, 2004).

O projeto consistia, entre outras atividades, em visitas mensais com 
animais de estimação a uma Instituição de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI) na cidade de São Paulo. Segundo a diretora dessa insti-
tuição, a inciativa visava “trazer motivação, calor humano e melhorar 
a qualidade de vida dos hóspedes”. Ela acrescentou que “por meio do 
animal, o voluntário abre uma ponte para que o idoso interaja com o 
mundo”. Uma das enfermeiras relatou que as visitas produziam efeitos 
positivos nos idosos, que passaram a comer, dormir e se comunicar 
melhor (Coren/SP, 2004).

A partir da iniciativa de Fuchs, outros projetos de IAA vêm sendo 
criados no Brasil. A IAA é entendida como uma intervenção que incor-
pora animais na saúde, educação e serviços com o propósito de ganhos 
terapêuticos e promoção de saúde. A Terapia Assistida por Animais 
(TAA), a Educação Assistida por Animais (EAA) e a Atividade Assistida 
por Animais (AAA) são formas de IAA (Pet Partners, 1983). 

No Brasil, já foram realizados alguns estudos sobre a inserção de 
animais na vida de idosos institucionalizados, por meio das IAA e 
seus efeitos. Como exemplo, no ano de 2003 foi criado um projeto que 
integrou os cursos de medicina veterinária e odontologia da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp) de Araçatuba, visando implementar a 
AAA junto ao atendimento odontológico de pacientes idosos, morado-
res em ILPI e portadores de necessidades especiais, sendo analisados 
seus efeitos físicos, emocionais, comportamentais e sociais. Segundo 
os funcionários, algumas dificuldades de relacionamento interpesso-
al, agressividade e irritabilidade foram minimizadas com as visitas. 
Além disso, a presença dos animais fez com que muitos idosos estives-
sem mais dispostos para a realização de fisioterapia e exercícios leves 
ao ar livre. Eles também perceberam uma melhora da saúde, do conví-
vio social e dos aspectos emocionais, que foram percebidos pela alegria 
que os idosos demonstravam nas visitas (Silva, 2009).

Por sua vez, Carvalho, Costa e Viadanna realizaram uma intervenção 
com animais e pesquisa sobre seus impactos em duas ILP em Uberlân-
dia (MG), durante dois meses. Visitas com dois cães eram realizadas  
semanalmente e tinham duração de uma hora. Observaram-se compor-
tamentos como: sorrisos, vontade de acariciar os animais, vocalização 
sem produzir palavras ou com verbalização, diminuição de brigas 
e discussões, aumento da interação e socialização dos idosos com 
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os cães, com a equipe executora do projeto e com os outros residen-
tes. Os idosos foram avaliados antes e depois das sessões pela equipe  
multidisciplinar da instituição, sendo registrados diminuições na  
ansiedade e irritabilidade, aumento das demonstrações de afeto e me-
lhoria da memória (Carvalho, 2011).

No início do projeto os idosos estavam tímidos e distantes, mas ao 
longo do processo foi percebida uma melhoria do diálogo e maior apro-
ximação com os cães. Com frequência solicitavam informações sobre 
quando seria o próximo encontro e a quantidade dos residentes nas 
visitas realizadas em ambas as instituições aumentou. Segundo os pes-
quisadores, houve um aumento da intimidade dos idosos tanto com os 
animais quanto com a equipe. Além disso, também foi registrada uma 
melhoria no bem-estar dos próprios terapeutas e os cães se tornaram 
figuras de companheirismo e amizade para os idosos (Carvalho, 2011).

O estudo realizado por Stumm, Medeiros e Ressel (2012) buscou 
relatar o uso da TAA como facilitadora no cuidado de mulheres ido-
sas institucionalizadas. Nesse estudo integrado entre estudantes de 
enfermagem e medicina veterinária em uma instituição de longa 
permanência de caráter filantrópico em Santa Maria (RS), a TAA foi 
aplicada como facilitadora no cuidado de mulheres idosas institucio-
nalizadas. Os encontros tinham duração de uma hora e meia e foram 
realizados semanalmente no período de 2008 a 2009. As observações 
foram registradas em um diário de campo e parte delas será relatada 
a seguir:

[...] durante as primeiras visitas, percorremos a instituição com os ani-
mais a fim de perceber a reação das idosas frente a algo inesperado,  
diferente da rotina a que estavam condicionadas. Quando avistavam 
nossa chegada com os animais, demonstravam alegria anunciando a 
presença dos cães e se reuniam na porta para nos receber, demonstran-
do ansiedade. Ao entrarmos com os animais na instituição percebemos 
diferentes reações por parte de todas as pessoas envolvidas naquele 
contexto, tanto das idosas, quanto dos funcionários. A presença do ani-
mal trouxe a quebra da rotina, algo novo, diferente, inesperado àquele  
local. Foi possível perceber reações de medo, espanto, alegria, aproxi-
mação, fuga, interesse, agitação, entre tantas outras, as quais dependem 
das concepções individuais de cada sujeito frente às suas vivências com 
animais e com aquele local (Stumm, 2012, p. 4).
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Os pesquisadores relataram que muitas das idosas da ala psiqui-
átrica não se comunicavam com a equipe de saúde e mantinham-se 
distante das outras internas. Na presença dos cães, elas ficavam aten-
tas ao animal, tocando-os e “expressando sentimentos de alegria” por 
meio de sorrisos e conversas com o animal, em contraste com a apatia 
e a introspecção que demonstravam em outros momentos, segundo 
os profissionais da instituição. Essa mudança foi evidenciada quando 
uma participante que raramente se comunicava (estava sempre séria e 
com o olhar distante) passou a falar sobre os animais, elogiá-los e sor-
rir quando os de pequeno porte eram colocados em seu colo. Nesse 
momento a comunicação era facilitada e era possível conversar com 
ela sobre os cães e o como ela se sentia interagindo com eles. Quando 
o encontro acabava, ela voltava a se manter distante (Stumm, 2012).

Durante os encontros, os pesquisadores aproveitavam os momen-
tos de abertura para conversar com as idosas sobre suas histórias de 
vida e foram relatadas memórias de animais de estimação na infância 
e lembranças das famílias. Foi concluído que a TAA pode ser benéfi-
ca como precursora de uma melhoria da qualidade de vida de idosos 
institucionalizados, uma vez que, no estudo, o afeto criado na relação 
com os animais levou a um progresso na interação das idosas com o 
ambiente e as demais pessoas a sua volta (Stumm, 2012). 

Considerações finais
Para Klein (2007), “(...) o animal por si só, desempenha uma presen-
ça viva, afetiva e concreta, que evoca os sentimentos e emoções, como 
alegria, serenidade, medo, raiva e tristeza”. O bicho inserido dentro 
de uma casa altera o comportamento de todos que convivem com 
ele. Os animais têm a capacidade de ajudar no restabelecimento da  
saúde psíquica e física, tornando-se um novo recurso auxiliar de  
tratamento, muitas vezes mais eficiente e simples do que outros mé-
todos (Flôres, 2009). 

Ter o animal presente gera uma rotina de cuidado, ajuda a pessoa 
idosa a se concentrar no presente e desfrutar os momentos com seu 
bicho.  É uma companhia que não enxerga a pessoa idosa como velha 
e gasta.  Em instituições de longa permanência, tem o potencial de  
reduzir o consumo de remédios, estimular a comunicação do residen-
te e tornar o ambiente da instituição muito mais agradável e alegre.

Os projetos de IAA em ILPI deveriam ser ampliados, dada a impor-
tância e o impacto de poucas visitas. No que diz respeito às instituições, 
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é essencial repensar o modelo das mesmas, que não permitem a pre-
sença constante de animais. Essa reflexão não diminui a necessidade 
de se aplicar medidas rígidas de higiene e cuidado tanto com os resi-
dentes quanto com os bichos, mas, sem dúvida, os poucos trabalhos 
apresentados nesse artigo elucidam a necessidade de se pensar em  
novas propostas que busquem melhorar a vida dos idosos que vivem 
nessas instituições. Sem dúvida, o Eden Alternative pode ser usado 
como referência para essas propostas. 

Que a presença dos animais se expanda pelas instituições e lares e 
que os seres humanos, de todas as idades e com todos os tipos de ca-
rências, sejam elas limitações físicas, psicológicas e afetivas, possam, 
cada vez mais, se beneficiar deste contato. A população idosa está  
aumentando a cada dia e precisamos pensar em como cuidar dessa po-
pulação, afinal um dia estaremos no lugar deles. 

É importante ressaltar que o conteúdo deste artigo não busca expor 
a relação entre idosos e animais como uma solução para a situação de 
abandono e esquecimento que essa população se encontra atualmente. 
De maneira nenhuma a presença e companhia de um animal permite 
um distanciamento da vida da pessoa idosa, já que agora ela tem um 
bicho para lhe fazer companhia. É necessário repensar qual é o papel 
do idoso em nossa sociedade ocidental e quais mudanças deveriam ser 
feitas para que o envelhecimento seja muito mais digno do que é atu-
almente. Este artigo busca divulgar como a interação entre idosos e 
animais pode ser benéfica, mas não propõe essa interação como uma 
solução para a marginalização, falta de interesse por parte da socieda-
de e abandono dessa população.
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abstract
The social reality is constantly changing and 
requires careful analysis by the social worker 
to critically reflect on the work processes. 2020 
was marked by the health crisis of covid-19, 
which caused significant changes in the lives 
of the population. Sesc/DF has been focus in 
gon Social Work with the Elderly for more 
than fifty years, which in the Federal District 
is coordinated by social workers. Thus, the 
new context presented brought the need for 
reconfigurations of professional practice. 
Based on the Ethical-Political Project, new 
strategies were devised to serve the elderly 
population linked to the Grupo dos Mais 
Vividos in Sesc/DF. For this, a bibliographic 
review on the theme of aging was carried out, 
relating it to the duties and skills of the Social 
Worker, in order to support this report of 
experiences.

Keywords: social work; Sesc/DF; covid-19.

Resumo 
A realidade social está em constante mudança 
e requer análise atenta do profissional de 
serviço social para refletir criticamente 
sobre seus processos de trabalho. O ano de 
2020 ficou marcado pela crise sanitária da 
covid-19, que causou mudanças significativas 
no âmbito da vida da população. O Sesc/
DF, há mais de 50 anos, tem como um dos 
focos o Trabalho Social com Idoso (TSI) 
que, no Distrito Federal, é coordenado por 
assistentes sociais. Dessa forma, o novo 
contexto apresentado trouxe a necessidade 
de reconfigurações do fazer profissional. 
Com base no projeto Ético-Político, foram 
pensadas novas estratégias para atender à 
população idosa vinculada ao Grupo dos  
Mais Vividos do Sesc/DF. Para isso foi 
realizada uma revisão bibliográfica sobre a 
temática de envelhecimento, relacionando- 
a com as atribuições e competências do 
assistente social, de forma a subsidiar este 
relato de experiências.

Palavras-chave: serviço social; Sesc/DF; 
covid-19.
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Introdução
O Brasil e o mundo viveram um contexto adverso provocado pela pan-
demia da covid-19 (Coronavírus disease) e seus desdobramentos nas 
mais diversas dimensões da sociedade: social, econômica, política e 
cultural, entre outras. Medidas e ações foram executadas para a pre-
venção da doença causada pelo novo coronavírus, entre elas uma se 
mostrou fundamental: o distanciamento social. Desta forma, o Distri-
to Federal, estados e municípios brasileiros decretaram o fechamento 
de estabelecimentos passíveis de aglomerações, visando manter o má-
ximo de indivíduos em suas residências e reduzir a curva do contágio 
da doença. Diante desse cenário, espaços de trabalho e, consequente-
mente, fazeres profissionais estão se readaptando à nova realidade dos 
trabalhos remotos e em home office.

Por sua vez, os assistentes sociais experienciaram a intensa tarefa 
de reconfigurar os processos de trabalho profissional que exigiam, em 
sua grande maioria, o contato direto com os usuários dos serviços, bem 
como a realização de trabalhos com grupos. É o caso vivenciado pe-
los assistentes sociais do Sesc/DF. Um dos principais eixos da atuação 
do serviço social no Sesc/DF consiste no Trabalho Social com Idosos 
(TSI), realizado nas unidades do Distrito Federal por meio do Grupo 
dos Mais Vividos (GMV), que atende à população com idade igual ou 
acima de 60 anos, promovendo um envelhecimento ativo com condi-
ções de autonomia, protagonismo, participação social e dignidade. As 
atividades realizadas pelo GMV possuem caráter socioeducativo, re-
creativo e cultural e são grupais, característica essa que no contexto de 
pandemia se tornou preocupante, tanto pelo fato do público atendido 
fazer parte do grupo de risco, como pelo quantitativo de integrantes 
em cada atividade.

O desafio posto aos assistentes sociais estava em planejar, estrutu-
rar e executar atividades junto ao GMV a distância, considerando as 
desigualdades no acesso à internet e as particularidades do público 
idoso no contato com as tecnologias e ferramentas de comunicação. 
O presente trabalho buscou analisar como esse desafio foi enfrentado,  
fazendo com que o serviço social do Sesc/DF se mantivesse presente e 
ativo na vida dos integrantes do grupo mesmo diante das circunstân-
cias atípicas de intervenção profissional ocasionadas pela pandemia 
da covid-19. Para tanto, adotou-se a revisão bibliográfica e o relato de 
experiência profissional como metodologia, destacando como temas 
centrais nessa discussão: envelhecimento, gerontecnologia e processos 
de trabalho do serviço social a fim de aproximar o papel da profissão 
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1 Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
com referência para o ano de 
2019 estimavam a população em 
210.147.125 pessoas.

frente às demandas do segmento idoso em tempos de pandemia e as es-
tratégias adotadas pela Coordenação de Assistência (COA) do Sesc/DF. 

1. Envelhecimento e serviço social 
O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente em nível 
mundial. No Brasil, a mudança em curso do perfil demográfico aponta 
para uma sociedade cada vez mais envelhecida. A população brasileira 
é composta de mais de 210 milhões de pessoas1 e, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual (PNA-
DCA) do ano de 2019, a população idosa – indivíduos com idade igual 
ou superior a 60 anos – ultrapassa 15% da população total. Sobre esse  
processo de mudança demográfica, Simões (2016, p. 8) aponta:

As transformações no padrão demográfico até então vigente inicia-
ram-se de forma tímida, a partir dos anos 1940, quando se nota um  
consistente declínio dos níveis gerais de mortalidade, não acompanha-
dos, concomitantemente, por uma redução dos níveis de natalidade. 
(...) A radical transformação ocorrida no padrão demográfico consti-
tui uma das mais importantes modificações estruturais verificadas na 
sociedade brasileira.

A projeção populacional realizada pelo Instituto Brasileiro de  
Geografia e Estatística (IBGE) é de que no ano de 2060 o segmento 
idoso corresponda a 25,49% da população total, evidenciando expres-
sivo aumento em relação aos dados do ano de 2019. Em vista disso, o  
envelhecimento se coloca como uma questão importante ao pensar a  
sociedade, de forma a exigir empenho público e coletivo para a manu-
tenção da vida dessas pessoas com condições de dignidade. 

O fenômeno do envelhecimento faz parte do processo de desenvol-
vimento humano e, embora seja universal e inerente à condição dos 
seres humanos, se apresenta de formas distintas entre os indivíduos. 
Silva (2016) afirma o caráter heterogêneo da velhice, em que o proces-
so de envelhecimento é perpassado por questões sociais, econômicas, 
culturais e raciais, entre outros aspectos no que tange à vida em so-
ciedade. Desse modo, “a velhice é uma experiência que se processa de  
forma diferente para homens e mulheres, para brancos, negros e indí-
genas, tanto nos aspectos sociais, econômicos, quanto nas condições 
de vida” (Silva, 2016, p. 226). 
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Diante das desigualdades sociais que marcam a conjuntura 
brasileira, se faz imprescindível reconhecer esse caráter heterogêneo 
do envelhecimento para a formulação e implementação de políticas 
públicas sociais que atendam às demandas crescentes da população 
idosa em suas diferentes expressões. Essas demandas são advindas de 
um contexto capitalista de exclusão dessa população, na qual os ido-
sos são estigmatizados como improdutivos e não recebem a devida 
atenção estatal e da sociedade para questões que tangem o respeito, a  
dignidade, a autonomia e a participação social.

Embora o Brasil tenha uma avançada legislação de proteção à pessoa 
idosa, o Estatuto do Idoso, sancionado em 2003, enfrenta desafios 
para sua efetivação. Assegurar os direitos básicos aos indivíduos em 
contextos de pobreza e violência, entre outros, é o principal deles, 
pois “o envelhecimento da população está se processando em meio a 
condições de vida, para parcelas imensas da população, ainda muito  
desfavoráveis” (Bieger et al., 2013, p. 5). Dentro do capitalismo, o pro-
cesso de envelhecer se defronta com as limitações para as condições 
de um envelhecimento digno.

É nesse cenário de encontro do envelhecimento populacional com 
a necessidade de garantir o acesso desse segmento aos seus direitos que 
se localiza a atuação do serviço social. A intervenção profissional é re-
querida para responder às necessidades sociais, de modo que o idoso 
consiga acessar atendimentos, benefícios e serviços que garantam os 
direitos previstos no art. 3º do Estatuto do Idoso. Trabalha-se, ainda, 
para a redução dos reflexos da discriminação e/ou preconceito para 
com a população idosa, mais comumente denominado de ageísmo. 

Em um sentido mais amplo, o serviço social contribui para um 
“envelhecimento ativo”, termo definido pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como “processo de otimização das oportunidades de 
saúde, participação e segurança, com objetivo de melhorar a qualida-
de de vida à medida que as pessoas ficam mais velhas” (OMS, 2005, p. 
13). Essa contribuição se dá pelo fazer profissional voltado a potencia-
lizar a condição de sujeito de direitos das pessoas idosas, com base na 
autonomia e participação social.

Conforme colocado por Souza (2003), a função educativa e políti-
ca do serviço social em sua prática junto ao público idoso é mais do 
que assegurar direitos, pois o profissional deve pautar sua atuação 
para que o idoso se identifique como ser ativo nas relações sociais, in-
tegrando indivíduos, famílias, sociedade e Estado para a superação 
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do ageísmo e o reconhecimento de seu papel social. Dessa maneira, o  
assistente social exprime o caráter transformador e reflexivo da  
profissão, buscando a construção de uma sociabilidade favorável às 
questões do envelhecimento. 

É nessa direção que os assistentes sociais inseridos na Coordenação 
de Assistência (COA) do Sesc/DF atuam junto ao público idoso na re-
alização do Trabalho Social com Idosos (TSI) que tem como principal 
objetivo oferecer atividades que promovam o envelhecimento ativo 
em todas as direções, utilizando a metodologia de grupo como meio 
central de atendimentos, de maneira a alcançar a construção de um 
espaço coletivo de socialização e troca de conhecimentos (Sesc, 2010). 

2. O Trabalho Social com Idosos (TSI) no Sesc/DF
O TSI tem um longo histórico no Sesc e constitui-se enquanto política 
social da instituição a nível nacional, estando presente em 27 estados. 
É necessário ressaltar que o Sesc realiza atividades com o público idoso 
desde a metade dos anos 1980, no entanto, inicialmente essas ativida-
des eram voltadas para a recreação e o lazer desse grupo populacional. 
É a partir dos anos 2000 que a dimensão socioeducativa se incorpo-
ra nessas atividades, que passam a ser coordenadas pelo Programa de 
Assistência (Sesc, 2010). 

Conforme o Módulo Político (2010) que orienta essa política na  
instituição, há três diretrizes de atuação do TSI: a) relações interge-
racionais: possibilita aos idosos o contato com diferentes gerações 
(crianças, adolescentes e adultos) a fim de estabelecer relações de  
valorização dos saberes; b) gerontologia como tema transversal:  
possibilita a compreensão da velhice considerando os aspectos biop-
sicossociais e reforçando o papel social do idoso; c) protagonismo do 
idoso: possibilita que os atendidos pelo TSI se tornem multiplicado-
res dos conhecimentos adquiridos e possam desenvolver ações junto 
à comunidade. 

No Sesc/DF, o TSI se materializa com o Grupo dos Mais Vividos (GMV), 
realizado nas seguintes unidades operacionais e centros de atividades: 
Ceilândia, Estação 504 Sul, Gama, Guará, Taguatinga Norte, Taguatinga 
Sul e 913 Sul. O grupo atende mais de 1.200 idosos e possui um perfil de 
idade, gênero, situação socioeconômica e origem étnico-racial diverso, 
o que evidencia o caráter heterogêneo do envelhecimento. No entan-
to, são as mulheres idosas que ocupam maior espaço nos grupos, o que 
pode ser justificado pelo processo de feminização do envelhecimento.
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O perfil do GMV demonstra a necessidade e a importância da atua-
ção do assistente social no TSI. O envelhecimento se caracteriza como 
expressão da questão social, pois a partir das relações de produção e 
reprodução social se materializa em demandas que perpassam as re-
lações de pobreza, gênero, violência e negligência do poder público 
(Silva, 2016). Dessa forma, há a necessidade do trabalho de orientação 
e acompanhamento social (Vieira e Cunha, 2019).

Os processos de trabalho do serviço social com o TSI se desenvolvem 
em diversas frentes por meio de ações interdisciplinares, com objetivo 
de considerar o envelhecimento em sua integralidade. Por mais que 
o assistente social seja o profissional responsável pelo trabalho com 
grupos, há a constante necessidade da atuação interdisciplinar com 
áreas distintas de forma a fortalecer o projeto definido pelo Módulo 
Político. Essa metodologia interventiva se faz necessária devido ao 
caráter biopsicossocial do envelhecimento, que não considera o idoso 
apenas na perspectiva biomédica – de perda de funcionalidade –, mas 
que o percebe enquanto sujeito de direitos que deve ter sua participação 
e inclusão social asseguradas. Concomitantemente, o envelhecimento 
deixa de ser uma demanda apenas da saúde para também ser compre-
endida no campo da justiça social (Vieira e Cunha, 2019).

Deste modo, as atividades oferecidas aos participantes do GMV 
perpassam diversas áreas e são ofertadas no modo de oficinas, sendo 
elas: inclusão digital; estimulação cognitiva; teatro; musicalização; ex-
pressão corporal; danças e atividades físicas; rodas de conversa sobre  
gênero, projetos de vida e envelhecimento; projeto Sesc Envelhecer;  
artes e artesanato; e contação de histórias. Tendo a diversidade 
de atividades oferecidas e a atuação com profissionais distintos, é 
fundamental que o/a assistente social compreenda e delimite o seu fa-
zer profissional dentro das atribuições e competências previstas pela Lei 
de Regulamentação da Profissão 8.662/93, do Código de Ética e do pro-
jeto Ético-Político. A partir do cotidiano profissional, a reflexão crítica 

O assistente social exprime o caráter transformador e 
reflexivo da profissão, buscando a construção de uma 
sociabilidade favorável às questões do envelhecimento. 
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se faz fundamental para a compreensão da intencionalidade do serviço 
social nas ações desenvolvidas para fomentar a garantia de direitos e a 
promoção de um envelhecimento ativo (Vieira e Cunha, 2019). 

A atuação do serviço social com o grupo se dá em diferentes frentes: 
dimensão educativa; promoção da saúde enquanto direito social;  
acolhimento social; identificação de vulnerabilidades sociais; e 
encaminhamentos para a rede socioassistencial, assegurando aos par-
ticipantes o acesso aos seus direitos.

As atividades socioeducativas desenvolvidas com o GMV estão  
relacionadas com a dimensão pedagógica do serviço social. Essa in-
tervenção busca, por meio da compreensão da realidade dos usuários, 
promover uma mudança de paradigma utilizando-se projetos eman-
cipatórios e contribuindo para a construção de pensamento crítico 
(Mioto, 2009). Esse fenômeno ocorre, pois no desenvolvimento das 
oficinas são debatidas temáticas sociais como: questões de gênero, ra-
ciais, socioeconômicas, preconceito etário e outras. Assim, possibilita 
a reflexão crítica em temas transversais ao envelhecer.

As concepções apresentadas referentes às metodologias de desenvol-
vimento das oficinas se relacionam com os dois pilares apresentados por 
Mioto (2009) no que tange às ações socioeducativas. Nesse sentido, 
as atividades buscam trabalhar com as dimensões da socialização de  
informações e com o processo reflexivo. Assim, o TSI trabalha no pla-
nejamento e execução de oficinas sistemáticas que buscam intervir de 
maneira qualificada na valorização da pessoa idosa, para que nesse pro-
cesso haja o reconhecimento não somente de direitos sociais, mas de 
sujeitos protagonistas de suas ações. As mediações realizadas seguem 
o desenho de intervenção de acompanhamento e orientação de gru-
pos, indivíduos e famílias proposto por Mioto (2009):

Espera-se que por meio do processo educativo, o usuário – com informa-
ção e reflexão – ganhe mais autonomia para circular no espaço social, 
tomar decisões sobre as formas de conduzir sua vida, avançar na cons-
ciência de sua cidadania e ter participação em diferentes instâncias da 
esfera pública, especialmente nas de controle social (Mioto, 2009 p. 8). 

Contudo, o contexto apresentado pela intervenção do/a assisten-
te social era materializado na realidade pré-pandemia. O ano de 2020  
ficou marcado pela crise sanitária causada pelo novo coronavírus, a co-
vid-19. No Brasil, a doença começou a ser noticiada no final do mês de 
fevereiro, sendo o mês de março o marco para o início da quarentena. 
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As experiências de distanciamento social fizeram com que os profis-
sionais de serviço social refletissem acerca dos processos de trabalho 
a fim de alcançar intervenções que garantissem a segurança dos usu-
ários e trabalhadores. Nesse sentido, os assistentes sociais do Sesc/DF 
deram continuidade às atividades do TSI de forma remota, utilizan-
do principalmente o pilar da gerontotecnologia como ferramenta de 
inclusão da pessoa idosa ao meio digital e enfrentamento da exclusão 
social advinda das medidas de segurança necessárias.

2.1. A gerontotecnologia e o TSI
No Brasil, a pandemia instalada em decorrência da covid-19 acele-
rou a incidência de utilização de recursos tecnológicos entre pessoas  
acima dos 60 anos de idade. Essa, atualmente, é a alternativa mais usa-
da pelo público para cumprir as recomendações da OMS em prol do 
isolamento social. Em países desenvolvidos, desde a década de 1980, a 
discussão em torno da relação tecnologia/envelhecimento tem ganhado 
espaços significativos a fim de proporcionar possibilidades e finalida-
des dentro do conceito de gerontotecnologia. 

Para entender a gerontotecnologia é necessário compreender a ter-
minologia e a amplitude do termo. De acordo com os estudos de Dolls 
et al. (2016, p. 2.503), a gerontotecnologia é um termo muito amplo que 
se caracteriza pela interdisciplinaridade da gerontologia com as mais 
diversas ciências em favor de um envelhecimento ativo e saudável. As-
sim, os recursos tecnológicos avançam em termos de funcionalidade a 
partir das necessidades de cada área em promover a qualidade de vida 
do idoso. Os conceitos tecnológicos usuais dentro da gerontologia são:

Gerontotecnologia TIC (tecnologias de informação e comunicação); 
m-learning, inclusão digital para idosos; tecnologia assistiva, AAL (Am-
bientassisted Living – ambiente que assiste o viver); ou siglas iguais que 
podem ter significados diferentes, dependendo do contexto científi-
co, como EADL (Electronic Aids Todaily Living – ajuda eletrônica para 
a vida diária; mas também Enhanced Activities of Daily Living – ativida-
des ampliadas da vida diária), entre outros (Dolls et al., 2016, p. 2.503).

Historicamente, o homem utiliza recursos para facilitar seu  
processo de trabalho diário, o que permite constantes mudanças tec-
nológicas e avanços sempre que há necessidade de tornar eficiente um 
processo de trabalho. Nesse sentido, percebe-se que a gerontecnolo-
gia vai além do acesso a smartphones, computadores e redes sociais. 
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Ela incorpora um mecanismo para inclusão social do idoso por meio 
de recursos tecnológicos.

O aporte utilizado no TSI a partir do novo contexto experimentado 
é a inclusão digital para idosos. Para isso, faz-se necessário destacar 
as desigualdades que perpassam as relações na sociedade capitalista 
brasileira, porém, desta vez, com enfoque no campo digital. As tec-
nologias pressupõem aos seres humanos requisitos que devem ser 
preenchidos antes de serem acessadas, condições estas que abrangem 
“capacidade funcional adequada e familiaridade com tecnologias de 
informação e comunicação” (Freitas e Py, 2016, p. 2.338). As exigên-
cias mencionadas propiciam à parcela idosa da população barreiras 
significativamente maiores em comparação às gerações já familiari-
zadas com o meio digital.

O envelhecimento é diverso em cada pessoa pois reflete várias  
dimensões da vida. Por conseguinte, a exclusão digital aparece na 
contemporaneidade como mais um apontamento da desigualdade  
social. Por isso, idosos que não têm acesso a condições básicas de vida, 
possuem baixos níveis de escolaridade e não detêm alta concentração 
de renda são idosos desfamiliarizados ou com pouco contato com o  
mundo digital. 

Dessa forma, é necessário estabelecer uma relação entre a inclu-
são digital e o perfil de idosos atendidos pelo TSI do Sesc/DF. É preciso 
compreender, de maneira embasada, como se dá e em que nível esse  
público participa das atividades virtuais disponibilizadas por aplicativos 
digitais em tempos em que o distanciamento social é requerido. Con-
forme apresentado por Santos et. al (2018), os níveis de escolaridade e 
a renda familiar dos idosos participantes do TSI são bem demarcados 
de acordo com cada região administrativa em que se localizam as uni-
dades do Sesc/DF. Os participantes localizados nas regiões centrais de 
Brasília detêm mais acesso a bens e serviços do que os participantes 
das regiões periféricas (Santos et al., 2018). Esse fenômeno contribuiu 

A atuação do serviço social com o grupo se dá em diferentes frentes: 
dimensão educativa; promoção da saúde enquanto direito social; 
acolhimento social; identificação de vulnerabilidades sociais; e 
encaminhamentos para a rede socioassistencial, assegurando aos 
participantes o acesso aos seus direitos.
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2 Dentre os recursos tecnoló-
gicos utilizados no GMV/DF, 
destacam-se os aplicativos de 
conversa, videochamada e redes 
sociais, tais como: WhatsApp, 
Messenger, Zoom, Teams, Goo-
gle Meet, Facebook, Instagram e 
YouTube.

para caracterizar os desafios enfrentados na realização das atividades 
remotas destinadas ao público idoso.

2.1.2. O serviço social do Sesc/DF em tempos de pandemia da covid-19
Diante do cenário de pandemia da covid-19, os assistentes sociais do 
Sesc/DF passaram a incorporar recursos tecnológicos2 como instru-
mentos de intervenção junto ao GMV. Todo esse processo ocorreu de 
modo a possibilitar uma mediação profissional qualificada, direcio-
nada para o atendimento das demandas dos usuários e para a garantia 
dos preceitos ético-profissionais.

Neste contexto pandêmico, a publicação da nota técnica sobre o 
exercício profissional em tempos de pandemia emitida pelo Conselho 
Federal de Serviço Social (CFESS), em 18 de março de 2020, se mostrou 
fundamental para o direcionamento do exercício profissional. Nela  
estão descritos alguns parâmetros centrais para a atuação do assisten-
te social no contexto de pandemia, tendo como eixo basilar a garantia 
de condições técnicas e éticas para a intervenção profissional, como 
prevista na Resolução CFESS 493/2006. 

(...) devem decidir com autonomia (preferencialmente de forma  
coletiva) sobre a forma de atendimento mais adequada em cada situ-
ação, de modo a atender às orientações [de saúde]. No entanto, caso 
decidam por atendimentos por videoconferência, estes devem ter  
caráter absolutamente excepcional, considerando a particularidade 
deste momento (CFESS, 2020).

O CFESS ainda ressalta que, independentemente das situações de 
atendimentos remotos/virtuais, o assistente social deve ter observân-
cia quanto aos princípios éticos e políticos da profissão, dando maior 
atenção à garantia do sigilo profissional e à inviolabilidade do local 
de trabalho. A atuação profissional deve atender às regulamentações 
do Código de Ética (1993). Destaca-se neste artigo o décimo princípio 
fundamental, que prevê o compromisso com a qualidade dos serviços 
prestados. Como também o artigo 3°, que define como dever do as-
sistente social a atuação em situações de calamidade pública (CFESS, 
1993, p. 27).

A partir dos direcionamentos apontados pelo CFESS, a Coordenação 
de Assistência do Sesc/DF tem buscado meios de readequar projetos/
serviços e atividades a partir de temas e discussões voltadas às de-
mandas da população idosa no contexto pandêmico. Para tal fim, tem 
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sido utilizado como instrumento de trabalho as atividades socioedu-
cativas, lúdicas e de socialização desenvolvidas por meio das oficinas 
de cidadania, projeto Sesc Envelhecer e o projeto Lives: Discutindo  
Envelhecimento em Tempos de Pandemia. As oficinas de cidadania, an-
teriormente desenvolvidas presencialmente em encontros semanais, 
foram adaptadas com o objetivo de  diminuir as consequências advin-
das do processo de distanciamento social. Com isso, foram planejadas 
atividades multidisciplinares, executadas por aplicativos de celulares, 
como WhatsApp e Google Meet, para fomentar o debate e a reflexão 
de temas relacionados ao processo de envelhecimento, tais como: di-
reitos sociais, cidadania, violência, diversidade, cultura, lazer e saúde.

 O planejamento das atividades foi feito pelos assistentes sociais e 
estagiários de serviço social, sendo elaborado de forma coletiva pela 
equipe COA. As atividades são desenvolvidas e executadas levando em 
consideração a diversidade presente no processo de envelhecimento 
populacional, portanto, cada ação é direcionada para a realidade so-
cial de cada grupo pertencente ao GMV.  

O projeto Sesc Envelhecer foi construído com objetivo de desen-
volver atividades socioeducativas e culturais por meio da dimensão  
pedagógico-interpretativa a fim de promover o desenvolvimento da re-
flexão crítica (Vieira e Cunha, 2019). O projeto conta com quatro eixos 
temáticos: cidadania, educação e atualidades, saúde do idoso e arte e 
lazer. Inicialmente as atividades eram realizadas presencialmente, de 
forma interdisciplinar e multiprofissional. Contudo, ao serem adap-
tados para modalidade remota, os encontros passaram a ocorrer por 
meio do aplicativo de reuniões online Google Meet. As ações continu-
am sob a coordenação de assistentes sociais e apoio de estagiários em 
serviço social e também profissionais de áreas diversas, com parcerias 
internas e externas.

O projeto Lives: Discutindo Envelhecimento em Tempos de Pande-
mia, criado especificamente durante o contexto da covid-19, possui o 
intuito de proporcionar a reflexão crítica acerca de temas que perpas-
sam o processo de envelhecimento humano e populacional.  O projeto 
tem como público-alvo a população idosa, os profissionais que atuam 
com o envelhecimento e o público em geral, não sendo exclusivo para 
os integrantes do TSI.  

As lives que formaram o projeto foram transmitidas, semanalmente, 
pelas redes sociais do Sesc/DF (Youtube e Facebook). A estrutura me-
todológica contava com um mediador, assistente social ou psicólogo 
do Sesc/DF e um palestrante convidado, especialista na área debati-
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da. Dentre os temas estão: ageísmo, relação intergeracional, violência 
contra a pessoa idosa, prevenção de quedas, direitos sociais, musico-
terapia e estimulação cognitiva.

Além dos projetos evidenciados acima, também são realizadas nas 
unidades que atuam com o GMV outras ações e atividades voltadas 
para as demandas de cada grupo, entre as quais podemos citar a Ofi-
cina Bate-Papo Entre Elas; a Oficina Serviço Social Gerontológico; a  
Oficina de Musicalização; e a Oficina de Memória3. Os projetos e  
atividades buscam seguir os princípios e objetivos descritos no Módu-
lo Político do TSI e visam atender às diversas demandas do processo 
de envelhecimento que perpassam não somente aspectos sociais, mas 
também econômicos, políticos, culturais e biológicos. 

Paralelamente às atividades virtuais no grupo de WhatsApp, às ofi-
cinas por videoconferências e ao projeto Lives, a equipe de assistência  
social do Sesc/DF também identificou a necessidade de realização de 
acolhimentos sociais, virtuais ou teleatendimentos com o segmento 
idoso, tanto de integrantes do GMV como de idosos da comunidade 
em nível nacional. Os acolhimentos sociais, especialmente dentro do 
contexto desafiador vivido,  mostram-se de suma importância para a 
identificação e o encaminhamentos das demandas apresentadas por 
esse público, possibilitando o reconhecimento de situações de vulnera-
bilidades sociais, violações de direitos e demais riscos sociais aos quais 
os idosos estão expostos neste período de pandemia. 

Um ponto a ser considerado com a realização dos acolhimentos  
sociais é a relação entre o distanciamento social, enquanto medida 
de segurança de saúde, e a exclusão social da pessoa idosa. A pande-
mia demonstra indícios do aprofundamento do processo de exclusão,  
visto que a participação e a integração social do público idoso eram 
exercidas expressivamente por meios presenciais. 

Considerações finais 
Considera-se que uma das expressões da questão social vivenciada 

pela população idosa é a exclusão social. Esse fenômeno pode ocorrer 
devido a fatores como: aposentadoria e emancipação dos filhos, além 
do preconceito contra a pessoa idosa. Assim, grupos de convivência so-
cial e fortalecimento de vínculos, como o GMV, se apresentam como 
mecanismos de promoção da socialização, buscando a manutenção 
da saúde em diversos aspectos, como o social, físico, psíquico e espiri-
tual (Silva et al., 2012).

3 Para mais informações sobre 
os projetos, as atividades e as 
oficinas ofertadas em cada grupo 
do GMV/DF acesse: https://
www.sescdf.com.br/Paginas/%-
C3%81reas/Grupo-dos-mais-vi-
vidos.aspx.
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A atuação do serviço social do Sesc/DF no contexto de pandemia tem 
sido de fundamental relevância para a continuidade do TSI, de forma 
a possibilitar o acesso dos integrantes às atividades e contribuir para 
a mitigação dos prejuízos trazidos pela pandemia, potencializando 
o protagonismo social. Entretanto, além de refletir sobre os alcances 
da intervenção profissional, é preciso também pontuar os desafios e  
limitações que o contexto de trabalho virtual tem colocado aos assis-
tentes sociais. Para tal fim, é imprescindível a compreensão do enve-
lhecimento populacional enquanto um processo histórico, dialético 
e contraditório. Assim, o entendimento desse fenômeno requer “(...) 
uma compreensão da totalidade e da complexidade do ser humano, 
pois cada aspecto, seja biológico, cultural ou social não está desconec-
tado” (Araldi, 2008, p. 16).

É possível afirmar que a atuação profissional nesse cenário tem 
atingido o grau de eficácia – alcance de objetivos – proposto, porém, 
ainda aparece distante do grau de efetividade – resolução de proble-
mas – almejado. Isso se dá porque as desigualdades sociais brasileiras, 
especificamente as que atingem a população idosa, foram aprofunda-
das ainda mais, de forma que a gerontecnologia, pilar para o trabalho 
realizado durante a pandemia, não tenha sido experimentada por boa 
parcela dos integrantes do GMV. O acesso aos recursos materiais, como 
celular e internet, e informacionais, como familiaridade com aplica-
tivos digitais, não é democratizado. Por conseguinte, a intervenção  
profissional enfrenta dificuldade em se efetivar.

Em síntese, apresenta-se como um verdadeiro desafio a ser supera-
do pela equipe de serviço social do Sesc/DF a busca, o planejamento e 
a execução, conforme os preceitos ético-políticos da profissão, das ati-
vidades de maneira crítica e efetiva durante o período de pandemia 
da covid-19. A equipe continua, portanto, trabalhando para atender 
às demandas dos idosos, utilizando diferentes mecanismos de traba-
lho para criar estratégias para a promoção da qualidade de vida, da 
autonomia e do protagonismo da pessoa idosa por meio de atividades  
lúdicas, educativas e informativas.
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abstract
IThe Sesc develops, a number of activities 
directed to old age, such as the Project 
Active Citizenship: a new reality for the 
elder old (Projeto Cidadania Ativa: Uma 
Nova Realidade para o Idoso). It aims to 
encourage the protagonist of older persons, 
the autonomy and encourage the interaction 
between people of their generation. At the 
first glance, regarding the involvement 
of the men in this project, we notice that 
they show up in a reduced number when 
compared to the quantity of women. Due to 
the apprehension of this reality, this study 
intended to understand the participation 
of the old mans of the male gender on this 
project. For that, this search adopted the 
qualitative method, being initially realized 
the exploratory study, using bibliographic 
and documentary research followed by 
observations with records in the field diary 
and the semi-structured interview. Finally, 
the analysis of the obtained information has 
been got through the hermeneutic-dialectical 
method. Taking into consideration that the 
reduced performance of men in groups of aged 
people is a reality, this study could analyze the 
subjects whom go against this evidence and it 
concludes that different of the majority, they 
seek for new projects of life, by including them 
in social places, participating and exercising 
the social protagonism.

Keywords: old age; masculinity; protagonism.

Resumo 
O Sesc desenvolve diversas atividades voltadas 
para as velhices, tais como o projeto Cidadania 
Ativa: Uma Nova Realidade para o Idoso, 
que objetiva estimular o protagonismo 
e a autonomia dos velhos, bem como 
proporcionar o convívio entre pessoas da 
mesma geração. Ao lançar um olhar sobre 
a participação dos homens nesse projeto, 
percebe-se que estes aparecem em número 
reduzido quando comparado às mulheres. 
A partir da apreensão dessa realidade, o 
presente estudo objetivou compreender a 
participação dos homens velhos na referida 
iniciativa. Para isso, a pesquisa adotou a análise 
qualitativa, sendo realizado inicialmente 
um estudo exploratório, utilizando-se das 
pesquisas documental e bibliográfica, seguido 
de observações com registro em diário de 
campo e de entrevista semiestruturada. Por 
fim, a análise das informações obtidas deu-se 
por meio do método hermenêutico-dialético. 
Tendo em vista que a reduzida atuação 
dos homens em grupos de longevos é uma 
realidade, este estudo pôde analisar os sujeitos 
que vão à contramão desse fato e concluir 
que esses indivíduos buscam construir novos 
projetos de vida, incluindo-se nos espaços 
sociais, participando de atividades e exercendo 
o protagonismo social.

Palavras-chave: velhice; masculinidade; 
protagonismo.  
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Introdução
O crescimento da população velha é um fenômeno mundial. Diante 
disso, torna-se necessária a promoção de ações que proporcionem qua-
lidade de vida e cidadania nos diversos processos de envelhecimento e 
velhices, de modo que aos velhos e às velhas sejam assegurados direitos, 
espaços de socialização, voz, acesso às políticas públicas, autonomia, 
independência e convívio intergeracional, dentre outras garantias.

No Brasil, algumas instituições possibilitam aos longevos espaços 
de inserção e atuação, dentre as quais destaca-se o Sesc através do Tra-
balho Social com Idosos (TSI). No Ceará, o TSI desenvolve suas ações 
por meio da formação de grupos, a saber: grupos sociais de idosos, in-
tergeracionais e de voluntários. As atividades são desenvolvidas em  
cursos, oficinas e projetos destinados aos velhos e velhas, tais como o 
projeto Cidadania Ativa: Uma Nova Realidade para o Idoso. 

Esse projeto teve início no ano de 2008, no estado do Ceará, tendo 
como objetivos estimular e valorizar saberes, experiências e vivências 
dos velhos e velhas, contribuindo para a ampliação da qualidade de 
vida e cidadania desse público. A metodologia de trabalho consiste em 
|promover reuniões (em sua maioria palestras e oficinas) para pesso-
as idosas moradoras de seis comunidades socialmente vulneráveis no 
município de Fortaleza, com periodicidade quinzenal, e são facilita-
das por velhos e velhas integrantes do TSI, que atuam como voluntários 
acompanhados pela equipe do Sesc. 

Portanto, o projeto em questão atende a dois grupos, quais se-
jam: os moradores das comunidades nas quais ele atua, denominados 
protagonistas do controle social, e os participantes do TSI, que atu-
am como voluntários e são chamados de protagonistas do Sesc. Estes 
últimos se organizam por comissões, quais sejam: palestra, apoio e in-
tegração, trabalho comunitário e oficina. Os critérios para essa divisão  
estão alinhados com as habilidades e os desejos dos participantes no  
momento do engajamento no projeto Cidadania Ativa: Uma Nova  
Realidade para o Idoso. 

O Sesc é responsável por fornecer o transporte para o deslocamento 
até as comunidades, as atividades desenvolvidas recebem orientação de 
uma assistente social da equipe de referência do TSI e os idosos partici-
pam de capacitações periódicas, referentes à temática a ser trabalhada 
durante o ano. Além disso, participam mensalmente de um grupo de 
estudos que aborda temas gerontológicos, necessários à intervenção 
nas comunidades.
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Todavia, mulheres e homens adentram nesses espaços destinados à 
velhice de formas distintas, sendo observada uma baixa participação 
masculina. Destarte, esta pesquisa objetivou compreender a partici-
pação dos protagonistas do gênero masculino no Cidadania Ativa: 
Uma Nova Realidade para o Idoso. Para isso, buscou-se apreender os  
conceitos de envelhecimento, masculinidade, participação social e pro-
tagonismo e a atuação dos velhos na sociedade a partir da percepção 
dos homens participantes desse projeto. 

O caminho metodológico
A primeira etapa da pesquisa consistiu em um estudo exploratório, 
utilizando-se pesquisa documental e bibliográfica. Em seguida, foram  
realizadas observações nos encontros do projeto e registros no diário 
de campo. Posteriormente, valeu-se de entrevista semiestruturada, 
que se trata de uma conversa entre dois ou mais interlocutores, desti-
nada a obter informações a partir da fala dos sujeitos (Minayo, 2010). 

Foram entrevistados cinco homens integrantes de um dos grupos 
existentes no referido projeto, o grupo de protagonistas do Sesc1. A 
pesquisa acatou os princípios éticos, respeitando a dignidade e a au-
tonomia dos sujeitos, sendo mantido o anonimato dos participantes. 

Para a análise das informações obtidas, utilizou-se o método 
hermenêutico-dialético. Segundo Minayo (1996, p. 231), a união da 
hermenêutica com a dialética leva o pesquisador a entender a fala, o 
depoimento, como resultado de um processo social no qual são leva-
das em consideração as relações de trabalho e dominação. 

O modelo teórico-metodológico adotado foi de natureza qualitati-
va. Ainda de acordo com Minayo, esse tipo de abordagem se preocupa 
“(...) com um nível de realidade que não pode ser quantificado, pois  
trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes” (2010, p. 21-22). 

Refletindo sobre velhice, gênero e participação social
Ao tratar de velhices é importante analisar as questões de gênero nela 
imbricadas. No que diz respeito ao gênero feminino, historicamen-
te lhe foi destinado algumas atribuições, tais como a dos cuidados e 
das tarefas domésticas. Entretanto, essas imputações estão sofrendo 

1 O projeto Cidadania Ativa: 
Uma Nova Realidade para o 
Idoso atende dois grupos dis-
tintos; o grupo de protagonistas 
do Sesc, composto de longevos 
que desenvolvem atividades 
nas comunidades, atuando 
como voluntários; e o grupo de 
protagonistas do controle social, 
formado pelo público envelhe-
cido das comunidades onde o 
projeto atua.
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transformações, visto que os avanços conquistados no século XX pelos 
movimentos feministas resultaram em maior liberdade às mulheres,  
inclusive às velhas (Neri, 2009).

Em se tratando do gênero masculino, para compreender seu pro-
cesso de envelhecimento é importante analisar as construções sociais 
que perpassam a ideia de masculinidade. Paschoal (2006) aponta a fun-
ção de provedor como um dos principais papéis sociais atribuídos aos 
homens. Desse modo, a atividade laboral assume lugar de destaque na 
ótica do padrão de masculinidade tradicional e o desligamento do mer-
cado de trabalho, provocado pela aposentadoria, se configura como 
um elemento importante a ser analisado no que diz respeito ao enve-
lhecimento masculino (Neri, 2009). 

Alguns homens têm sua identidade tão ligada à empresa em que 
trabalham que quando se aposentam é como se não se reconheces-
sem. Considerando a posição social concedida às pessoas em atividade  
laboral, o alheamento do indivíduo de sua função profissional é con-
siderado um dos marcos sociais do envelhecimento (Debert, 2003).

Embora haja homens que percebam a aposentadoria de forma  
negativa, alguns a consideram, conforme Motta (2009), como a opor-
tunidade de fazer coisas postergadas em razão de outras prioridades 
como emprego, filhos e necessidade de segurança pessoal. Portanto, 
a aposentadoria pode ser vista também como tempo de construção 
de novos projetos de vida e busca por espaços de participação social.   

No que se refere à participação social, é importante compreender 
que hoje a população velha está conquistando cada vez mais espaço. 
Na década de 1990, com os avanços constitucionais, vários canais par-
ticipativos foram criados, tais como os conselhos e fóruns que tratam 
dos direitos inerentes à velhice. Para além dessas propostas, existem 
outros espaços que possibilitam a participação dos velhos, tais como 
as universidades abertas e os grupos de convivência, dentre outras ini-
ciativas (Justo, Rozendo e Correa, 2010).

Em relação ao protagonismo, nas ciências sociais, esse termo tem 
sido utilizado para designar conjuntos de atores sociais que desen-
cadeiam ações e se colocam ativamente na construção da história  
(Minayo, 2001). Nessa perspectiva, os sujeitos participantes dessa pes-
quisa representam uma parcela dessa geração de homens velhos que 
estão buscando inserção nos espaços de participação e o exercício de 
sua autonomia e protagonismo político-social. 
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Resultados 
A interseccionalidade entre geração, gênero, classe, entre outros as-
pectos, interfere na forma como os indivíduos vivenciam seu processo 
de envelhecimento. Assim, cabe salientar que os participantes da pes-
quisa são provenientes de realidades diversas, portanto a velhice para 
eles assume representações particulares. Tendo isso em vista, ao se-
rem questionados sobre o significado de velhice, as respostas tiveram 
direcionamentos díspares. Alguns a caracterizaram como algo bom e  
outros a vincularam a aspectos negativos:

“Para mim, a velhice é muito positiva. Ave Maria! Eu queria era que 
a minha idade durasse duas vezes, que eu queria viver mais ainda”  
(Pedro, 70 anos). 

“Eu acho que a velhice representa limitação. É ser limitado e depen-
dente” (Iago, 62 anos).   

Essa negatividade dada à velhice pode ser entendida a partir de  
Rodrigues e Soares (2006). Os autores explicam que as constantes inova-
ções tecnológicas características do mundo contemporâneo tornaram a 
instantaneidade e o descarte marcas da atualidade. Tal fato favoreceu 
o culto ao novo em detrimento do velho, que por sua vez passou a ter 
a imagem relacionada à inutilidade. Além disso, são evidenciadas pela 
sociedade moderna apenas as perdas que acometem os sujeitos enve-
lhecidos, o que incentiva estigmas relacionados à velhice como uma 
fase de prejuízos (Neri, 2009). Esse estereótipo também pode ser re-
produzido pelos velhos, como identificado nesta fala: 

“Olha, a velhice é, por exemplo, meu pai, ele é velho, porque ele está 
numa cama, não tá saindo mais, ele é dependente, precisa da gente” 
(Iago, 62 anos).   

O significado negativo atribuído à velhice faz com que as pessoas 
não se sintam contempladas pelo sentido que a palavra enseja. Iden-
tificou-se isso quando perguntados se estes consideravam-se pessoas 
velhas, eles disseram: 

“Eu não me considero uma pessoa velha de jeito nenhum, porque eu 
ainda tô na ativa, participo, saio, me divirto” (Iago, 62 anos).



Artigo 5
Envelhecimento masculino e protagonismo: 

olhares sobre participação social

83b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 31 | Número 79
Abril de 2021

“Não, eu não me considero velho não, porque tenho minhas atividades 
plenas, lógico, dentro das restrições naturais da idade, mas eu pratico 
esporte, tenho meu trabalho, tenho minhas atividades não remunera-
das como voluntário no Sesc, na minha associação também, né? Então, 
eu me considero uma pessoa ainda útil para a vida” (Victor, 76 anos). 

Apesar dos estigmas como desabilidade, declínio e inutilidade per-
passarem o ideário social do que seja a velhice, Debert (2012) afirma 
que, nas últimas décadas, a ideia de perdas vem sendo aos poucos subs-
tituída, dando espaço à visão de que os estágios mais avançados da vida 
podem representar momentos favoráveis a novas conquistas, guiadas 
pela busca do prazer e da satisfação pessoal. 

Isso pode ser associado à participação crescente dos velhos e velhas 
nos mais diversos espaços sociais. Visto isso, apesar de alguns estigmas 
terem sido expressos nas entrevistas, os participantes reconheceram 
também a velhice como uma experiência satisfatória, como demons-
trado através dos discursos: 

“A velhice pra mim é algo muito importante, porque eu nunca pensei 
de chegar nessa idade que eu tô, tendo essa vida que eu tô levando, fa-
zendo várias atividades, com saúde, graças a Deus” (Pedro, 70 anos).

“A velhice pra mim é o seguinte, eu sinceramente aceito ela muito bem. 
Eu tenho minhas atividades no Sesc, sou saudável, então eu posso con-
siderar que a velhice para mim é boa” (Lucas, 71).

Essas falas demonstram que o envelhecimento pode ser uma fase 
positiva, participativa e saudável, que se distancia dos estereótipos pro-
pagados. Para melhor compreender a atuação dos homens no cenário 
social, o tópico seguinte tratará a respeito do conceito de masculinida-
de à luz dos velhos entrevistados. 

 

Os sujeitos participantes dessa pesquisa representam 
uma parcela dessa geração de homens velhos que estão 
buscando inserção nos espaços de participação e o exercício 
de sua autonomia e protagonismo político-social. 
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O que os homens velhos têm a dizer sobre masculinidade?
De acordo com Nolasco (1993), a construção da masculinidade ocor-
re para os homens desde a infância. Culturalmente, aos meninos  
foram direcionadas brincadeiras que exigiam força física, já às me-
ninas eram destinadas brincadeiras de cunho afetivo. Essa distinção  
legitimava a ideia de “sexo forte’’. Além disso, os brinquedos que reme-
tessem às tarefas domésticas não lhes diziam respeito, expressando a 
ideia de que os elementos da vida privada não competem ao homem, 
sendo a esfera pública o espaço no qual deveriam atuar. 

Essas construções sociais não estão bem demarcadas, pois as 
conquistas das mulheres a partir dos anos 1960 fizeram com que as  
funções femininas e masculinas fossem redefinidas. Entretanto, a 
ideia de uma divisão de papéis para os gêneros ainda está arraigada no  
cenário atual, inclusive a concepção de que os homens devem ser os 
provedores de sua família. Isso foi expresso durante as entrevistas: 

“Para ser um homem, é o seguinte, eu me considero homem porque 
toda vida eu fui um homem de responsabilidade. Até hoje, mesmo eu 
sendo separado, eu nunca abandonei meus filhos, eu deixei eles todos 
encaminhados e eu me considero homem por isso.  As pessoas que me 
conhecem sabem, sempre dizem que eu sou um homem de responsa-
bilidade” (Pedro, 70 anos). 

O encargo de manter economicamente a família foi um atributo  
citado por todos os entrevistados quando perguntados sobre o que 
era ser homem para eles. Embora alguns reconheçam que na atuali-
dade a mulher também assume diversos papéis, consideraram que a 
responsabilidade do sustento da família é uma marcante caracterís-
tica masculina.

“Ser homem é o seguinte, é a pessoa que assume a responsabilidade da 
casa. Não querendo ser o maioral, mandante em casa, até porque tudo 
que eu vou fazer é combinando com minha esposa, mas agora a palavra 
final é sempre minha, né? Então ser homem é isso, ter responsabilida-
de por tudo” (Lucas, 71 anos). 

“Ser homem é ter um pouco mais de responsabilidade. Embora no mun-
do que estamos vivendo hoje, de uns dez anos pra cá, a mulher se colocou 
em paralelo ao homem, mas é isso, responsabilidade” (Caleb, 60 anos). 
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As mudanças sociais a que o homem hoje velho assistiu remetem a 
diversas transformações no padrão predominante de masculinidade, 
porém o discurso dos velhos reflete papéis, atitudes e valores definidos 
segundo modelos construídos sobre a base biológica que determinam 
o homem como mantenedor e reprodutor, devendo ser forte, domi-
nador e viril (Nolasco, 1993), conforme exposto pelos velhos quando 
foram questionados a respeito de sua concepção de masculinidade: 

“Masculinidade, na sua acepção principal, é a capacidade de ser an-
tagonista à feminilidade, ou seja, é o homem reprodutor, é o homem 
que vive como homem, né? Isso é a masculinidade para mim, no meu 
entender é a capacidade que o homem tem de ser másculo, não ser fê-
mea, que é o contrário” (Victor, 76 anos). 

“Masculinidade é ter capacidade física” (Caleb, 60 anos). 

“Masculinidade é a pessoa ser masculino, é ser o chefe da casa, o man-
dante” (Lucas, 71 anos).

Diante das falas, uma das difíceis tarefas dos homens que envelhe-
cem é a de refazer sua identidade de gênero frente à perda de vários 
dos atributos que continuam a definir a masculinidade hegemônica, 
tais como a força física e a potência sexual. Nesse sentido, a masculi-
nidade vai ser posta à prova, pois quem determina seu êxito enquanto 
másculo é a sua virilidade (Nolasco, 1993). A importância dada à sexu-
alidade foi expressa por um dos entrevistados ao ser indagado sobre 
como exercia sua masculinidade: 

“Eu tô gostando porque é uma forma indireta de saber se eu ainda sou, 
vamos dizer assim, ativo, né? Como homem, né? Bom, eu continuo exer-
cendo minha masculinidade, porque eu continuo um homem ativo do 
ponto de vista sexual, embora, lógico, que não é mais daquele homem de 
quando eu era garotão, quando eu tinha 20 anos, né! Eu acredito que a 
sexualidade marca bem a masculinidade do homem” (Victor, 76 anos).  

A virilidade é um aspecto muito exigido ao gênero masculino. Com 
a chegada da velhice, o homem pode continuar procriando, mas tem 
de conviver com o que Paschoal (2006) denomina como o fantasma 
da impotência sexual. 



Artigo 5
Envelhecimento masculino e protagonismo: 
olhares sobre participação social

86 b
Estudos sobre Envelhecimento
Volume 31 | Número 79
Abril de 2021

De acordo com Costa (1998), o ideal de masculinidade vinculado à 
sexualidade tem suas raízes na sociedade colonial brasileira, em que 
a construção machista da conduta masculina foi composta principal-
mente por características “naturais”, quais sejam: ser másculo, viril e 
forte. O sexo aparecia enquanto indicador de poder masculino. Nesse 
sentido, a masculinidade deveria ser afirmada e comprovada através 
da capacidade de se manter viril. 

Foi possível identificar que embora as construções hegemônicas so-
bre masculinidade permaneçam latentes no cenário contemporâneo, 
foram expressos novos significados no que tange aos papéis masculi-
nos. As novas representações vêm permitindo que os homens adiram 
a propostas antes consideradas exclusivamente femininas. 

Participação social e protagonismo sob a visão 
dos participantes 
Para entender a visão que os sujeitos participantes têm a respeito de 
participação social e protagonismo, faz-se necessário apreender os es-
paços ocupados pelo homem na sociedade. Tendo em vista que um dos 
seus principais locais de participação é o ambiente de trabalho, o des-
ligamento das atividades laborais pode representar um momento de 
dificuldade e fragilidade para alguns homens (Augusto, Miguel e Ala-
barse, 2009). 

Na busca por novos espaços de socialização, alguns homens en-
contram nos grupos de convivência uma alternativa de participação  
social e ocupação do tempo livre (Debert, 2012). É o caso dos sujeitos que 
participaram desta pesquisa que, uma vez aposentados, perceberam, 
no ingresso em um projeto social como voluntários, possibilidade de 
engajamento e de evitar o isolamento social. A esse respeito, Lucas (71 
anos) afirmou:

“Eu decidi ficar participando do projeto porque depois que eu me apo-
sentei eu ficava sozinho em casa, aí se era de eu estar direto em casa, 
só, eu preferi vir pra cá. Aqui eu pego mais conhecimentos, graças ao 
Sesc e ao Cidadania eu fiz um novo ciclo de amizades, então foi muito 
importante. Se a gente ficar direto em casa, envelhece antes do tempo, 
a gente vindo pro projeto está conhecendo gente nova, caras novas”.  

Motta (1999) acredita que os grupos de velhos são espaços privile-
giados para o exercício da sociabilidade, haja vista sua característica 
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de encontro, assimilação de ideias e troca de opiniões. O contato com 
pessoas proporciona a criação de novos vínculos, afastando o velho do 
isolamento social. Essa necessidade de convívio, de inserção num gru-
po social no qual possa interagir com seus pares geracionais e buscar 
novas possibilidades para a vida também foi um elemento presente em 
outros discursos, tais como o de Victor (76 anos):

“O Cidadania é uma forma de eu mostrar meu potencial, colocar à  
disposição aquilo que eu sei, que eu gosto de fazer, que é estar em  
comunidade, com as pessoas, participando. No frigir dos ovos, o que 
me motivou foi isso, saber que eu ia ficar em contato com as pessoas, 
estar em comunidade, em associação com pessoas”. 

Borges (2002) afirma que a necessidade de participar da vida em  
sociedade é algo inerente ao ser humano. No entanto, conforme já ex-
plicitado, nem todos os homens assumem uma postura participativa. 
Diante disso, se fez importante compreender qual o entendimento dos 
sujeitos atuantes a respeito da categoria participação social. Sobre ela, 
um dos participantes inferiu: 

“Participação social... é, eu acho que é a vivência em sociedade, né? É 
você ser útil à sociedade. Na minha maneira de ver, é isso. É ser parti-
cipativo no meio em que você vive” (Victor, 76 anos).  

Diante do exposto, percebe-se que a participação social aparece para 
ele como uma forma de atuar em seu meio social. Essa ideia foi expressa 
por outros entrevistados, mas alguns acrescentaram uma perspectiva 
crítica a essa categoria, compreendendo-a como uma estratégia de luta 
pela melhoria dos problemas coletivos. Isso pôde ser expresso através 
da fala de Iago (62 anos): “Participação social é você tentar brigar por 
melhorias na comunidade em que você vive”.

Concernente à forma como velhos e velhas vivenciam a participa-
ção social, foi indagado aos sujeitos da pesquisa como eles percebiam 
a participação masculina no projeto que integram. Diante do questio-
namento, responderam:

“Eu fico assim com uma interrogação na cabeça sobre a participação 
masculina. Eu acho que ela é pequena, mas agora, o motivo deve ser 
porque alguns homens pensam: ah, eu não vou participar disso, isso é 
coisa de mulher” (Caleb, 60 anos). 
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“Ela é diminuta em relação à participação feminina, isso todos notam 
que em termos numéricos eles são infinitamente menores do que as 
mulheres. Porque, assim, o que se vê é que o homem ainda usa o este-
reótipo de que trabalho comunitário, trabalho social é com mulher, 
tanto é que nas igrejas, nas comunidades religiosas, se vê mais mulher” 
(Victor, 76 anos).

Os participantes apontaram como causa para o número reduzido 
de participantes do gênero masculino o fato de o projeto Cidadania Ati-
va “não ter muitas atividades voltadas para os homens”, demostrando 
como ainda é forte no ideário deles a ideia de que homens e mulheres 
devem executar atividades definidas de acordo com padrões tradicio-
nais de gênero, como ressaltam as falas de Pedro e Iago:

“No Cidadania não tem muita coisa pra homem, as coisas aqui são mais 
voltadas para as mulheres” (Pedro, 70 anos).

“Os homens não têm muita iniciativa assim de participar, mas também, 
eu acho que é porque está faltando atividades para os homens no Ci-
dadania Ativa” (Iago, 62 anos). 

Portanto, mesmo com um cenário que retrata a não participação 
masculina, os pesquisados se apresentam enquanto exceção a essa re-
alidade. Tendo em vista que o sujeito protagonista distingue suas ações 
quando expressa iniciativa, o fato desses homens terem optado por  
participar e se inserir nos espaços sociais os qualifica enquanto pro-
tagonistas (Justo, Rozendo e Correa, 2010). No que diz respeito ao  
termo protagonismo, quando questionados a respeito do que enten-
diam sobre ele, os velhos disseram:

“Rapaz, protagonismo são as contribuições que nós damos nas comu-
nidades” (Pedro, 70 anos).

“É quando a gente ajuda os idosos trazendo conhecimento” (Caleb, 
60 anos).

“É ser participativo, levar conhecimento, ouvir, ajudar, tentar passar um 
pouco do que você sabe para os idosos da comunidade” (Iago, 62 anos).
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“Protagonismo é quando a gente ajuda as pessoas das comunidades, 
afinal nós fomos capacitados para isso” (Lucas, 71 anos). 

As falas demonstram que a concepção de protagonismo para os  
entrevistados está associada às atividades realizadas no projeto. A li-
mitação em conceituar o referido termo pode indicar que eles não 
visualizam em outros espaços o exercício do protagonismo. Sendo  
assim, o significado da categoria se mostrou mais direcionado a uma 
vertente de contribuição, a da ideia de transmitir conhecimentos e sa-
beres para outras pessoas. 

A esse respeito cabe destacar que é necessária a ampliação da per-
cepção de protagonismo político-social para além do projeto em que 
atuam, entendendo que tal exercício deve ser assumido como uma pos-
tura de autonomia, participação social e reivindicação de direitos nos 
mais diversos espaços sociais.

Considerações finais
Este estudo visou compreender a participação de homens velhos pro-
tagonistas no projeto Cidadania Ativa: Uma Nova Realidade para o 
Idoso. Ao apreender as concepções de envelhecimento, os partícipes 
expressaram entender a velhice ora como uma fase positiva na qual 
conseguem manter-se ativos ora como um momento caracterizado 
por limitações e dependência. 

No que se refere à masculinidade, quando questionados sobre o que 
era ser homem, todos ressaltaram a responsabilidade de prover a fa-
mília, apesar de reconhecerem que a mulher vem assumindo também 
esse papel. A virilidade também foi destacada como elemento marca-
dor da masculinidade.

Ao tratar de participação social, os velhos a remeteram à atuação 
no projeto. Além disso, a definiram como a reivindicação por melhorias 
no meio em que vivem, assumindo o viés de luta por direitos. Sobre 
protagonismo, todos associaram às contribuições que dão a outras 
pessoas por meio de sua atuação como voluntários nas comunidades. 

Portanto, considera-se que a participação dos homens no projeto 
Cidadania Ativa: Uma Nova Realidade para o Idoso tem várias mo-
tivações, tais como a redução da solidão, possibilidade de sentir-se  
socialmente produtivo e a convivência com outros velhos.
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A atuação dos velhos no referido projeto demostra que eles bus-
cam a realização de novos projetos de vida, formas de adaptação a 
sua condição geracional, continuarem ativos e inseridos no convívio  
social. As falas evidenciam também que a velhice é múltipla, não po-
dendo ser polarizada como perdas ou ganhos, algo positivo ou negativo 
ou mesmo estereotipada, mas que é vivenciada e percebida de formas 
diversas, conforme as realidades sociais, sendo repleta de possibilida-
des e desafios como todo o curso de vida.
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abstract
The knowledge production through surveys 
also becomes a path for learning about social 
processes, with the possibility of new practices 
creation. In this article, some of the data from 
the research Elderly in Brasil – de 2006 and 
2020 – carried out in partnership between 
Social Service of Commerce and Perseu 
Abramo Foundation aimed to investigate the 
brazilian social imaginary about old aging 
and support the debates about public policies 
(or their absence) for the elderly people. From 
the access to SUS (Health Unic System), paid 
work and income, pension and retirement 
reform, cultural habits and, in line with the 
global impact of the corona vírus pandemic 
and the repercussion that determined and 
categorized the elderly as risk group for 
covid-19, beyond brief notes about social 
markers in an intersectional perspective,  
we invite readers to think on the aging process 
and nowadays conditions for the elderly  
in Brazil.

Keywords: research Elderly in Brazil; elderly; 
covid-19.

Resumo 
A produção de conhecimento por meio da 
realização de pesquisas torna-se, também, 
caminho para aprendizagem sobre o processo 
social com a possibilidade de gerar novas 
práticas. Neste artigo são apresentados 
alguns dados das duas edições da pesquisa 
Idosos no Brasil – de 2006 e 2020 – realizadas 
pelo Serviço Social do Comércio (Sesc) e 
pela Fundação Perseu Abramo, que tiveram 
como objetivo investigar o imaginário 
social brasileiro sobre a velhice e subsidiar 
o debate em torno de políticas públicas 
(ou sua ausência) para os idosos. A partir 
de temas como acesso ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), trabalho remunerado e renda, 
reforma da previdência/aposentadoria, 
hábitos culturais e, em consonância com o 
momento de impacto mundial da pandemia do 
coronavírus, a repercussão de determinações 
e classificação dos velhos como grupo 
de risco para a covid-19, além de breves 
apontamentos sobre marcadores sociais em 
perspectiva interseccional, convidamos os 
leitores a refletir sobre o envelhecimento e 
as condições das pessoas idosas no Brasil na 
contemporaneidade. 

Palavras-chave: pesquisa Idosos no Brasil;  
idosos; covid-19. 
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1.Pesquisar é preciso!

No fim das contas, o conhecimento só serve e só adquire sentido para 
a humanidade à medida que contribui para melhorar sua capacida-
de de fluir a vida e para diminuir o sofrimento humano (...)  Podemos, 
então, ver o conhecimento como fator de liberdade. Gildo Magalhães

A elaboração de métodos e técnicas de pesquisa foi fundamental 
para a análise de fenômenos sociais e tornou-se uma ferramenta de 
distanciamento para elaborar conhecimento sobre a sociedade, uni-
verso no qual estão todos inseridos e, portanto, sujeitos a perspectivas 
limitadas a olho nu. As pesquisas seriam os artifícios que podem ser 
associados ao processo que o sociólogo Octavio Ianni relembra como 
“desencantamento do mundo”, remetendo a Max Weber, um dos fun-
dadores da sociologia. É como se estivéssemos imersos em sono quando 
olhamos para a realidade social sem estas lentes que por vezes ampliam 
e por vezes reduzem o objeto de interesse, deslocando-o em favor de 
um maior campo de visão.

Por isso, além da partida do fato, da elaboração de problemas e  
hipóteses que fazem parte do processo que antecede a pesquisa, é im-
portante a dimensão de escuta que caracteriza – ou ao menos poderia 
caracterizar – um processo de investigação social sobre determinado 
segmento. Produzir conhecimento a partir de uma pesquisa é assumir 
a perspectiva da aprendizagem como processo social compartilhado 
e gerador de novas práticas e avaliação já postas. Os questionamentos, 
as necessidades de análises dinâmicas de um cenário nascem de uma 
realidade, de um contexto que nos estimula a analisá-lo e conhecê-lo, 
já que “as perguntas brotam sempre de necessidades muito concre-
tas” (Alves, 1981, p. 46). 

Nas pesquisas em ciências humanas faz-se necessário estabelecer um 
diálogo com os sujeitos, ouvir suas vozes, entender suas necessidades. 
No caso de uma pesquisa sobre e com pessoas idosas deve-se levar em 
consideração que o processo de envelhecimento é multidimensional 
– biopsicossocial – assim, há que se pensar em velhices, em envelheci-
mentos singulares. 

A pesquisa investiga o mundo em que o homem vive e o próprio ho-
mem. Para esta atividade, o investigador recorre à observação e à  
reflexão que faz sobre os problemas que enfrenta, e à experiência passa-
da e atual dos homens na solução destes problemas, a fim de munir-se 
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1 O Sesc é uma instituição de 
caráter privado, de âmbito nacio-
nal, criada em 1946 por iniciativa 
do empresariado do comércio 
e serviços, que a mantém e 
administra. Sua finalidade é a 
promoção do bem-estar social, a 
melhoria da qualidade de vida e o 
desenvolvimento cultural de seu 
público prioritário e da comuni-
dade em geral; sua ação possibi-
lita a todos o acesso a manifesta-
ções culturais, desenvolvimento 
de habilidades pessoais, além da 
ênfase às ações educativas.

dos instrumentos mais adequados à sua ação e intervir no seu mundo 
para construí-lo adequado à sua vida (Chizzotti, 2000, p. 11). 

É nesse sentido que, perante a aplicação de uma pesquisa e suas 
sistematizações, as contribuições e perspectivas se acumulam para a 
elaboração de políticas públicas por agentes da sociedade atuantes nes-
se segmento, e para que o próprio cidadão se (re)conheça nos dados e 
não seja mero objeto de produção de conhecimentos.

2. Idosos no Brasil: pesquisa em dois tempos  
O Sesc São Paulo1 e a Fundação Perseu Abramo2 lançaram, em agosto 
de 2020, os resultados da segunda edição da Pesquisa Idosos no Brasil: 
Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade com o objetivo de 
investigar o imaginário social brasileiro sobre a velhice e subsidiar o 
debate em torno de políticas públicas (ou sua ausência) para os idosos. 

A primeira edição, concluída em 2006, com amostragem proposta em 
nível nacional, de forma inédita, preencheu uma lacuna importante na 
ação de escuta dos velhos no Brasil, propondo expor algumas questões. 
Quem são? Qual é seu imaginário? O que pensam dos jovens? Quais 
suas práticas de lazer? O que pensam da morte? Quais são suas fontes 
de renda? Enfim, um retrato da velhice no Brasil três anos após a pro-
mulgação do Estatuto do Idoso (2003).

A segunda edição de Idosos no Brasil foi realizada entre janeiro e 
março de 2020 – portanto, período anterior à pandemia do covid-19 
– e entrevistou, da mesma forma que em 2006, idosos e não idosos. As 
duas edições podem ser comparadas e oferecem um recorte no tempo 
das seguintes informações sobre o envelhecimento: perfil sociode-
mográfico; identidade e autoimagem do idoso; preocupação com a  
morte; Estatuto do Idoso e direitos; educação; saúde; relações familiares e  
laços afetivos; Instituições de Longa Permanência (ILPI); violência, des-
respeito e maltrato ao idoso; trabalho remunerado e renda; e reforma 
da previdência/aposentadoria. 

Venturi e Bokany (2007) nos contam que quando a primeira edi-
ção da Pesquisa Idosos no Brasil foi gestada e estruturada, a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) de 2005 mostrava que o 
grupo de cidadãos brasileiros com 60 anos ou mais já se aproximava 
dos 18 milhões, número significativo que indicava uma mudança na 
pirâmide populacional brasileira, uma vez que até os anos 1980 o Bra-
sil era considerado um país jovem, característica que foi se alterando 

2 A Fundação Perseu Abramo é 
uma instituição privada que foi 
criada em 1996 para constituir 
um espaço fora das instâncias 
partidárias, voltada ao desenvol-
vimento da reflexão político-
-ideológica, à promoção de 
debates, aos estudos e pesquisas 
com pluralidade de opiniões e 
isenção.
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3 Entre os participantes dos 
seminários estavam Olga Quiro-
ga, coordenadora do Grupo de 
Articulação de Moradia do Idoso 
na Capital (Garmic); Marco Tulio 
de Assis Figueiredo, da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp); Oscar Dell Pozzo, do 
Movimento Idosos Solidários 
(MIS); José Custódio de Almei-
da, do Sindicato Nacional dos 
Aposentados; e acadêmicos da 
PUC/SP, entre outros. Para mais 
detalhes e relato da metodo-
logia da pesquisa do Sesc/FPA, 
assim como das etapas de sua 
construção, sugerimos a leitura 
do capítulo de Gustavo Venturi 
e Vilma Bokany indicado na 
bibliografia deste artigo.

em decorrência da diminuição da taxa de natalidade e do aumento da 
expectativa de vida.

Diante desse cenário, tornava-se urgente uma investigação sobre esse 
grupo populacional e, principalmente, havia a certeza de que para sua 
estruturação não se poderia prescindir da participação dos cidadãos 
idosos, de especialistas no tema do envelhecimento, de organizações do 
poder público e da sociedade civil que atuavam junto às pessoas idosas 3.

Assim, seminários de planejamento da pesquisa foram organiza-
dos durante o ano de 2006 – para o levantamento de temas a serem 
abordados e a estruturação de questionários –, além de encontros de 
sensibilização com as equipes de entrevistadores que estariam em cam-
po. Vale lembrar que apesar de, naquele momento, não estar prevista 
uma segunda edição da pesquisa, sua necessidade se impôs diante de 
questões prementes, como o envelhecimento populacional mundial, a 
crise da previdência em diversos países e a percepção da necessidade de 
políticas públicas voltadas especificamente a esse grupo populacional. 

Ainda que tenha alcançado maior visibilidade na contemporaneida-
de, a questão do envelhecimento ainda é tratada principalmente como 
problema, numa abordagem que reforça preconceitos. O imaginário 
social é repleto de mitos e estereótipos que percebem o envelhecer  
apenas como período de perdas e carências. Com o aumento da expec-
tativa de vida e a estruturação de políticas se consolidando para lidar 
com as demandas sociais, fala-se mais da velhice, que se tornou obje-
to de estudos e estatísticas. 

Desta forma, a segunda edição surgiu como uma maneira de ava-
liar o que mudou – se algo mudou – nos 14 anos que separam as duas  
investigações. Com esse intuito – e para manter a possibilidade de com-
paração – a estrutura dos temas e dos questionários foi mantida com 
pouquíssimas alterações. Além disso, o Sesc São Paulo e a Fundação 
Perseu Abramo perceberam a necessidade de se incluir uma pesquisa 
qualitativa, que não fazia parte da primeira edição.

Não mais inédita, mas ainda com a proposta de trazer e abordar 
perspectivas diferentes do envelhecer em 2020, a pesquisa traz ele-
mentos para a discussão atual e possibilita que se desvende, por meio 
dos seus dados, além das diferenças socioeconômicas entre os grupos  
raciais – uma das consequências do racismo estrutural e de nossa he-
rança escravagista –, outras situações sistemáticas de desvantagens 
para idosos pretos e pardos. Assim, ainda que de maneira incipiente, 
a repercussão perversa do racismo estrutural no envelhecimento de 
negras e negros no Brasil são desvelados. Importante reforçar que não 
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basta apenas expor estes dados e, sim, poderem ser utilizados como 
base para políticas de compensação.

Vale apontar a importância de um movimento que estimule as mais 
variadas formas de cruzamentos de dados e interpretações de dife-
rentes áreas de estudo porque como tantos outros processos sociais, 
o envelhecimento também se beneficia de uma abordagem transver-
sal, com leituras de marcadores sociais em perspectiva interseccional.  
Envelhecer na perspectiva de negritude, sem habitação, sendo periféri-
co ou sendo parte da população LGBTQIA+, para citar apenas algumas 
situações marcantes nesse sentido, é importante para uma interpre-
tação mais complexa do que categorizações isoladas podem oferecer.

3. Explorando alguns dados em tempos de pandemia
Um olhar lançado às edições de 2006 e 2020 nos permite identificar 
algumas alterações em temas como, por exemplo, grau de escolarida-
de, renda domiciliar, acesso dos velhos ao SUS, entre outros. Podemos 
olhar isso como uma mudança nessa categoria – qual seja, a dos maio-
res de 60 anos – ou podemos ainda perceber essas transformações 
como geracionais, o que significa dizer que estamos “gestando” essa 
categoria muitos anos antes. 

Assim, no item referente ao grau de escolaridade, temos que enquan-
to em 2006, 7% dos idosos tinham ensino médio completo; em 2020 
esse número chegou a 15%. Um aumento de 8%, notado, também, em 
relação ao ensino superior: se em 2006, 4% dos idosos entrevistados 
tinham ensino superior, em 2020 o número subiu para 8%. Seguindo 
esta tendência de maior acesso à educação, caiu o número daqueles 
que nunca foram à escola, de 18%, em 2006, para 14%, em 2020. Tra-
ta-se de uma mudança que corresponde, em larga medida, à elevação 
geral da escolaridade formal que aparece em outras pesquisas no país 
nas últimas décadas. 

Vale apontar a importância de um movimento que estimule as 
mais variadas formas de cruzamentos de dados e interpretações 
de diferentes áreas de estudo porque como tantos outros 
processos sociais, o envelhecimento também se beneficia de 
uma abordagem transversal, com leituras de marcadores sociais 
em perspectiva interseccional.
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Em contrapartida, nos 14 anos que separam as duas edições da pes-
quisa e como reflexo das políticas econômicas adotadas no Brasil, a 
renda domiciliar mensal entre os idosos teve uma importante queda. 
O número de idosos que ganhavam mais de 5 salários-mínimos caiu de 
11%, em 2006, para 7%, em 2020. Em 2006, enquanto 43% dos idosos ti-
nham renda mensal de até 2 salários-mínimos, em 2020 esse número 
passou a 45%. Já o número daqueles com renda entre 2 a 5 salários-
mínimos caiu de 30%, em 2006, para 24%, em 2020. Sem entrar no  
mérito da desvalorização de renda do ponto de vista macroeconô-
mico no país nesse intervalo, que demandaria maiores digressões,  
pode-se aferir com essas reduções um impacto importante nas famílias, 
chefiadas ou não por pensionistas, que têm nos idosos um provedor 
estável. Inclusive quando perguntados sobre o controle das próprias 
finanças, já em 2006 relataram ter esse domínio, que se confirma na 
reaplicação da pesquisa nesta última edição.

Talvez reflexo das questões econômicas, houve aumento da procu-
ra pelo serviço público (SUS): se em 2006, 68% dos idosos procuravam 
atendimento médico nos postos de saúde, em 2020 esse número subiu 
para 79%. Na mesma linha de reflexão, apontamos que o uso de plano 
de saúde particular caiu de 24% para 18% de 2006 para 2020. A coleta 
de dados da segunda edição da pesquisa aconteceu e se encerrou pou-
co antes da pandemia da covid-19 no Brasil e, entendemos que aqui 
vale apontar a importância que assumiu o SUS como forma de acesso 
universal a tratamentos e cuidados médicos. 

Com base nos primeiros meses de evolução, sobretudo com a expe-
riência de combate ao vírus da covid-19 na região da Lombardia, Itália, 
os idosos tornaram-se um segmento de atenção pela alta taxa de mor-
talidade. Esse dado, tão significativo quanto incipiente para conclusões 
sobre uma doença nova, propagando-se em proporções geométricas, 
tornou-se a base para que os idosos passassem a ser denominados como 
“grupo de risco”. Sem maiores digressões a respeito da inadequação do 
termo, que só faz deturpar as medidas necessárias para conter o avan-
ço de quaisquer endemias, firmou-se nesse sentido um senso comum 
ambivalente de acusação e cuidado. 

Um idoso fora de casa passou a ser admoestado de forma ostensi-
va. Olhando os dados da pesquisa FPA/Sesc 2020, depreendemos que 
63% são chefes da família, enquanto os não idosos perfazem 43% nes-
se papel do arranjo familiar. Compondo esse dado com o fato de que 
17% moram sozinhos, percebe-se que são grandes as chances de que 
os idosos não tenham alguém que possa executar tarefas como ir ao 
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supermercado ou à farmácia, consideradas essenciais e admitidas du-
rante o isolamento social requerido para conter o avanço da covid-19. 
Outro dado da pesquisa que corrobora com esse cenário agressivo 
para a autonomia dos velhos é o fato de que 1 a cada 4 idosos recebem 
ajuda para realizar suas atividades fora de casa ‒ sendo que a maior  
parte dessa ajuda vem dos filhos. 

Se antes da pandemia a falta de autonomia era vista como um far-
do nessa faixa etária, durante esse período ela passa a ser reprimida  
nesta chave simplista do “grupo de risco”. Os relatos desse tipo de 
agressão revelaram, pelas circunstâncias, os mais vulneráveis a essa 
atitude: idosos andando a pé, em transporte coletivo e sozinhos são os 
mais assediados. Em que pese o fator de o estudo ser recente para sua  
maturação, pode-se inferir com esses indícios que tais situações atin-
giriam de forma sensível aqueles cuja renda é menor. 

Durante os preparativos para a segunda aplicação da pesquisa, foram 
revistos todos os temas e o questionário a fim de atualizar as questões 
que haviam ganhado outros contornos e, ao mesmo tempo, se mantives-
se a comparabilidade que permitiria uma visão desse segmento nesse 
intervalo de tempo. Uma das questões sensíveis nesse sentido eram as 
perguntas sobre a morte, porque ainda que a pesquisa inicial tenha sido 
elaborada com múltiplas contribuições de representantes implicados 
nesse segmento, percebia-se ali uma armadilha. Ao considerar esse um 
dos temas centrais, o estudo aceita, de certa forma, que a morte estaria 
correlacionada à velhice, quando na perspectiva mais elevada desse de-
bate seria um tema inerente à existência presente em qualquer idade.

Para manter a comparabilidade, as perguntas foram mantidas e 78% 
dos idosos não têm medo da morte (65% da amostra geral compondo 
idosos e não idosos afirma não ter medo da morte). Em outra questão, 
encontramos as afirmações que sustentam esse destemor: “a morte 
é parte da vida”, “tenho medo da dor e sofrimento, e não da morte”, 
“ainda quero realizar coisas”. Nesse momento da pandemia, tais ques-
tões ganham outra dimensão para percepções sobre os cenários  
vividos, posto que a covid-19 demanda um isolamento da pessoa  
enferma, frequentemente um sofrimento físico intenso e uma adap-
tação ostensiva dos ritos fúnebres.

Em uma sociedade que trata o envelhecimento como um plano de 
previdência no qual o indivíduo deve capitalizar hábitos saudáveis para 
o acúmulo de fortuna em tempos futuros, a saúde torna-se um assun-
to capital – com toda a dubiedade que o termo evoca. Nessa chave, os 
idosos que recebem o olhar de aprovação são aqueles que se alimen-
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tam bem, não adoecem e praticam atividades físicas, quase nunca as-
sociadas ao prazer e sim à funcionalidade desse corpo que “não deve 
falhar”. Nesse sentido, o cenário da pandemia também trouxe dile-
mas, posto que, quando questionados sobre sua atividade favorita, 46% 
apontaram caminhada, que caiu 5 pontos percentuais desde 2006, e em  
segundo lugar andar de bicicleta e praticar alongamento, que cresce-
ram 4 pontos percentuais desde a primeira aplicação. Houve menções 
à ginástica, à musculação, à hidroginástica e à natação, que não apre-
sentaram variação nesses 14 anos de intervalo e, entre as novidades, 
destaca-se a menção ao pilates (2%). 

No que se refere às atividades de lazer domésticas, a mais pratica-
da é assistir à televisão (93%), percentual sem alteração desde 2006. Já 
o rádio caiu 9 pontos percentuais na preferência, e a leitura passou de 
52% para 61%. No que se refere às atividades de cuidados, houve uma 
queda de 20 pontos percentuais no interesse por plantas e uma elevação 
de 14% por animais. Vale lembrar que os idosos valorizam as rela-
ções pessoais e familiares, algo que certamente teve desdobramentos  
nesse momento, sobretudo para os que moram sozinhos, durante o 
período de isolamento para conter a covid-19. 

Vale ressaltar que, pelo aumento das preferências por atividades 
externas em detrimento das domésticas, esses idosos gostam mais de  
ficar fora de casa. Entre as atividades externas eleitas para o tempo 
livre aparecem passeios, atividades físicas e religiosas. No caso des-
sas últimas, observou-se que, durante esse momento de contenção de  
saídas, instituições religiosas adotaram plataformas virtuais para re-
alização de seus ritos, estimulando muitos idosos a se aproximarem 
dessas tecnologias para o alcance de suas práticas.

Houve um aumento geral nas menções de frequência em atividades 
culturais como cinema (28%), teatro (5%), exposições (4%) e apresenta-
ções musicais (21%), algo que pode ter conexão direta com o aumento 
da escolaridade supracitado e com a oferta, ainda que intermitente, de 
opções e políticas de acesso nesse sentido. Em 2006, por exemplo, 52% 
sabiam do desconto para espetáculos, já em 2020, 61% estavam cientes 
do benefício. No entanto, trata-se de um campo que demanda uma lei-
tura multifatorial, com recortes para maior assertividade de análise.

Quando inquiridos sobre o que gostariam de fazer, os idosos mencio-
nam viajar como atividade favorita. A respeito dessa grande expectativa 
de desfrutar do tempo livre com a velhice e o suposto afastamento do 
trabalho, são mencionados como impedimentos a falta de dinheiro, a 
falta de saúde e de companhia.
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4 O TSI do Sesc São Paulo teve 
início em 1963 com a propos-
ta de formação de grupos de 
convivência e, a partir da década 
de 1970, com escolas abertas 
da terceira idade. Enquanto os 
grupos pretendiam estimular 
a sociabilização, nas escolas 
abertas o âmbito de atuação 
centrava-se na educação 
permanente, criando espaços de 
educação não formal e informal 
para a continuidade do apren-
dizado nas mais diversas áreas. 
Os formatos foram incorporados 
e reproduzidos por instituições 
em todo o Brasil nas ações que 
surgiram, desde então, voltadas 
ao trabalho com o velho.

4. Como os dados podem alimentar a ação institucional
As ações do programa Trabalho Social com Idosos (TSI)4 do Sesc utili-
zam dados da pesquisa, entre outras fontes, como subsídio para suas 
ações. Atualmente, somente no estado São Paulo, cerca de 39 unida-
des operacionais oferecem atividades em três eixos de atuação para os 
idosos: corpo e movimento; arte e expressão; e sociedade e cidadania.  

As informações obtidas pela pesquisa corroboram com o que é ob-
servado nas unidades.  Por exemplo, mesmo partindo do princípio de 
que existem várias velhices, quando o tema é acesso ao lazer, muitas 
questões sociais se fazem presentes.

O contato direto com os idosos nas unidades do Sesc permite a ob-
tenção de respostas que aprofundam os dados. Quando questionados 
informalmente sobre a frequência em espetáculos de teatro, os idosos 
revelam vários motivos.

Algumas questões surgem. Muitos nunca foram ao teatro, na infân-
cia ou juventude, e acabam preferindo a TV, que é mais familiar para 
eles. Outros preferem não sair durante a noite por medo da violência, 
por enxergarem mal ou por falta de companhia. Em relação a outras 
linguagens, como cinema e dança, acontece o mesmo. Apesar dos va-
lores subsidiados dos ingressos, o gasto financeiro também aparece 
como obstáculo. 

Baseados na pesquisa e nas informações das conversas com o pú-
blico, os técnicos responsáveis pela programação do TSI em cada uma 
das unidades desenvolvem ações que possam aproximar os idosos das 
linguagens artísticas. Assim, são criadas oficinas, bate-papos e apre-
sentações diurnas de alguns espetáculos, sempre com a intenção de 
estreitar o contato dos maiores de 60 com as manifestações artísticas. 
As artes são trabalhadas no eixo arte e expressão. 

Outro trabalho semelhante que também serve de exemplo da relação 
entre pesquisa e ação cultural é realizado no eixo sociedade e cidadania, 
que trata de temas que dizem respeito à velhice na contemporanei-
dade, como a questão da autoimagem, relacionamentos familiares,  
morte, letramento digital e sexualidade, entre outros. Segundo da-
dos da pesquisa, cerca de 62% dos idosos entrevistados nunca usaram  
redes sociais e 72% nunca utilizaram aplicativos. Esses números com 
certeza sofreram grande alteração depois de março de 2020, período 
de conclusão da pesquisa e também de início da pandemia. Mesmo 
antes do isolamento por conta do coronavírus, as unidades do Sesc já 
trabalhavam junto ao público idoso com letramento digital, conside-
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O contato direto com os idosos nas unidades do Sesc 
permite a obtenção de respostas que aprofundam os dados. 
Quando questionados informalmente sobre a frequência em 
espetáculos de teatro, os idosos revelam vários motivos.

rando a necessidade de inserção dos maiores de 60 na vida online. Ao 
longo de 2020, esse trabalho se intensificou e hoje muitos idosos que 
frequentavam o Sesc presencialmente mantêm contato com a institui-
ção apenas por atividades online em diferentes aplicativos. 

Esses exemplos nos mostram que a pesquisa possibilita que as ativi-
dades propostas pelo Sesc possam se ancorar em informações o mais 
próximas possíveis da realidade vivida pelos velhos no Brasil. 

5. Gênero e cor
Parte da responsabilidade social das instituições que desenvolvem 

pesquisas constitui-se de participar e estimular o debate e a dissemina-
ção dos dados encontrados para que possam apontar falhas, limitações 
e necessidades de mudanças na sociedade retratadas nos resultados.

O censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) classifica as pessoas segundo cor ou raça, que é declarada 
pela própria pessoa de acordo com as seguintes opções: branca, preta, 
amarela, parda ou indígena (IBGE, 2020). Dados da Pnad (2019) mos-
tram que a população residente no Brasil estava dividida em 42,7% de 
pessoas brancas, 9,4% pretas e 46,8% pardas e, desse total, 10,8% são 
pessoas com mais de 65 anos de idade. 

Pretos e pardos quando somados formam mais da metade de nos-
sa população (56,2%), no entanto, são eles que representam a maioria, 
também, nos índices de desigualdade. Na distribuição de renda, pretos 
e pardos são 75,2% do grupo formado pelos 10% da população com os 
menores rendimentos. Embora, em 2018, tenha aumentado o número 
de pretos e pardos cursando ensino superior (de 50,5% em 2016 para 
55,6% em 2018), ainda assim esse percentual está abaixo ao de brancos 
da mesma faixa etária (78,8%) segundo o IBGE (2019). 

Nesse caso, chamamos atenção para essa interseccionalidade ida-
de raça/cor, gênero e escolaridade: os dados colhidos na segunda  
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5  O SUS é um dos maiores 
e mais complexos sistemas 
de saúde pública do mundo, 
abrangendo desde a atenção 
primária até o transplante de 
órgãos, garantindo acesso 
integral, universal e gratuito para 
toda a população do país. O SUS 
proporcionou o acesso universal 
ao sistema público de saúde, 
sem discriminação. A atenção 
integral à saúde, e não somen-
te aos cuidados assistenciais, 
passou a ser um direito de todos 
os brasileiros. 

edição da pesquisa indicam que, na questão da escolaridade, as  
mulheres negras e pardas respondentes que não sabem ler e escrever 
chegam a cerca de 50% da amostra, enquanto há 15% das mulheres 
brancas idosas que apontam serem analfabetas.

Da mesma forma, outro indicativo que podemos ler como reflexo 
do racismo estrutural em nossa sociedade refere-se ao acesso à saú-
de. São as/os pretas/pretos e pardas/pardos que mais utilizam o SUS5. 
Embora a pesquisa indique que, de maneira geral, o SUS acaba por ser 
o acesso mais importante e frequente para as pessoas idosas em geral, 
ainda assim apresenta-se essa diferença entre brancas/brancos, pre-
tas/pretos e pardas/pardos.

Trata-se de um recorte emergente para o momento atual, o que não 
satura as possibilidades de leitura que advém de um olhar mais vertica-
lizado sobre os dados, com cruzamentos novos e hipóteses de leitura. 
A pesquisa não é um retrato da realidade, ela é um convite a mais per-
guntas, a partir dos referenciais que oferece. 

6. Pesquisa qualitativa
A edição 2020 também realizou uma pesquisa qualitativa com os ido-
sos, na qual foram feitas entrevistas mais longas que permitiram ao 
idoso se manifestar mais profundamente sobre diversos assuntos. Al-
guns temas escolhidos para essas entrevistas não foram contemplados 
na primeira edição da pesquisa – como sexualidade, planos de mora-
dia para o futuro, como gostam de ser chamados, o que pensam sobre 
a morte, relacionamentos familiares e como gostariam de gastar seu 
dinheiro. No intervalo de 14 anos, entre a primeira e a segunda edição, 
esses temas passaram a ter mais importância para a sociedade. Por isso 
para manter a possibilidade de comparação entre as duas edições quan-
titativas, foram incluídos na qualitativa. Os relatos foram colhidos em 
cinco capitais representativas do Brasil, são elas: São Paulo, Porto Ale-
gre, Campo Grande, Salvador e Belém. 

Interessante observar que fazem parte das temáticas pesquisadas 
na qualitativa em 2020 questões sobre sexualidade, planos de moradia 
para o futuro, conhecimento de direitos, relações familiares, visão dos 
idosos em relação a assuntos polêmicos como o aborto, entre muitos 
outras. Essas alterações mostram que, de algum modo, a percepção do 
envelhecer também está mudando, o aumento do número de pessoas 
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idosas pressiona a necessidade de mudanças, bem como a sua partici-
pação ativa na vida social. 

Sobre como moram, a maioria dos idosos mora sozinho ou com o 
cônjuge, muitos moram com filhos(as) ou netos(as) e até mesmo com 
bisnetos(as). Sobretudo no contexto da pandemia, é possível observar 
que os idosos com sua renda e habitação representam um porto seguro 
para as famílias. Alguns idosos vivem o retorno dos filhos por diversos 
motivos, tais como situação econômica, separação e questões de saúde. 

A conquista da casa própria representa, em muitos casos, o trabalho 
de uma vida inteira, e é comemorada como tal. Até mesmo porque sig-
nifica uma conquista de muitos migrantes que saíram de suas cidades 
para tentar um destino melhor. Como comenta o sr. J., 80 anos, de Be-
lém: “Foi o que eu ganhei na minha vida, a minha casa boa”. Também 
existem os que moram de aluguel ou em habitações cedidas, empres-
tadas. Faz-se necessário lembrar que não foram entrevistados idosos 
em situação de rua, por isso esses dados não aparecem aqui. 

A questão da habitação também aparece na pergunta: onde você 
imagina morar em dez anos? As respostas mostram que liberdade e 
autonomia são os desejos de todos para o futuro, seja morando sozi-
nhos, com companheiros ou filhos. Não foram citadas as Instituições 
de Longa Permanência (ILPI)6 ou os novos arranjos como repúblicas 
ou cohousing7. As ILPI ainda são vistas unicamente como asilos, um lu-
gar para onde ninguém quer ir. Já o cohousing e as repúblicas não são 
citados pelos entrevistados, talvez porque seja necessária uma maior 
autonomia financeira. 

Sempre existiu muita dificuldade na questão dirigida aos 
entrevistados sobre como gasta seu dinheiro e paga suas contas. Ido-
sos que abrigam a família em suas casas próprias consideram sempre 
que é o filho que o ajuda a pagar uma conta, nunca dizem “eu ajudo 
meu filho, aqui ele não paga aluguel”. Os idosos contam também que 
economizar sempre fez parte de suas vidas. “A gente leva na calma, sem 
tumulto, sem nada. Se um dia não dá pra comprar o pão, a gente não 
compra e vai tudo certo, graças a Deus. Deus faz tudo por nós e não 
deixa faltar”, diz J., 85 anos, de Campo Grande. Quando perguntados 
sobre como gostariam de gastar seu dinheiro, chama a atenção a es-
cassez. “Seria assim, algumas besteirinhas, um pão de queijo, alguma 
coisinha boa e às vezes um desodorante, tinta de cabelo, acetona, coto-
nete, algodão, pasta de dente”, diz G., 60 anos, de Porto Alegre. 

6  Conforme Camarano e Kanso 
(2010), para a Anvisa, ILPI são 
instituições governamentais ou 
não governamentais, de caráter 
residencial, destinadas em do-
micílio coletivo de pessoas com 
idade igual ou superior a 60 anos, 
com ou sem suporte familiar, em 
condição de liberdade, dignidade 
e cidadania.

7  O cohousing é uma fórmula 
de convivência em que seus 
moradores, ou sócios, projetam 
e administram por conta própria 
o edifício em que vivem, no qual 
moradias privadas são integradas 
com amplas áreas comuns – das 
quais eles também se encar-
regam –, que funcionam como 
uma extensão das residências 
particulares. Na comunidade, 
geralmente constituída como 
uma cooperativa, todas as 
tarefas são planejadas e distri-
buídas de modo a aproveitar 
todas as sinergias – tanto as 
pessoais e profissionais dos 
sócios quanto as funcionais, 
levando em conta a arquitetura 
e a localização do imóvel e dos 
terrenos em volta. Saiba mais 
em: https://brasil.elpais.com/
brasil/2019/04/20/internacio-
nal/1555761718_539199.html
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A renda dos entrevistados vem na maior parte da aposentadoria 
que, em média, é de um salário-mínimo. Há também os que recebem 
pensão e o Benefício de Prestação Continuada8 (BCP/Loas). Muitos 
trabalham informalmente para completar a renda. “Ah, mas eu tra-
balho, faço serviços por aí. Eu tenho dispensado serviços, eu não tô  
querendo, agora com minha perna tá difícil, então tô largando por con-
ta da idade, né? Eu vejo cara de 60 anos, que não tá aguentando andar”, 
diz J., 89 anos, de Campo Grande. 

As mulheres relatam que trabalharam a vida inteira, mas como 
não recolheram o INSS não têm o direito de se aposentar. Entre as que  
sempre estiveram executando serviços para a família ou trabalhos  
informais, existem as que declaram nunca ter trabalhado. Uma das en-
trevistadas chegou a comprar e pagar a sua casa própria com esse seu 
“não trabalho”, ao qual continua a recorrer para bancar as despesas 
necessárias para sobreviver.   

Interessante notar que ao aprofundar a discussão sobre o bom e o 
ruim de envelhecer, nota-se que alguns entrevistados se referem aos  
velhos como “aos outros”. É como se eles não se incluíssem com um 
certo grau de certeza entre os idosos. Isso acontece na faixa entre 60 
e 69 anos. Essa atitude muda após os 70 anos. Infelizmente, essa re-
ação ao envelhecimento está presente em todas as faixas etárias, o  
velho sempre é o outro. O pensamento que se apresenta é “eu ainda 
não, eu ainda tenho tempo”. 

A pesquisa qualitativa se estende ainda por vários outros temas 
como acesso à saúde, desejos para o tempo livre e contribuições dos 
idosos ao mundo moderno.

Os adjetivos que qualificam o tom da maior parte das respostas 
são: perda, ausência, restrição. Eles falam do lugar reservado aos ve-
lhos na sociedade mas não falam de como os velhos realmente são. 
Essa diferenciação é muito importante. Existe um discurso coletivo 
que designa um lugar aos que envelhecem. Esse discurso nega o direito 

8  O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) está previsto 
na Lei 8.742, de 7 de dezem-
bro de 1993, a Lei Orgânica de 
Assistência Social, no artigo 
20: “O benefício de prestação 
continuada é a garantia de um 
salário-mínimo mensal à pessoa 
com deficiência e ao idoso com 
65 (sessenta e cinco) anos ou 
mais que comprovem não pos-
suir meios de prover a própria 
manutenção nem de tê-la provi-
da por sua família”. 
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à expressão da sexualidade, reduz os direitos previdenciários, nega o 
reconhecimento às mulheres idosas que trabalharam a vida inteira 
como donas de casa ou em trabalhos informais. Porém, os idosos 
demonstram que, se não fosse por esse ambiente que os envolve e de 
alguma maneira determina seu destino, eles gostariam de viver de 
modo diferente. Encontrar um namorado(a), viajar, praticar esportes, 
sentar para simplesmente conversar e aproveitar seu tempo livre, ter 
uma renda mínima, acesso à saúde e ser reconhecido por sua história 
de vida são algumas questões apresentadas. A velhice surge na ausêcia 
da possibilidade dessa vida cotidiana. Portanto, a representação da ve-
lhice na sociedade impregna o próprio envelhecer.  

7. Algumas considerações
Michel Foucault (2006, p. 151), ao responder sobre o papel do intelec-
tual na sociedade em uma entrevista, afirma que de maneira alguma 
cabe dizer “eis o que devem fazer” e, sim que “Cabe àqueles que se ba-
tem e debatem encontrar, eles mesmos, o projeto, as táticas, os alvos 
de que necessitam. O que o intelectual pode fazer é fornecer os instru-
mentos de análise”. Ao olharmos para a realidade social com intuito de 
não só de desvelar suas estruturas mas, também, de alterá-las, devemos 
lançar mão desses “instrumentos” que se nos apresentam um cenário.

Sem dúvida um dos grandes valores da pesquisa Idosos no Brasil 
foi se constituir como espaço de diálogo em que os velhos puderam ser 
ouvidos não só no momento de sua estruturação mas, também, como 
respondentes, intérpretes e interlocutores nas sistematizações. Assim, 
ultrapassando e rompendo com a ideia de que – apesar de serem os 
sujeitos de quem se fala e supostos “beneficiários” da investigação – as 
pessoas idosas teriam pouco ou nada a contribuir, o Sesc e a Fundação 
Perseu Abramo entenderam que as pessoas idosas deveriam ser vistas 
como parte de todo o processo investigativo e, consequentemente, par-
ticiparem nas tomadas de decisão advindas de seus resultados. Certa-
mente, a consequência dessa “ousadia’’ está em desvelar aspectos que, 
de outra forma, talvez não encontrassem visibilidade.
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Entrevista
AVÓS DA RAZÃO

Sonia Bonetti, 83 anos; Helena Wiechmann, 92 anos, e Gilda Bandeira 
de Mello, de 79 anos são o trio que, desde 2018, tem um canal no Youtube 
chamado Avós da Razão. Elas respondem perguntas dos internautas sobre 
diversos assuntos, além de interagir com outras gerações. São mais de 
100 mil seguidores só no Instagram e 68 mil pessoas inscritas no canal.

"Nós nos intitulamos velhas... 
nós estamos velhas...
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Da esquerda para 
direita - Gilda, Helena 
e Sonia, protagonistas 
do programa   
Avós da Razão.
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Nós pegamos uma época muito interessante, época da pílula, dos 
hippies, sexualmente da liberdade, música muito boa, a minissaia, 
foi uma época de libertação para a mulher. Nós pegamos essa 
época e a acompanhamos. 

Mais 60 Para começar, falem um pouco da vida 
de vocês, das origens e da família.
Helena Sou de Bebedouro, terra da laranja. Sou 
de uma família híbrida, um lado mineiro e ou-
tro italiano. Quando era pequena, minha mãe 
me colocou num colégio interno e nunca ia me 
visitar. Depois fui para um colégio de freira, 
morando em uma cidade do interior, a mamãe  
jamais me deixaria entrar em um colégio misto, 
então fui fazer o curso normal. Aí chegou um dia 
e eu disse “não quero saber disso, não sou disso”. 
Encasquetei que eu tinha que vir para São Pau-
lo. Em pouco tempo já arrumei um emprego e 
de emprego em emprego fui parar no cinema, 
que é a minha arte favorita. Casei-me com um 
pintor, depois com um arquiteto e depois fiquei 
aqui, velha, nesta “prisão domiciliar” que estou 
aos 92 anos. 

Mais 60 Onde você trabalhou em São Paulo? 
Helena Eu trabalhei na Companhia Vera Cruz... 
no prédio do Teatro Brasileiro de Comédia 
[TBC]. Era secretária da diretoria, daí me man-
daram para a publicidade. Morei com a Ruth de 
Souza¹ muito tempo. Nós dividimos um aparta-
mento e, depois, quando me casei fui morar ao 
lado dela, no apartamento ao lado. Mais tarde 

me casei [novamente], tive filhos e quando os 
filhos ficaram mais ou menos independentes  
virei tradutora.
Gilda Bom, tenho uma família de italianos dos 
dois lados. É uma família de dois irmãos mais 
velhos e eu, a caçulinha. Depois, me casei com 
23 anos, ele era advogado, aí veio o Golpe de 64 
e a gente teve que adiar um pouco o casamen-
to. E aí foi, me casei, levei uma vida normal, fui 
morar em Santos. Moramos um ano lá, depois,  
voltamos para São Paulo, ele tinha negócio aqui. 
Fiquei morando com meu pai e minha mãe, que 
é uma coisa que não recomendo. Adorava meu 
pai e minha mãe, mas quem casa quer casa, a 
gente fazia do limão uma limonada, uma cai-
pirinha, melhor dizendo, e fomos felizes muito 
tempo. Tive dois filhos com ele, maravilhosos, ti-
vemos uma vida muito agitada e divertida. Até 
que a gente resolveu se separar.

Mais 60 E depois da separação? 
Gilda Aí falei, “agora vou ficar em casa, mofan-
do?”. Eu tinha feito um curso de figurino na  
faculdade, na USP [Universidade de São Paulo], e 
fui fazer uma coisa que nunca tinha feito, nun-
ca tinha entrado em um estúdio de televisão. 
E foram 23 anos no SBT [Sistema Brasileiro de  
Televisão] fazendo figurinos. E foi uma vida  
agitada pra caramba também. Aí aposentei e co-
mecei com essa coisa de artesanato, que eu gosto 
de fazer, vendia um pouco, tal, até que foi cria-
do o nosso canal na internet.

1 Ruth Pinto de Souza - Foi a primeira atriz negra a protago-
nizar uma telenovela. Primeira-dama negra do cinema, do 
teatro e da televisão do Brasil. Nasceu no Rio de Janeiro em 
1921 e faleceu em 2019, aos 88 anos.
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Mais 60 E agora, com a pandemia, é tudo pela 
internet?
Gilda Olha, se não tivesse a internet, eu não sei 
o que seria de nós, porque como a gente ia se 
falar, se comunicar, ia ver as pessoas? Estamos 
aqui, com serviço e eu não fico sozinha. A gen-
te fala, vejo os netos... nossa, ia ser um caos sem 
a internet. E aí a gente aprende a mexer, é en-
graçado, porque a gente vai descobrindo cada  
coisa na internet que é fantástica. 

Mais 60 Sonia, fale sobre você.
Sonia Eu tenho 83 anos e sou uma mistura 
de várias raças, como acontece no Brasil e em  
outros países aqui do nosso lado. Eu tenho italia-
no, português, essa mistura toda. Nasci em São 
Paulo, passei toda minha infância em São Paulo 
e não posso dizer que tive uma infância muito 
prazerosa porque fui uma criança muito presa, 
mais do que as crianças eram nessa época. Acon-
tece que comecei a namorar muito cedo e me  
casei muito cedo... com 16 anos. Fui emancipada 
para casar, mas como naquele tempo nem pílula  
tinha, eu já estava grávida. Meu marido, que tam-
bém tinha trabalhado na Vera Cruz, começou a 
trabalhar em publicidade. Aí ficamos morando 
em São Paulo, fiquei criando dois filhos, um ho-
mem e uma mulher, que hoje até já são idosos. 
Em seguida, quando me separei a primeira vez, 
tive muitos empreendimentos. Fui maquiadora, 
fui secretária particular, tive um box no Merca-
do de Pinheiros, fui modelo, enfim, tive criação 
de cachorros, muitas coisas. 

Mais 60 Você sempre trabalhou?
Sonia Com a separação acabei arranjando uma 
nova figura do meu lado... Um companhei-
ro que funcionou durante 30 anos, mas que  
depois passou a não funcionar mais, então me 
separei. Nessa época eu morava em um sítio, mas 
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vim para São Paulo, continuei trabalhando, até 
que estamos aqui, trabalhando nós três juntas, 
velhas amigas e amigas velhas, e empreendemos 
essa novidade. Hoje em dia tem um monte de ve-
lhos do mundo inteiro que estão fazendo coisas, 
que estão se apresentando, fazendo programas, 
cantando, cozinhando, fazendo ginástica, enfim, 
os velhos começaram, principalmente agora,  
depois da pandemia, a se mostrar. Isso é justa-
mente o que nós queríamos quando começamos 
o programa, foi bem antes da pandemia, acho 
que fomos até um tipo de pioneiras, nós quería-
mos justamente que o velho saísse da cristaleira 
e se expusesse, parasse de se apresentar como 
aquele bibelô velhinho, empoeirado, fora de 
moda, e estamos conseguindo isso.

Mais 60 Em uma entrevista vocês disseram que 
desde sempre “o jeito de ver a vida era diferente 
das outras mulheres da nossa geração”. O que 
vocês quiseram dizer?
Helena É, eu levantei a bandeira da independência. 
Sonia Bom, nós sempre fomos realmente dife-
rentes. Nós três somos pessoas completamente 
diferentes, mas cada uma a seu modo enfrentou 
aquelas coisas pré-concebidas daquela época. Eu 
acho que por causa disso a gente foi caminhando 
cada vez mais preocupadas com a modernida-
de, com as mudanças de hábitos... Nós pegamos 
uma época muito interessante, época da pílula, 
dos hippies, sexualmente da liberdade, música 
muito boa, a minissaia, foi uma época de liber-

Depois que a gente vai ficando mais velha, vai tomando coragem e 
criando mais personalidade e aí você se solta. Faz coisas incríveis.

tação para a mulher. Nós pegamos essa época e 
a acompanhamos. 
Helena Acompanhamos e aplaudimos, porque 
muita gente criticava. 
Gilda A gente não só aplaudiu como participou, 
né? Eu já tingia o cabelo de outra cor, já fazia 
coisas que eram fora do padrão. Comecei a usar  
biquíni, tinha que esconder do meu pai, eram 
pequenas manifestações. Sem dúvida, depois 
que a gente vai ficando mais velha, vai toman-
do coragem e criando mais personalidade e aí 
você se solta. Faz coisas incríveis.

Mais 60 Vocês sentem preconceito por serem 
velhas? A gente sabe que tem um nome para 
isso que se chama idadismo, ageísmo... enfim, 
vocês sentem isso?
Helena Eu não sinto, nunca senti. 
Sonia Eu não sei, teve umas duas, três vezes na 
minha vida de alguém me fazer uma malcriação 
me chamando de velha, mas gente estranha,  
na rua. 
Gilda Eu também nunca tive nenhum olhar, 
nem nada... 
SOnia Agora, o que eu acho é que existe um 
preconceito contra a idade embutido. É aquela 
vontade de achar que o velho não sabe fazer as coi-
sas, que precisa de ajuda, aquela coisa de dizer que o 
velho tem mãozinha, pezinho... Isso é um idadismo 
e eu acho que a gente tem que combater, porque 
não é isso, nós não precisamos de carinho, nós não 
precisamos de ajuda, a gente precisa de empatia. 
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Gilda Se a gente precisa de ajuda, a gente pede. É 
simples. Outro dia, eu estava entrando em uma 
lavanderia aqui perto e tem dois degraus mui-
to altos, aí um rapaz ia entrando e eu falei “dá a 
mão para mim, que eu não consigo subir”, ora, 
se você precisa, você pede. 

Mais 60 Vamos falar do canal Avós da Razão. 
Como começou? Qual o objetivo principal desse 
programa?
Gilda A Cassia Camargo, que é a nossa produto-
ra e ex-nora da Helena, um dia falou: “Poxa, vo-
cês vivem no boteco aí, conversando, porque a 
gente não faz, sei lá, alguma coisa no YouTube?  
Vocês têm tantas histórias”. Nós três combi-
namos e começamos. Aí começou outro tipo 
de trabalho, que era uma coisa que a gente 
nunca tinha feito na vida... e daí começamos 
a trabalhar duro, porque tem semanas que a 
gente grava, como é o caso aqui, entrevistas, 
programas, publicidade, e é um trabalho mui-
to gratificante, muito gostoso... a cabeça não 
para, porque vem assuntos que temos que estu-
dar, ler para responder aos nossos seguidores.
Helena O objetivo primeiro é incentivar o ve-
lho a voltar à vida dele em vez de ficar em casa. 
Esse é o grande objetivo e o resto... a gente con-
versa com um monte de gente, com todo tipo de 
gente. É ótimo, é divertido, nós só precisamos 
tomar cuidado para não virar um consultório 
sentimental!!!

Sonia O canal Avós da Razão também tem como 
objetivo fazer com que as políticas públicas come-
cem a olhar para a gente, vendo as calçadas, por 
exemplo, mantendo atividades para velhos e que 
as marcas façam coisas para os velhos usarem. Que 
percebam a possibilidade que o velho tem de aqui-
sição, que o velho tem gosto, que o velho quer se 
vestir bem, às vezes precisa de numerações maio-
res, isso também é uma coisa importante para o 
velho se situar. 

Mais 60 Vocês acham que existe preconceito de 
velho para velho?
Sonia Existe. 
Helena Mas tem velho chato também. 
Sonia Às vezes contra si próprio. O velho é lou-
co para dizer “ah, isso não é pra mim!”, “no meu 
tempo era diferente”, “não vou aprender por-
que isso aí é pra gente moça”, ele mesmo se isola. 

Mais 60 O que vocês acham que podemos fazer 
enquanto sociedade civil, por meio de políticas 
públicas, para tentar desconstruir esses precon-
ceitos? Vocês já estão trabalhando nessa descons-
trução de preconceitos, falando sobre o velho, 
sobre a velhice, isso já é um trabalho superimpor-
tante, mas vocês veem outras frentes para ajudar 
na sociedade e nas políticas públicas?
Sonia Nós sempre estamos lutando contra todo 
tipo de preconceito. Nesse momento está muito 
difícil, estamos voltando atrás numa porção de 

O canal Avós da Razão também tem como objetivo fazer com  
que as políticas públicas comecem a olhar para a gente, vendo as 
calçadas, por exemplo, mantendo atividades para velhos e que 
as marcas façam coisas para os velhos usarem.
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conceitos de liberdade que nós achávamos que 
tínhamos ultrapassado a barreira e agora nós 
estamos tendo que voltar, mas é assim mesmo, 
é uma onda que vem e passa. E nós estamos es-
perando que passe logo.

Mais 60 Vocês sabem cativar tanto o público 
jovem quanto o de outras gerações no canal. 
Vocês têm uma ideia da média de idade de quem 
mais busca o canal?
Sonia É variado. Depende. No Instagram são 
mais jovens, no YouTube são mais velhos. 
Gilda No Facebook também são os mais velhos, 
apesar de ter uma moçada no Face também, mas 
é engraçado... As perguntas dos jovens se reme-
tem sempre a como era o Carnaval, outro dia 
perguntaram de moda, como eram os cabelos, 
se a gente usava bob... 
Helena Perguntam sobre sexo um bocado
também.

Mais 60 Como tem sido a quarentena de vocês? O 
que têm feito, como tem sido a rotina de vocês?
Helena Eu tenho lido um monte de livros, pro-
curo filmes. Agora, tem que fazer comida, tem 
que cuidar para a casa ficar mais ou menos em 
ordem... Todo dia tenho que descer para pegar 

o jornal, porque leio o Estadão [O Estado de S. 
Paulo] todo dia, e as opiniões deles coincidem 
muito com as minhas. 
Gilda Eu também leio, não tanto como a So-
nia e a Helena, mas como tenho esse lance de 
gostar de pintar, fico no ateliê, fora que a gente 
está tendo trabalho todo dia aqui com As Avós,  
porque tem dia, tem semana que a gente grava 
quase todo dia. Como quando a pandemia come-
çou a gente já tinha o canal, a gente estranhou 
mesmo foi essa coisa de não ir para a rua e coisa 
e tal, mas acho que agora até já me acostumei... 
Helena Mas dá uma saudade do boteco. 
Gilda Boteco é um horror, dá muita saudade! 
Sonia É o que está fazendo mais falta... Estou 
lendo muito. Também gosto de cozinhar, de co-
mer bem, eu faço questão de fazer comida boa. 
Quando estou sozinha, não me sinto solitária, 
me sinto bem acompanhada.

Mais 60 Sonia, Gilda e Helena, agradecemos a 
entrevista. Esperamos que da próxima vez seja 
possível fazer presencialmente mas, no mo-
mento, os cuidados são necessários em razão 
da pandemia da covid-19. 
Sonia, Gilda e Helena Nós que agradecemos e 
da próxima vez faremos no boteco! 
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Resiliência é uma peça em gesso que inicialmente foi  
modelada em argila. Depois foi executado um molde em gesso 
no qual foi envasado outro gesso que deu origem à peça defi-
nitiva. Em seguida esse molde foi quebrado, libertando a peça. 

O projeto da escultura Resiliência é uma idosa desnuda, 
representando o ser humano livre de sua “roupagem”. Seu 
corpo mostra as “memórias” das adversidades que passaram  
pelos estressores interno e externo e se adaptaram biologica-
mente, psicologicamente e socialmente. 

A massa em forma de rocha disforme, na qual a mulher está 
sentada, tentando se desvencilhar com as mãos e os pés, com 
um  esforço descomunal, são os estressores. Essa massa no 
mesmo instante se confunde com ela, como todos os traumas 
confundem-se com seu ser. 

Cada gesto é para resistir. Um olhar tenaz, agudo, traduz no 
processo de meditação a força interior para continuar firme na 
atitude de se construir e viver de maneira satisfatória a despei-
to das circunstâncias traumáticas. 

A sequência de fotos segue o movimento de libertação da 
peça do molde, na qual a casca representa as adversidades pe-
las quais passou o ser humano. E no final ela reaparece mais 
forte e resistente.
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abstract
This text presents a descriptive memorial that 
involves the development of cultural actions 
involving the elderly and digital devices, within 
the language of Social Work with Seniors in Sesc 
Guarulhos. It brings an account of the project, 
“Conecta”, developed together with educators 
from the "Espaço de Tecnologias e Artes” 
(ETA). This project is focused on the best use of 
technologies by the elderly, mainly in the context 
of social isolation, caused by the coronavirus 
pandemic in 2020. 

Keywords: seniors; technology; SWS; TAS; Social 
Service of Commerce (Sesc).

Resumo 
O presente texto apresenta um memorial 
descritivo sobre o desenvolvimento das ações 
culturais que envolvem as pessoas idosas e 
os dispositivos digitais dentro da linguagem 
do Trabalho Social com Idosos (TSI) no Sesc 
Guarulhos. Traz um relato do projeto Conecta: 
Educação Tecnológica para Idosos, que é 
desenvolvido juntamente com os educadores 
do Espaço de Tecnologias e Artes (ETA). Esse 
projeto é voltado ao melhor uso de tecnologias 
pelos idosos, principalmente no contexto do 
isolamento social causado pela pandemia de 
coronavírus em 2020. 

Palavras-chave: idosos, tecnologia; TSI; ETA; 
Serviço Social de Comércio (Sesc).

Imagem 1 – Comunicação ilustrativa do projeto.

Fonte: arquivo pessoal.
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Introdução
Diante das mudanças e incertezas trazidas pela pandemia do coro-
navírus em 2020, talvez o principal desafio tenha sido a necessidade 
do prolongamento do isolamento social, sobretudo para a população  
idosa. Este texto traz um memorial e reflexões sobre esse momento den-
tro da unidade operacional do Sesc Guarulhos e suas transformações 
de encontros presenciais em encontros online, que geraram o projeto 
Conecta: Educação Tecnológica para Idosos e novas possibilidades de 
diálogos intergeracionais. 

Com o fechamento das unidades do Sesc devido às orientações do 
plano São Paulo elaborado pelo governo do estado de São Paulo, tan-
to o espaço quanto as formas de contato com o público participante 
das atividades do Trabalho Social com Idosos (TSI) no Sesc Guarulhos  
migrou, exclusivamente, para o ambiente online, utilizando 
primeiramente um grupo de contatos feitos no WhatsApp, aplicativo de 
comunicação por mensagens instantâneas que pode ser utilizado em di-
versos modelos de aparelhos celulares (smartphones) e nos computadores. 

O grupo de compartilhamento dentro do aplicativo já existia an-
tes desta nova realidade e funcionava como uma rede de apoio para a 
comunicação, no qual eram compartilhados lembretes e informações 
da programação da unidade de Guarulhos. Entretanto, com a impo-
sição do isolamento, essa rede ganhou corpo e se tornou um espaço 
de contato, acolhimento, manutenção e estreitamento de vínculos e  
comunicação. Nesta atuação ampliada, passou a ser visto como um lo-
cal onde também se falava sobre anseios, dúvidas e medos que o novo 
cenário trouxe consigo. 

Ao percebermos que a quarentena duraria mais do que os 15 dias 
anunciados, a equipe de programação passou a migrar as atividades 
do TSI que já estavam agendadas e que seriam presenciais para o am-
biente virtual do grupo no aplicativo. Uma dessas ações é o Ponto de 
Encontro1, atividade presente em todas as unidades do Sesc São Paulo. 
E no final do primeiro mês de distanciamento, em março de 2020, foi 
realizada a atividade Sarau do Idoso Virtual.

Nesse sarau os participantes gravaram vídeos declamando poesias, 
cantando, dançando e mostrando seus talentos. Cada idosa e idoso pro-
duziu seu próprio material com seus conhecimentos, dispositivos e às 
vezes com auxílio de outra pessoa, e compartilhou esse conteúdo com 
amigos e colegas pelo grupo do aplicativo. Posteriormente, a equipe 
de comunicação do Sesc Guarulhos, responsável pela publicação nas 
redes sociais, postou essas atrações do sarau na página oficial do Sesc 

1 Ponto de Encontro: espaço 
mensal de debate, troca e 
atividades relacionadas ao 
bem-estar da pessoa idosa. 
Durante os encontros, são 
acolhidas as propostas dos 
participantes, discutidas as 
ações futuras e apresentada a 
programação do mês seguin-
te. Um espaço de diálogo e 
interação, com foco nos anseios 
e percepções do público-alvo. 
Nos meses de março e abril foi 
realizado no ambiente do grupo 
do WhatsApp. A partir de maio, 
os encontros migraram para 
plataforma Microsoft Teams.
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Guarulhos no Facebook. Essa primeira proposta foi bem aceita, tra-
zendo animação tanto pelo compartilhamento entre os participantes 
quanto pela vinculação nas redes sociais oficiais e, por isso, foi repeti-
da no mês seguinte. 

Diante da prorrogação das orientações de distanciamento social2 
e também pelos diálogos terem sido constantes por meio do grupo 
do aplicativo, idosos e idosas pediram mais opções para encontros e  
interações online. Nesse momento, a sugestão do primeiro tutorial 
produzido de maneira “caseira” foi apresentada, ensinando formas de  
fazer chamadas de vídeo via aplicativo do WhatsApp. 

A proposta fez tanto sucesso nos compartilhamentos do grupo que 
rapidamente demos início a um novo projeto, chamado Troca de Sabe-
res, no qual haveria encontros promovidos pelas próprias idosas em 
que umas ensinavam às outras uma habilidade ou saber. É importante 
notar que nessa atividade apenas as mulheres quiseram participar e, 
nesses momentos, já ocorreram aulas de dança, artesanato, prática de 
lian gong3 e dicas para fazer uma composteira caseira4. O grande foco 
dessa atividade é o compartilhamento por meio da oralidade, tendo 
a maturidade e a presença das participantes valorizadas. Cada pro-
posta de “saber” a ser trocada é realizada em encontros (uma ou duas  
vezes por semana) por meio de chamadas de vídeo em um novo gru-
po, composto apenas das participantes interessadas, criando uma  
relação de autonomia das idosas, já que não há necessidade de uma 
mediação de facilitadores do Sesc. 

Foi a partir dessas respostas e interações do público que a equipe 
técnica responsável pelo TSI passou a refletir sobre a necessidade de 
utilização de ferramentas tecnológicas para participação em cursos e 
oficinas, atividades culturais ou interação entre as pessoas. Foi perce-
bido que, para muitos idosos, o mundo digital ainda era um completo 
desconhecido, ou gerava medo e hesitação. Algumas instituições par-
ceiras do Sesc Guarulhos também procuraram a unidade para verificar 
a possibilidade de apoio para a manutenção do contato com esse  
público remotamente, já que os idosos, por vezes, relataram estarem 
sozinhos ou isolados dentro das próprias casas, sem contato próximo 
até com familiares que moram com eles. 

4 Composteira é uma espécie 
de reservatório onde são 
armazenadas cascas, folhagens 
e serragem (matéria orgânica) 
para o processo de composta-
gem, transformando resíduos 
em adubo.  

2 Além das restrições do Plano 
São Paulo, em setembro de 
2020 a prefeitura municipal de 
Guarulhos publicou o Decreto 
Municipal 37.178, de 3 de 
setembro de 2020, que versa 
sobre o Protocolo de Segurança 
Sanitária para reabertura de 
Espaços Culturais no âmbito 
do município e dá outras provi-
dências. Traz, em seu artigo 4º, 
o item XII: “Por não se tratar de 
atividades essenciais e visando 
garantir a integridade física e a 
saúde das mesmas, fica proibida 
a presença de pessoas perten-
centes ao grupo de risco ou com 
mais de 60 (sessenta) anos”.

3 Lian gong é uma ginástica 
oriental, criada pelo médico 
ortopedista Zhuang Yuan 
Ming, que permitiu que seus 
pacientes continuassem sua 
fisioterapia por conta própria.
do município e dá outras provi-
dências. Traz, em seu artigo 4º, 
o item XII: “Por não se tratar de 
atividades essenciais e visando 
garantir a integridade física e a 
saúde das mesmas, fica proibida 
a presença de pessoas perten-
centes ao grupo de risco ou com 
mais de 60 (sessenta) anos”.
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Pontuamos aqui que os programas também consideram que, por 
mais que as tecnologias tenham se popularizado muito mais e que o 
acesso fosse diferente na época do programa de Internet Livre5, o uso 
desses dispositivos ainda possui uma barreira econômica e social que 
se acentuou no país no último ano. 

O Sesc busca em suas ações e programas um olhar para essas di-
ferenças socioeconômicas, mas é importante dizer que isso não será 
aprofundado aqui, considerando a complexidade do tema e as ques-
tões que envolvem as esferas pública e privada.

O Sesc e a inserção da pessoa idosa
O Sesc, Serviço Social do Comércio, foi criado em 1946 por iniciativa 
do empresariado do comércio e serviços, que viu a necessidade de “pro-
mover a execução de medidas que, não só melhorem continuamente 
o nível de vida dos empregados, mas lhe facilitem os meios para seu 
aperfeiçoamento cultural e profissional” (Carta da paz, sobre a cria-
ção do Fundo Social, de 1946). A instituição traz em sua essência a ação 
cultural pautada na diversidade e na valorização das mais variadas 
linguagens e manifestações, destinadas a públicos de todas as faixas  
etárias. Mesmo sendo uma instituição distribuída por todo o Brasil, as 
características de cada região produzem diferentes formas de abordar 
tais elementos e, em São Paulo, evidencia-se a ação cultural vinculada 
à educação não formal, que se reflete em ações para o lazer, a cultu-
ra e o esporte. Essas ações acabam por promover o encontro social já 
que se dão, em sua grande maioria, no contexto do coletivo, do públi-
co, do compartilhado.

Nesse sentido o TSI, pioneiro no Brasil em ações socioeducativas 
para esse público, propõe ampliar discussões acerca da velhice e da lon-
gevidade através de atividades artísticas, reflexivas e físico-esportivas. 
Considerando as transformações demográficas, sociais e culturais e, 
consequentemente, as dos próprios públicos idosos, o TSI busca pro-
mover sociabilização, ações sobre projetos de vida, construção de  
conhecimentos, práticas de saúde e bem-estar e relações intergera-
cionais de troca dialógica de saberes e experiências. Esses objetivos se 
unem na ideia do protagonismo da pessoa idosa.

Considerando esse histórico e esses elementos da instituição, o TSI 
lança o olhar à velhice como uma categoria social, isto é, formadora da 
sociedade como um todo e destino dos indivíduos. A realidade da pan-
demia, com esse distanciamento percebido pelo programa TSI e pelos 

5 O programa Internet Livre 
precedeu o programa de Tec-
nologias e Artes. Sua estrutura 
estava pautada no acesso aos 
equipamentos informáticos e 
à rede de internet, realizando 
alguns cursos e atividades 
voltados para o letramento 
digital. Com as mudanças na 
forma de uso da internet, com 
destaque para as redes sociais, 
e novas questões no viés da 
aproximação da tecnologia 
com as dimensões culturais 
(Perrotti e Pieruccini, 2020), 
a facilitação de acesso deu 
espaço para ambientes de troca 
e construção de conhecimento 
no programa que embasa as 
ações do ETA. Ele contém salas 
específicas com equipamentos 
de informática, produção maker 
e ateliê artístico.
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contatos de outras instituições com o Sesc Guarulhos, trouxe a neces-
sidade de quebrar a visão industrial e capacitista que gera preconceitos 
sobre essa população, dificultando seu acesso a saberes tecnológicos. 

A visão industrial e capacitista fomentada em nossa sociedade ex-
clui e nega as experiências das pessoas velhas. Ecléa Bosi, em Memória 
e sociedade (1994), destaca que em uma sociedade menos estável, como 
a ocidental, esse hiato social muitas vezes é maléfico, porque “rejeita 
o velho, não oferece nenhuma sobrevivência à sua obra. Perdendo a  
força de trabalho, ele não é produtor nem reprodutor”. A visão de pro-
dutividade no mercado de trabalho, em que há retorno para os modos 
de produção e velocidade de consumo, passou a ter valor maior do que 
a visão sobre experiências das pessoas, conhecimento de vida e sabe-
res que são essenciais para os ciclos de desenvolvimento interpessoais 
e transpessoais. Conforme Bosi destaca, em sociedades mais estáveis há 
um contraponto, pois a estabilidade vem para o olhar da continuação, 
do porvir, e não do imediato. 

A autora aponta que esse modelo de sociedade industrial acaba por 
diminuir o protagonismo dos idosos, sugerindo que cedam lugar a ima-
gens dos jovens, privando os idosos de liberdade de escolha. 

A característica da relação do adulto com o velho é a falta de reciproci-
dade que pode se traduzir numa tolerância sem o calor da sinceridade. 
Não se discute com o velho, não se confrontam opiniões com as dele,  
negando-lhe a oportunidade de desenvolver o que só se permite aos 
amigos: a alteridade, a contradição, o afrontamento e mesmo o conflito. 
Quantas relações humanas são pobres e banais porque deixamos que o 
outro se expresse de modo repetitivo e porque nos desviamos das áreas 
de atrito, dos pontos vitais, de tudo o que em nosso confronto pudesse 
causar o crescimento e a dor! Se a tolerância com os velhos é entendida 
assim, como uma abdicação do diálogo, melhor seria dar-lhe o nome 
de banimento ou discriminação (Bosi, 1994).

Experiência do Conecta: Educação Tecnológica para Idosos
Diante dos relatos sobre a drástica perda de interação e contato, per-
cebendo a baixa adesão em atividades oferecidas no ambiente online 
e pesquisando a respeito da familiaridade com equipamentos tecno-
lógicos, entendemos que seria necessária uma proposta de conteúdo  
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direcionada ao público idoso que fosse de encontro a esses problemas. 
Tomando como base o Troca de Saberes – atividade que promoveu  
autonomia e integração e contou com um retorno positivo dos par-
ticipantes – surgiu uma nova ideia, o projeto do Conecta: Educação  
Tecnológica para Idosos. 

O Conecta (imagem 1) consiste em um projeto de educação tec-
nológica voltado ao letramento digital tendo como público-alvo  
idosos e idosas participantes do Trabalho Social do Sesc Guarulhos. 
O projeto é desenvolvido pelos educadores do ETA da unidade: Bruno  
Fiorelli, Miguel Alonso e Rodolpho “XTO” Bertolini Jr. E também a 
equipe técnica de programação dos núcleos socioeducativo6 e artísti-
co7 do Sesc Guarulhos.

Imagem 2 – Print de um dos vídeos do Conecta, no YouTube, 
produzido em 2020.

6 Este projeto teve como 
coordenadoras as técnicas de 
programação Carol Ferreira 
e Ruth dos Santos, do Sesc 
Guarulhos. 

7 A linguagem de Tecnologias e 
Artes, dentro do núcleo artísti-
co, é organizada pelo técnico de 
programação Pedro Ribeiro, do 
Sesc Guarulhos.

Fonte: arquivo pessoal.
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Em entrevista à Revista E-online em 2020, Marcelo El Khouri Buzato8 
falou sobre as novas competências que passaram a se tornar necessá-
rias tendo em vista a crescente dependência das pessoas em relação às 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), considerando três 
eixos: informação – “saber filtrar, selecionar e indexar aquilo que de 
fato é representativo, plausível e que merece tomar nossa atenção e 
tempo” (Buzato, 2020); operação e; interação. O especialista acredita 
que o nível da operação, talvez, seja o que menos ofereça dificuldade 
prática. Contudo, explica que vê um problema na transição das inter-
faces de apontar e clicar (principalmente utilizadas em computadores 
de mesa e laptops) para as de toque e de voz. “As de toque, particular-
mente, trouxeram dificuldades para idosos, mesmo os já habituados 
ao apontar e clicar. As de voz requerem, ainda, bastante treinamento 
dos programas e bastante atenção dos usuários”, aponta.

O projeto Conecta, que se baseia na elaboração de vídeos e tuto-
riais apresentados em encontros remotos, traz muito da essência dos 
cursos e aulas realizados no cotidiano convencional do Sesc Guaru-
lhos, procurando ao mesmo tempo abarcar os desafios trazidos pelas 
especificidades deste novo cenário de isolamento. Analisando as ques-
tões trazidas até então, numa busca por olhar nossa sociedade como 
ao mesmo tempo industrial e estável (Bosi, 1994), e tendo em vista as 
características globais da necessidade de uso dos dispositivos eletrô-
nicos ao mesmo tempo que sopesando o protagonismo dos idosos,  
podemos considerar que o objetivo do Conecta não é apenas de inclu-
são, mas de criação de espaços para conversas, assim como de auxílio 
nas dificuldades que a nova realidade trouxe e, sobretudo, um momen-
to de escuta acerca dos anseios e necessidades do público principal do 
TSI em relação a esses temas. 

Os temas abordados nos vídeos e tutoriais surgem de pesquisas 
da equipe, do repertório de cada integrante e, principalmente, das 
demandas apresentadas pelo público. As pesquisas acontecem sem 
periodicidade específica e nelas são analisadas as interações nas redes 
sociais, as falas no Ponto de Encontro – que nos mesmos moldes do Tro-
ca de Saberes vem sendo realizado de maneira remota –, bem como os 
pedidos feitos diretamente. Antes do período de contingência em fun-
ção da pandemia, os educadores mantinham uma espécie de plantão de 
dúvidas presencial, com atendimento direcionado ao público idoso, e 
a expertise ali adquirida também foi parâmetro para o planejamento.

8 Professor livre-docente da 
Unicamp e coordenador do 
Programa de Pós-Graduação 
em Linguística Aplicada do Ins-
tituto de Estudos da Linguagem 
(IEL) da Unicamp.
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Como já mencionado anteriormente, as pesquisas necessárias 
para o desenvolvimento de cada novo vídeo consideram as formas já  
habituais de preparação de cursos ou de plantões presenciais de tira-
-dúvidas9 e, ao mesmo tempo, distinguem-se dos trabalhos anteriores, 
pois a presença física não é como a remota, ainda mais quando se  
observam as peculiaridades de cada pessoa em encontros interge-
racionais (sujeitos de diferentes idades, contextos e com domínios  
diferentes de ferramentas e tecnologias). Sendo assim, no Conecta, o 
não estar ao lado dos participantes se tornou um ponto sensível, pois 
estar junto com as pessoas faz toda a diferença no aprendizado; é um 
fator que permite a troca de dúvidas e a percepção de outros problemas 
que podem ser levantados e esclarecidos pelo público e pelo mediador. 
Então, mesmo que o desenvolvimento continuasse semelhante, foi 
necessário ir além dessa experiência, desenvolvendo um cuidado  
redobrado para pensar nas diferentes pessoas e grupos que estão do 
outro lado da tela. O esforço em elaborar um conteúdo que não se  
situasse como distante, hegemônico, e sim apenas um sistema de di-
fusão de informações, acabou por se tornar também um aprendizado 
importante para a equipe envolvida.

O processo de curadoria dos temas dos vídeos do Conecta tem sido 
importante e recorrente, sobretudo nos momentos de encontro virtu-
al com o público idoso. Envolvendo diferentes setores da instituição, a 
curadoria é um momento de troca entre as pessoas que frequentam o 
Sesc e aquelas que fazem parte do grupo de risco e não podem sair de 
casa. A proposição da atividade de curadoria no formato de um diálo-
go, buscando demandas e opiniões sem demandar uma contrapartida 
econômica, mostra-se relevante não só no sentido de instrumentalizar 
a pessoa idosa, mas também no sentido de promover a escuta aten-
ta – tendo em vista os problemas, sejam psicológicos, econômicos ou  
sociais, que o distanciamento pode causar no público-alvo.

Na busca por referências e caminhos já trilhados, notou-se uma 
profusão de propostas de vídeos e programação online, porém são  
raras as ações feitas com uma percepção crítica voltada a um olhar  
especificamente dedicado aos idosos. Os encontros da Estação Memó-
ria10 (Perrotti e Pieruccini, 2020), que foram realizados virtualmente 
em plataformas de videoconferência, são dignos de nota nesse senti-
do. Também ficou marcante a exclusão digital do público idoso por 
motivos que remetem à sociedade como um todo, dentre os quais se 
destacam a falta de paciência e acolhimento – até mesmo de familiares 

9 Encontros voltados para 
auxiliar sobre dúvidas e 
problemas relativos a celulares 
e computadores. Os even-
tos se desenvolvem tanto 
em aulas expositivas, com 
assuntos definidos, quanto 
em encontros abertos, com 
questões individuais.

10 “A Estação Memória é 
um programa de atividades 
dedicado a trocas culturais 
entre gerações, realizado no 
Departamento de Informação e 
Cultura (CBD)”, da ECA/USP. 
Saiba mais em:  https://estacao-
memoria.wixsite.com/home.
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que já possuem o domínio nas tecnologias –  no processo de ensino e 
de suporte aos velhos.

Quando há no mesmo ambiente mais de um usuário com aparelhos 
semelhantes trocando conhecimentos, ou com a intenção de juntos che-
garem ao entendimento sobre um assunto, os desafios se abrandam. 
Porém, no esforço de trazer mais autonomia ao idoso neste formato 
remoto, a dificuldade de apresentar soluções para dúvidas em um con-
texto em que muitas vezes o público idoso se encontra sozinho é maior. 
E fica destacado o desafio de chegar a este importante público: o ido-
so que se encontra só.

Tal percepção nos leva a um detalhe técnico que vale ser apresen-
tado, devido ao aumento da dificuldade que proporciona ao proje-
to. É o fato de que os encontros remotos muitas vezes acontecem com 
o uso do aparelho que gera dúvidas de manuseio nos idosos. Ao se 
utilizar do smartphone ou do notebook para interagir em uma con-
versa que sanaria uma dúvida, o idoso ou idosa teria que se alternar  
entre o programa de comunicação que usa para receber as instruções 
– sendo estas dadas em vídeo gravado ou em uma conversa remota ao 
vivo – e o programa com o qual tem dúvida para poder agir sobre ele. 
Essa alternância entre programas exige um uso mais sofisticado dos 
sistemas. Esse problema seria muito menor no caso de haver outros  
aparelhos disponíveis, o que já é uma realidade mais distante. 

Assim, o problema da solidão dos idosos é outro que o projeto aca-
ba por abordar como consequência. Mesmo que não tenha sido o foco 
inicial do projeto, a ampliação do uso dos aparelhos digitais para man-
ter a conexão social entre as pessoas idosas acontece. Na intenção de 
melhorar a comunicação e interação social do público pretendido, é 
necessário que sejam colocadas as instruções sobre um uso modera-
do e ponderado. De modo que antes de considerar apenas os prejuízos 
que estes usos podem arcar, sejam vistos também os grandes benefí-
cios que conseguem trazer. A partir do conhecimento, familiarização 
e uso corriqueiro de ferramentas de comunicação e redes sociais como 
o WhatsApp e Facebook, o público se abre para a comunicação com o 
mundo. Assim, no Conecta, as instruções e o estímulo ao uso destas fer-
ramentas sempre são acompanhados de alertas sobre os problemas que 
esse uso pode acarretar. O olhar crítico e a busca ativa por informações 
são indicados – ao invés de uma posição passiva em que os usuários 
correm o risco de ficar mais expostos a informações falsas. Este pon-
to é bem sensível e é um assunto abordado sempre que possível, pois  
sedução que as comunicações recebidas via WhatsApp e Facebook exer-
cem sobre o público idoso é muito grande. 
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Considerações finais
Até fevereiro de 2021, seis vídeos-tutoriais já haviam sido publicados:

• Liberação de memória/espaço no WhatsApp, publicada em 29 de 
agosto de 2020.

• Ligações de vídeo pelo WhatsApp e Messenger, publicada em 4 
de agosto de 2020.

• Instalação e desinstalação de aplicativos, publicada em 29 de se-
tembro de 2020.

• Como aumentar o tamanho do texto na tela do celular, publica-
da em 27 de outubro de 2020.

• Como marcar pessoas em fotos no Facebook, publicada em 24 de 
novembro de 2020.

• Sistema de Inscrições do Sesc São Paulo, publicado em 16 de fe-
vereiro de 2021.

Dado o retorno positivo dos participantes das ações do Conecta, 
acredita-se que, em 2021, mesmo depois da reabertura total do Sesc 
Guarulhos, haverá continuidade desse projeto, já que a necessidade 
de letramento tecnológico é uma constante mesmo fora do contexto 
da pandemia – inclusive para também estar junto às pessoas que, mes-
mo em condições normais, não podem estar presentes na unidade.

Refletindo sobre o processo de letramento digital, que visa a inclu-
são no contexto das novas tecnologias, e sobre as diretrizes do TSI, das 
quais destacam-se que os idosos são protagonistas de sua história e que 
o processo de envelhecimento é inerente de todas as faixas etárias, é 
possível compreender que o Conecta cumpre seu papel de projeto de 
educação tecnológica para idosos. A conexão promovida pelo proje-
to não foi só relevante na instrumentalização do público idoso como 
também de outras idades, que também acessaram o conteúdo dos ví-
deos através das redes sociais. Contribuiu, também, para a conexão e 
troca dos participantes, tanto entre si nos encontros do projeto quan-
to no compartilhamento com seus próprios familiares, colocando o 
idoso numa posição de maior protagonismo.

A fim de estimular a curiosidade e a busca ativa do público do Co-
necta, mesmo abordando as ferramentas mais usadas e consagradas 
disponíveis – e que geram o maior volume de dúvidas – sempre lem-
bramos que existe um vasto mundo de programas e aplicativos a serem 
testados; e que há muitas outras maneiras de realizar a mesma tarefa 
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no mundo digital. Esta atitude é tomada para que as marcas consoli-
dadas não sejam vistas como única alternativa a ser considerada e que 
seja relevado que a dependência do uso de qualquer programa ou pro-
duto é prejudicial. 

É importante destacar também que a parceria entre as linguagens 
de Tecnologias e Artes e TSI se mostrou bastante potente e promisso-
ra. Enquanto a primeira traz o conhecimento acerca das tecnologias 
e metodologias educadoras, a segunda incentiva e valoriza o proces-
so de escuta, diálogo e atenção às diversas velhices. Desse modo, como 
esse é o projeto em execução, espera-se que ainda sejam possíveis mui-
tos desdobramentos. 

Esperamos que essa experiência possa contribuir para que 
outros grupos e instituições reflitam a respeito da educação 
tecnológica e do letramento digital para o público idoso e que sir-
va de embasamento ou inspiração para estudos ou projetos. 
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Era novembro de 2020 quando, correndo os olhos pela verborragia oceâ-
nica do Twitter, parei e ative-me sobre uma reflexão acerca das pessoas com 
mais de 30 anos que ainda residem com seus pais. 

Como é comum naquele e em outros espaços digitais, a discussão dividia 
os participantes em dois grandes grupos: se de um lado havia a reafirmação  
romântica de uma independência financeira como símbolo afirmativo de ma-
turidade – em que jovens adultos migram para apartamentos-dormitório cada 
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vez menores e dividem seus espaços e aluguéis 
com amizades passageiras, compartilhando uma 
existência vazia de afetos e distante de raízes –, 
do outro um grupo se propunha a discutir quais 
as consequências da independência dos filhos 
frente ao envelhecimento dos pais. 

Como em uma inversão de papéis, no qual o 
cuidador passaria a ser o sujeito a ser cuidado, 
qual seria a contribuição do filho, independen-
te e sozinho, para a qualidade de vida da mãe e 
do pai, que passam a vivenciar as velhices tam-
bém sozinhos em um Brasil carente de políticas 
públicas para a população idosa?

O que o segundo grupo procurava evidenciar, 
nos poucos caracteres disponíveis naquela rede 
social, era: a jovem de 30 e poucos anos que divide 
um apartamento com a mãe e, com ela, mantém 
uma relação de amizade, parceria e apoio, é me-
nos madura ou preparada que o jovem morador 
de uma quitinete no centro de São Paulo, que dei-
xou o pai no interior do estado e, por conta da 
pandemia, não consegue vê-lo há um ano e nem 
oferecer, ou pedir, alguma assistência, seja ela fi-
nanceira ou emocional? 

****
Também em novembro, pelas mãos e olhar de 

seu filho – o diretor Edoardo Ponti – a italiana  
Sophia Loren faz seu retorno às telas no longa-
-metragem Rosa e Momo (La vita davanti a sé), 
uma produção da Netflix e primeira incursão 
da veterana e premiada atriz de 86 anos para o 
streaming. Baseado no romance La vie devant soi, 
de Romain Gary, o drama acompanha a relação 
de madame Rosa (Loren) e Momo, uma crian-
ça de 12 anos, refugiada do Senegal e vivida pelo  
estreante e promissor Ibrahima Gueye, que é, 
também, o narrador da história.

Já tive a oportunidade de acompanhar mui-
tos dramas cinematográficos que evidenciam a 

relação entre crianças e velhos. No entanto, os 
74 anos que separam os protagonistas de Rosa e 
Momo são apenas coadjuvantes: o que nos guia 
nesta jornada é uma espécie de dança, em que 
a velha e o jovem revezam entre si os papéis de 
quem oferece cuidado e de quem precisa dele 
para sobreviver.

Se Sophia Loren impressiona ao eviden-
ciar os traumas de Rosa por meios de olhares 
e gestos, sem para isso recorrer a uma só pala-
vra, os olhares de Momo, embebidos pela fúria, 
parecem nos contar as mesmas dores. Aliás, é 
justamente no silêncio, insistente entre os pro-
tagonistas, que o diretor desvela a cumplicidade 
de dois corpos que, cada um com as suas baga-
gens e cicatrizes, se reconhecem e se protegem.

Se Momo é entregue à Rosa por um médico 
que se considera “velho demais” para cuidar do 
menino, é a força de uma figura feminina como 
Rosa que, mesmo velha, se equipara a uma leoa 
nos doces delírios do garoto, que se assemelham 
a sonhos confortáveis e seguros. “Ela lambe a 
minha cara e cuida de mim.” 

Por outro lado, se Momo se mostra por vezes 
impulsivo e violento, é nele que Rosa encontra o 
conforto e a segurança de abrir suas memórias 
de infância, revelar seus medos e pedir ajuda. 
Momo é jovem, mas carrega a força em seus  
gestos. Ainda assim, não contém as lágrimas quan-
do se percebe perdido no vazio das memórias 
desbotadas de Rosa. Rosa é velha, mas carrega a  
força em seu olhar cada vez mais vacilante. Nem 
por isso deixa de se aninhar no esconderijo de 
uma leoa quando a finitude da vida a acua.

Rosa e Momo é um filme sutil. Não há even-
tos grandiosos, gatilhos explícitos ou um clímax 
estarrecedor. O que há é a vida e só: um peque-
no trecho no cotidiano de duas pessoas que, in-
visíveis em suas dores, se reconhecem em suas 
jornadas e decidem se unir e apoiar.
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****

Eu tenho 34 anos e moro com minha mãe. 
Ou é minha mãe que mora comigo? Nunca 
penso nessa ordem ou no peso que cada termo 
ocupa nessa frase. Entre Rosas, Momos, leões 
e filhotes vejo que a dinâmica da vida não nos 
permite rótulos ou papéis definidos e lineares 
– que vão nos acompanhar do plano inicial à 
subida dos créditos. Talvez por isso, ao digerir 
a história de Rosa e Momo, me veio à mente a 
reflexão do Twitter que questionava a minha 
maturidade como filho e a de tantos outros fi-
lhotes, que por vezes são, também, leões e leoas.

Enquanto a Laura Pausini entoa a canção-
-tema do filme, Lo si – uma composição de  
Diane Warren, pronta para arrebatar lágrimas 
premiações afora –, concluo tranquilamente 
que o melhor abrigo é manter a condição, o 
privilégio e a liberdade de poder dizer, mas  
também de poder ouvir: “Quando você fica sem 
palavras, talvez te sirvam apenas duas: estou 
aqui” (quando tu finisce le parole, forse a te ne 
servono due sole: sto qui).
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Nesta edição:

A definição de resiliência psicológica e o modo como as pessoas idosas lidam com diversas 
situações, incluindo a pandemia da covid-19, a solidão e as perdas, são temas abordados 
por Anita Liberalesso Neri, no artigo de capa Resiliência psicológica na velhice em tempos 
adversos, que dialoga com a escultura Resiliência, produzida por Newton Santana.

O artigo Bases moleculares da longevidade humana: possibilidade de terapias não 
medicamentosas na promoção da longevidade, escrito por Ivarne Luis dos Santos Tersariol, 
apresenta o papel de diferentes efetores moleculares envolvidos na longevidade.

Idosos e animais: uma relação de pelos, rugas e carinho; O Trabalho Social com Idosos (TSI) 
do Sesc/DF em tempos de covid-19: reconfigurações dos processos de trabalho do serviço social; 
Envelhecimento masculino e protagonismo: olhares sobre participação social; e Velhices 
no Brasil: um panorama do envelhecimento no país a partir da Pesquisa Idosos no Brasil 
compõem a seção de artigos.

A entrevista fica por conta das Avós da Razão, um trio de mulheres velhas que se uniu  
para ter umum canal na internet para trocar ideias com pessoas de várias idades e 
responder perguntas de assuntos diversos, de maneira bem-humorada e, ao mesmo  
tempo, representativa. 

Rosa e Momo, filme de Edoardo Ponti, apresenta Sophia Loren, uma sobrevivente do 
Holocausto que abre as portas de casa para um garoto em situação de rua. André Venancio 
apresenta esta resenha e traz reflexões sobre a convivência entre diferentes gerações.

O Painel de Experiências intitulado Do presencial ao virtual: Conecta, Educação Tecnológica 
para Idosos completa esta edição e apresenta um projeto voltado ao melhor uso de 
tecnologias pelos idosos, principalmente no contexto do isolamento social.
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